
Ribeirão Preto, 26 de Julho de 1928.

Revmo. Sr. Pc. J. Cabral.

Com prazer venho dar a minha acquiescen- 
cia á solicitação que V. Revma. me dirigiu de es­
crever algumas palavras que sirvam de apresenta­
ção deste seu trabalho que vae entregar á publi­
cidade.

Com a precisa attenção percorri as paginas 
que o compõem e nelías encontrei a exposição 
clara c exacta dos ensinamentos da Igreja sobre 
os assumptos versados e optimos conselhos prá­
ticos aos jovens, para que, executando-os, fiquem 
isentos de cahir nos profundos abysmos do 
mal, ou delles possam sahir, caso tenham a des­
ventura de ahi se achar.

Se, por vezes, a linguagem empregada pa­
rece um tanto franca e energica, deve ser attri- 
buida ao zelo do sacerdote pela salvação das al­
mas, e também á dedicação e ao interesse de 
educador, que V. Revma. o é; conhecedor expe­
rimentado dos perigos que cercam a mocidade 
em nossos dias e que insidiosamente procuram 
levá-la ás oerversas illusões dos vicios que a 
desfiguram, fazendo com que esqueça e posteo 
gue os sãos princípios da moral christã, unieu 
que tem a força de elevar as almas e educar as 
consciências.
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Este livro é um precioso manual onde se 
encontram hem descriptos os males que corroem a 
sociedade e os meios para evitá-los ou curá-los.

Oxalá seja elle divulgado, estudado e pra­
ticado, ficando V. Revma. certo de haver con­
corrido dc modo efficaz para o reerguimento das 
forças vitaes da Religião e da nossa cara Pa- 
tria, das qitaes 6 a mocidade esperançoso ba­
luarte.

De V. Revma. 

servo em N. S.

Alberto, Bispo Diocesano.



Prefacio do Professor Dr. Celestino Bourroul, 
da Faculdade de Medicina de S. Paulo

Lemos com attenção o trabalho do il lus­
trado Pe. J. Cabral «Lutas da Mocidade».

Esta publicação não podia ser mais oppor- 
tuna, deante da onda crescente de prazeres que 
tenta submergir a sociedade presente.

A sua intelligencia viva aponta aos moços 
os perigos que os esperam á porta da vida e a 
sua alma de sacerdote apresenta os meios de 
preservação, de tratamento e de cura.

Do ponto de vista medico e principalmente 
hygienico, mais e mais se faz necessária a edu­
cação sexual, feita pelos piaes e pelos educadores 
esclarecidos, onde a funcção sexual appareça no 
seu ponto de vista simplesmente biologico, com- 
mum a todos os seres vivos para a perpetua­
ção da especie na transmissão da vida.

isto seria possivel por meio de compara­
ções simples, com vegetaes e anirnaes, em que o 
sexualismo não fosse encarado como sensualismo 
e, despido de toda a malicia, apparecesse antes 
como uma funcção das mais importantes logo 
depois da nutrição.

Avssim se- attenuariam as curiosidades mal- 
sans inherentes ás questões sexuaes.

Não basta, porém, descriptiva, por miudo, 
de males tão grandes, convém que se achem re­
médios adequados.

O freudismo contemporâneo tenta explicar 
toda a physiologia dos ac tos de nutrição mais 
comezinhos, como manifestações sexuaes, o que
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nâo passa de uni exagero e erro, pois as neces­
sidades imperiosas e vitaes da alimentação sobre­
pujam ás sexuaes.

Conhecidos os perigos do vicio em todas 
as suas consequências terríveis pelo enfraquecimen­
to do corpo e da vontade, pelo habito, pelo em­
botamento de sentimentos delicados, surgem ain­
da ameaçadoras as moléstias venere as. Não se 
precisa aqui encarecer a gravidade enorme da 
syphilis, da blenorrhagia e outras moléstias de 
contagio sexual para a saúde do indivíduo e de 
sua descendencia.

Preciso se faz, todavia, que fiquem bern cla­
ros os perigos de taes moléstias, porque talvez 
este temor possa ter acção preservadora para os 
nervosos, isto é, para aquelles que tenham o medo 
das moléstias.

Tal temor, porém, pode não vencer a pai­
xão e a perda ser fatal.

Os presuppostos malefícios da continência, 
verificados apenas em raros indivíduos tarados, 
desapparecem deante do sem numero de victimas 
da incontinência.

Mais efficiente será o appel lo para a alma, 
no que ella tenha de mais santo no ideal religio­
so, em Deus.

Surgem aqui as obras de preservação, como 
as associações esportivas.

O esporte quer nos parecer um meio pre­
servativo excellente para a mocidade, ao lado do 
estudo, outro derivativo poderoso.

Em quanto se não multiplicarem os clubs 
desportivos não teremos uma mocidade forte de 
corpo e de alma.

Mgs não é só: cumpre ainda fortalecer o 
espirito, pela religião, pela educação, pelo estudo.

Só a religião no absolutismo e elevação de 
sua moral, na grandeza de seu ideal, na efficacia 
de seus meios de preservação, que são os sacra­
mentos, poderá servir de reme-aio a males tão
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acabrunhadores. E* curioso que em seu apoio 
viesse hoje o frendi smo, preceituando a psychana­
lyse que não passa cie uma confissão; o recalca­
mento de sentimentos e impulsões; e a sublima­
ção tudo isso já de ha muito aconselhado e 
posto em pratica ria religião.

Os nossos actos nos acompanham com urna 
saneção immanente e imprescriptivel. L a justiça e 
a historia da humanidade vêm mostrando que os 
prazeres da carne e da bocca e a ambição têm 
levado os indivíduos, a sociedade e as nações á 
decadência, á ruiu a e á morte.

Os dez mandamentos constituem, no dizer 
insuspeito de Renaiy os fundamentos nos quaes 
repousa a sociedade; e, os abalar, seria abalar 
a própria sociedade.

À moral evangélica de Jesus completou e 
culminou o  decálogo, elevando, dignificando e 
divinizando ó homem que a pratica.

CELESTINO BOURROUL.
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Anteloquio
Caro jovem,

To lie et lege.
Toma e lê.

Achava-se o grande Agostinho de Hippoma 
em terrível luta, que lhe abalava as forças da 
alma. Em seu espirito debati am-se a graça, que 
o queria conquistar, e a natureza, que nào se 
resignava a perder tão prestante servidor.

Na phase recrudesceu te da pugna interior, 
entre as perplexidades e incertezas, fez-se ou­
vir, no adito da consciência, uma voz, que bra­
dava: Toma e lê . E o futuro luminar da igreja 
tornou um livro, que estava ao seu alcance, abriu- 
o e leu as palavras divinas, pelas quaes a luz ce­
leste lhe esclareceu o entendimento e a energia 
sobrenatural lhe envolveu a vontade, para conhecer 
os dogmas da verdade e seguir os dieta me s da 
justiça.

Toma e lê: eis as palavras que dirijo aos 
jovens de minha estremecida Patria, depondo-lhes 
nas mãos este modesto opus cu lo, filho dos meus 
esforços, prodmcto de horas de trabalho e me­
ditação.

Em tempo algum houve tão poucos leitores 
como agora; no entanto, os livros e os jornaes 
pullulam aos quatro ventos.

As collecções de «horas de leitura» e os 
folhetins dos grandes diários occupam os mo­
mentos de lazer do nosso povo. As obras sérias
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c os jornaes criteriosos ficam de lado: áquellas 
desgasta o caruncho, estes servem para invólucros.

Por isto, tratando de assumptos graves, pro­
curei conjugar o util com o agradavel, ligar o 
instruetivo ao doutrinário.

Ministro de Deus, escrevendo num país de 
população quasi inteiraniente catholica, dei á com­
posição um fundo religioso ; não descurei, porém, 
o lado ethico c social das matérias versadas, ja 
em attenção aos que não creem, já por eviden­
ciar a harmonia da moral christã com a razão 
pratica.

Discorrer sobre costumes exige autoridade 
e, á mingua da própria, soccorri-me da alheia; 
dahi a copia de citações, que exornam o texto.

Não raro invoquei o testemunho de philo- 
sophos e escriptores laicos, quiçá lhes conferi a 
preferencia, não que os julgue acima dos men­
tores do povo christão, mas para patentear aos 
increos ou indifferentes a equidade da legislação 
divina em face da lógica humana.

Este livro tem o mérito da sinceridade. São 
paginas de uma alma, fragmentos de im coração.

Sc conseguir, com meu brado de armas, fa­
zer voltar ao campo da honra algum transfuga 
do dever; infundir um pouco de coragem a qual­
quer lutador desalentado; robustecer a energia de 
um combatente valoroso; considero-me como gra­
tificado de meu esforço. Do contrario, resta-me 
um conforto - Deus louvado a tranquillida- 
de da consciência, pois trabalhei de boa vontade.

16 — VI í — 1928.
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DUAS PALAVRAS

Esgotou-se a primeira edição do modesto 
livrinho Latas da mocidade.

Desejando os editores fazer nova tiragem, jul­
gámos opportuno, em bem d,a clareza, inserir um 
summario geral do nosso trabalho, um capitulo 
de introducção c, no final, um appendice sobre a 
limitação da natalidade.

Terminamos fazendo votos para que a pre­
sente edição seja tão bem acolhida quanto a 
anterior e que a graça divina torne proveitosos 
os ensinamentos aqui exarados.

Rio, 4 X 1930





LUTAS DA MOCIDADE

Smmnario geral
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A CRISE DA PUBERDADE

Em que consiste. Suas manifestações. Im­
portância da puberdade. Educação dos sentimen­
tos. Caminhos errados. Observância da castida­
de. A  palavra da sciencia medica. Motivos para 
viver castamente: a) a lei divina; b) a nobreza 
da dignidade humana. Recursos para guardar a 
castidade, a) as praticas religiosas; b) a fuga 
das occasiões perigosas; c) a pureza dos pensa­
mentos; d) o bom emprego do tempo; e) recrea­
ção honesta e desporto.

7 ELUCIDAÇÃO DOUTRINARIA

Elementos básicos da moral christã. O espi­
rito e a carne. O mandamento da castidade e a 
sua observância. A objecção de que a castidade 
é contra a natureza. Gomo ser puro. O peccado 
mortal' e venial. A  form ação de uma consciên­
cia recta.

II CILADAS DO INIMIGO

A luta entre o bem e o mal. Principaes meios 
que facilitam a queda: a) a ociosidade; b) as 
más companhias; c) as conversas licenciosas; d) 
a dança; e) as leituras perversas e a pornogra- 
phia em geral; f) o cinama e o theatro ou os 
exemplos concretos; g) as relações perigosas e 
o namoro.
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III A GUARDA DOS SENTIMENTOS
, Gamo alcançar o império sobre si meskno. 
No limiar do amor. Distincção entre amor e ami­
zade. Amor venal e amor puro. Esponsaes. Fi­
delidade prematrimonial. A porta estreita da vo­
cação religiosa.

IV ESPLENDOR E DECADÊNCIA
As minas accumuladas pelo peccado impuro. 

A pureza, pérola das virtudes. Os estragos do 
vicio. Avidez da concupiscência e tédio da pró­
pria abjecção. Falsas argmições dos viciados; sua 
refutação.

V ELEMENTOS DE VICTORÍA
Dignidade da natureza humana. As energias 

da vontade. Confiança cm Deus. Princípios di- 
rcctivos dos grandes homens e maximas dos san­
tos.

VI RECURSOS DE DEFESA
O treino para as lutas moraes. Meios de de­

fesa: a) os sacramentos, em particular a confis­
são c a oommiunhão; b) a oração; c) a sobriedade 
e o desporto; d) os bons pensamentos; e) bom 
emprego do tempo, em particular o trabalho e 
o estudo; f) o dominio de si mesmo; g) a vigi­
lância individual e collectiva, nas associações. As­
sociação social catholiea. Obrigação de ser bom an­
tes de fazer o bem.

VII AS EXIGÊNCIAS DO DECÁLOGO E AS 
CONCLUSÕES DA SCIENCIA

A sciencia e a moral. Possibilidade da con­
tinência. Objecções. Benefícios da castidade. A 
eugenia. O temor das infecções. Conclusão.

A GLORIA
O triumpho temporal comparado com o tri- 

umpho eterno.





A crise da puberdade
(Servindo de prologo)
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A crise da puberdade

Entre os diversos períodos, que completam o 
cyclo da vida humana, nenhum ha mais cheio de 
perigos e mais acompanhado de transformações 
profundas que o da puberdade.

Phcnomenos geraes e locaes marcam o ap- 
parccimento desta idade. Os musculos adquirem 
maior resistência e tornam-se mais salientes. Os 
ossos augmentam de tamanho e apresentam-se 
mais fortes; o phosphato calcareo é mais abundan­
te. O sysíema piloso desenvolve-se e toma uma 
cor mais accentuada. A voz adquire uma tonalidade 
mais forte e o rosto muda de expressão.

Nesta época apparece a faculdade procreado- 
ra, isto é, a capacidade reproduetora, que deve 
garantir a conservação da especie.

E\ porém, de summa importância não con­
fundir esta faculdade com a nubil idade. Impor­
ta assentar bem que a puberdade não tráz com- 
sigo a aptidão para gerar filhos normaes e bem 
constituídos; igualrnentc o apparecimento desta 
faculdade não quer dizer que delia se possa fa­
zer uso sem perigo para os possuidores da mesma.

Ào lado das transformações physicas c das 
mutações physiologicas, que, ligeiramente, acabá­
mos de enunciar, outras, quiçá, mais graves e 
mais profundas, se operam no espirito do jovem, 
quando attinge á puberdade.

A’ approximaçã'0 deste período da vida o ca­
racter se modifica inteiram-ente. O menino torna­
se, não raro, implicante, irascível, teimoso e gros-
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se iro. Revela-se orgulhoso; quer ser tido em gran­
de conta e não soffre que se lhe censurem as 
faltas. Acima de tudo manifesta-se avido de li­
berdade e de independência. O egoísmo começa 
a fazer suas primeiras revelações; o moço procura 
a própria satisfação, sem cuidar dos outros e sem 
lhes prestar âttenção, as mais das vezes.

Nesse tempo principiam os primeiros anseios 
do coração, ao qual não contam as affeições da 
familia, o amor dos paes e o carinho fraterno. 
As emoções sentimentaes c as formas do sexo di­
verso fazern despertar tentações e desejos lúbri­
cos. Os espectáculos licenciosos e as leituras ob­
scenas provocam a curiosidade e a exaltam. De 
ordinário sobrevém o aborrecimento cio trabalho, 
o desgosto das occupações ordinárias, em quanto 
que a imaginação se deixa ir através de 
sonhos irrealizáveis. As relações com as antigas 
companheiras de brinquedos de infanda reves­
tem-se de certo constrangimento.

E7 o despertar do amor.
Isto quando máos companheiros, exemplos 

perversos, creados corrompidos ou algum acaso 
da vida não haja revelado, de chofre, certos mys- 
terios da natureza, que deviam ficar occultos ao 
menino, ainda por vários annos.

A ligeira enumeração acima exposta basta 
para revelar ia importância summa de uma bôa 
orientação nesta quadra decisiva. Claramente se 
deprehende quanto merecem especiaes attenções 
os jovens, nesses dias de transição.

A hygiene manda que se lhes dê uma alimen­
tação substancial e abundante, mas de facil di­
gestão; exercícios moderados, porém, constantes; 
jogos ao ar livre, passeios pelos campos, banhos 
de mar, corridas e outros generös de desporto.

Se o physico requer uma serie de desvelos 
constantes, não menores cuidados devem ser pres-
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lados ao coração, que, inexperiente, se abre para 
as realidades da vida e os embates das paixões, 
que acordam no fundo da alma. E’ necessário 
que os paes e os educadores auxiliem ao des­
envolvimento normal do adolescente, empregan­
do, porém, methodos de todo differentes dos que 
presidiram á educação na primeira infancia.

Levanta-se aqui a grande questão sobre se é 
ou não necessário falar aos jovens sobre as­
sumptos attinentes á hygiene sexual.

Ântes, porém, de qualquer consideração acer­
ca desta matéria, cumpre recordar a prudentíssi­
ma advertência de S. S. Pio XI na luminosa en- 
cyclica a proposito da educação da juventude: «é 
de sumiria importância que o bom pae, em quanto 
arrazoa com o filho sobre tão lúbrica matéria, 
esteja bem attento a não descer ás particularida­
des e aos vários modos com os quaes essa ser­
pente infernal envenena tanta parte do mundo, 
para que não succeda que ao envés de apagar este 
fogo, o atice e aecenda imprudentemente rio cora­
ção simples e terno da ereança».

O ponto de vista da pedagogia ideal será 
que as revelações indispensáveis se façam o mais 
tarde possível, visto como a innoceiieia é de si 
mesma urna barreira contra os extravios da ima­
ginação e as pesquisas da curiosidade rnalsan.

ínfelizmente, porém, a infancia acha-se de 
tal modo cercada de perigos, que a ereança entra 
muito cedo no conhecimento do mal.

j. Viollet, em seu livro Education de la Pu­
reté ei da Sentimento escreve que se trata de es­
colher não já entre a innoeencia e a seieneija, mas, 
sim, entre a -s ciência pura e a sciencia impura.

Embora a família cerque seus filhos de toda 
vigilância possível, ainda assim não pode ficar 
tranqiiilla, porque bastam algumas palavras escuta­
das a meio de uma conversação, a vista de qua-



□ □ □ 2 í □ □ ü

tiros obscenos ou de figuras immoraes, as con­
fidencias maliciosas dos companheiros —• bastam 
estes accidentes, a que nenhuma solicitude póde 
obstar, para cahir por terra toda barreira dos 
cuidados paternos.

Á vida moderna não permitte mais o isola­
mento das cre inças; por maior que seja a atten- 
ção prestada, os meninos desde cedo se acham 
em contacto com o mundo exterior e rodeados 
dos inimigos do pudor e da innocencia. Em taes 
casos, pois, é melhor prevenir o mal que tratar 
de o remediar mais tarde.

Como tornar a vontade bastante forte para re­
sistir ás seducções do vicio, se a intelligeneia não 
é capaz de discernir, na agitação dos desejos, o 
bem do mal? De que modo evitar que os adoles­
centes se entreguem a indagações perniciosas, 
quando se lhes negam os necessários esclareci­
mentos?

Impõe-se aproveitar as occasiões mais op- 
por tunas para, com o devido critério, incutir no 
animo dos moços o sentimento das responsabili­
dades moraes e a obrigação ineluctavel de con­
servar, na pureza e ma simplicidade, as potências 
do corpo e da alma.

Do contrario a mocidade incidirá nos peores 
vicios e acabará por se conspurcar nas abjecções 
dos prostíbulos, na degradação do vicio solitário 
e no aviltamento das perversões do amor.

De qualquer modo fenecerá a flor encanta­
dora da innocencia e in nu meras minas physicas e 
moraes ficarão accumutadas para uma existência 
inteira.

A prostituição, além de estragar a alma, em­
bota o discernimento da intelligeneia, destróe a 
saúde e tráz doenças infecciosas, transmissiveis 
por qualquer contacto immoral ou até por um 
simples beijo.
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synthese bem clara, as consequências terríveis das 
moléstias venereas.

Contra o perigo do contagio, dizem os médi­
cos mais iIlustres e mais conscienciosos, ha, unica­
mente, o recurso de uma vida casta. Um passo 
falso, na mocidade, c bastante para destruir, 
de vez, uma compleição robusta. Adernais não 
é somente o culpado a soffrer as consequências 
de seu erro; a esposa e os filhos, victimas inno­
centes, vão supportar as devastações horrorosas 
de germes destruidores, que lhes roubarão todas 
as alegrias ela existência.

() vicio solitário e as perversões do amor cau­
sam não menores estragos no organismo dos ado­
lescentes. Esfalfam o systema nervoso e escra­
vizam a vontade a tal ponto que não ha mais 
logar para uma resistência energica. Ainda mes­
mo que um resto, de dignidade pessoal provoque 
impetos da nobreza do caracter, o animo não 
dispõe de vigor para enfrentar a torrente dos 
sentidos degradados. Pouco e pouco estes feios 
vicios dominam de tal modo as tendências na- 
turaes que as potências dia alma perdem todas as 
suas forças.

Ao lado destas tres vielas tortuosas, que le­
vam o inexperiente moço ao campo aberto do vi­
cio e do crime, ha o namoro, que é fonte de gran­
des males.

Cinemas, theatros e outras diversões facili­
tam o encontro de jovens de ambos os sexos, es­
tabelecendo relações, que, somente, trazem eom- 
sigo o despertar prematuro de desejos insaciá­
veis.

A perda de tempo, desperdiçado em longas 
e frívolas palestras, e as despesas, com presentes 
á «pequena», constituem de si já notáveis inconve­
nientes, originados do namoro. Mas não são estes, 
infeli/mente, os únicos males. As inclinações do
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coração oecasionain, frequentemente, o desequilí­
brio moral e difficultam sobremodo a formação 
do caracter.

Além disto, desgraçadamente, não raro o na­
moro não é tão inmocente como parece ou como, 
gerai mente, se diz. As tendências psychologicas, 
muitas vezes, derribajm os limites do mutuo res­
peito e das conveniências sociaes.

Como se não bastassem estes entraves á 
castidade da juventude, os preconceitos contrá­
rios á pureza de vida exercem triste influencia 
no animo dos moços.

A estas estultas affirmações cumpre oppôr 
as conclusões da verdadeiria sciencia, favoravel á 
observância do VI preceito do Decálogo.

Dr. Jacobsohn, assim resume as deducções 
de trinta e cinco notáveis professores de medicina: 
«Os moços devem guardar a continência; a con­
tinência não os prejudica de maneira alguma; 
pelo contrario, elia é benefica. Conservando-se 
continentes e evitando relações extramatrimoniaes, 
conservarão um alto ideal de amor e estarão 
livres das moléstias venere as».

Poderia adduzir innumeros testemunhos de 
notabilidades extrangeirlas, mas prefiro citar o 
Primeiro Congresso Americano de Eugenia, ce­
lebrado em a nossa Capital Federal, no qual 
depois de longo debate, foi approvada a con­
clusão da these «Continência masculina antes do 
casamento», do Professor Dr. Joaquim Moreira 
da Fonseca, que declara: «E* preciso ensinar á 
juventude masculina que a castidade e a conti­
nência são possíveis e não são nocivas, mais ain­
da, que estas virtudes são as mais recommen dáveis 
sob o ponto de vista simiplesímente medico, hy- 
gienico e eugenico».

O veredicto da> scienciia, por tantos e tão au­
torizados orgamls, proclama a possibilidade e os 
benefícios da castidade.
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A mocidade de animo nobre e de senti­
mentos elevados póde abraçar a pratica da vir­
tude sem temor algum de prejuizo para a sua 
saúde.

A isto poderemos ajuntar motivos poderosos, 
que actuarão fortemente sobre um animo bem 
formado.

Em primeiro íogar, a vontade divina, ex­
pressa no Decálogo, que o Eterno promulgou nas 
alturas do monte Sinai. A observância, que os 
santos e bemaveniurados prestaram a este man­
damento, constitue alto estimulo para aquelles 
que soffrem e combatem neste valle de lagri­
mas.

Outra razão muito poderosa é o desejo de 
vencer-se a si proprio, a fortaleza de animo, que 
quer trazer as paixões subjugadas ao dever e os 
sentidos obedientes á voz da consciência. Ser 
verdadeira mente homem e dominar :as tendên­
cias inferiores da natureza e nortear a própria 
condiucta para ia senda da perfeição moral.

As praticas religiosas offerecem meios subsi­
diários, que ajudam o coração bem formado a 
lutar contra as insídias do mundo, do demonio 
e da carne, conjugados contra os filhos de Deus.

Ha ainda recursos de grande monta nas lutas 
da puberdade: a fuga das o ceas iões perigosas e o 
bom emprego do tempo. Esses expedientes, que 
auxiliam poderosamente 'aquelles que orientam sua 
vida segundo os preceitos da moral do Evangelho, 
constituem os únicos baluartes para aquelles que 
não seguem as maximas christãs.

Desejando guardar a castidade, deve o jo ­
vem conservar pensamentos elevados e nobres e 
evitar tudo que é lúbrico ou conduz á immorali­
dade: leituras, palestras e o mais que attenta 
contra o pudor.

Occupação seria e constante apresenta oppor- 
tuuidade de afastar, para longe, as imaginações 
perigosas e cheias cie sensualidade. De modo
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iodo particular, o fito de conseguir uma carrei­
ra publica ou aperfeiçoar-se em alguma profissão 
coiistitue para os moços o melhor emprego de 
suas energias.

Ao lado do trabalho, uma recreiação ho­
nesta e uni desporto moderado formam o me­
lhor emprego dos an nos agitados dia juventude.

Deste modo uma puberdade digna abrirá ca­
minho para num virillidiade honrada.

No decurso de nosso modesto trabalho des­
envolveremos as idéas acima enunciadas.

—





I

Elucidação doutrinaria
«O coração recto busca a verdadeira sciência y> 

(Prow XXVII)

tu  sou que sublim o , num instante, o  es­
pirito humilde á penetração mais profunda 
da verdade eterna, do que poderá com dez 
annos de estudos nas escolas.

(III Imit. XLIII)

Quando se estudou muito tem-se a fé  
do camponês da Bretanha• Se eu tivesse 
estudado mais ainda, teria a fé  de uma 
componêsa bretãy>

PASTEUR .



E li ici< lação do u i ri n a ri a

O ESPIRITO E A CARNE

S. Paulo, na epistola aos romanos, desvenda 
o seu magnifico interior, deixando-nos perceber 
o amplo campo de lutas, que se travavam em seu 
coração. E fala do embiate de duas vontades — cia 
pugna entre o bem e o mal.

Pobre e dorido coração bumano... que de 
magoas não encerras. .. que de amarguras não 
provaste. . .

E a historia de todas (as almas, são os se­
gredos de todas as consciências, entre as fiuctua- 
ções da passagem do homem sobre a terra.

Se milhares de espectadores se debruçam 
das archibancadas, acompanhando as peripécias 
de um campeonato de pugilistas, Deus e os lanjos, 
os espiritas bemaventurados e os entes queridos, 
que nos precederam na casa da eternidade, das 
collinas olympicas, são invisíveis testemunhas das 
lutas travadas no reoondito dos corações.

E, parece, resôam aos nossos ouvidos as 
palavras sagradas: «O reino dos céos padece vio­
lência, só os fortes o poderão conquistar.»

T~)s valentes e os fortes são a piei ade das 
almas castas, que crucifica rans a carne com todas 
as suas concupiscências.
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O MANDATO

Deus inscreveu no Decálogo a obrigação do 
homem ser casto. Esta lei não exceptua condição 
social, sexo e idade.

O Omnipotente commina as mais severas 
penas aos transgressores deste mandamento.

Ha duas innocencias — a que se conservou 
immune de qualquer macula, a mais beila e a miais 
fresca; a que foi reconquistada á custa de lutas 
e sacrifícios, a mais ardua e a mais humilde.

Num e noutro caso o transito do homem 
sobre a terra é continuo pelejar e o Apostolo 
das gentes nos adverte: «Sede fortes, cingi-vos 
da verdade, tomae ia couraça da justiça, embraçae o 
escudo da fé, com o qual possaes laparar todos os 
dardos inflammados do maligno. Tomae também
0 capacete da salvação e a espada do espirito.»

Já o Divino Mestre nos preveniu, dizendo 
que veio implantar a guerra e não a paz.

Um poeta francês, Rimbaud, diz que os com­
bates do espirito são tão brutaes como as bata­
lhas entre os homens.

Daqui estes recontros terríveis, que se fe­
rem no intimo das alturas e que lemos, frequente­
mente, na historia de muitos santos. S. Jeronymo 
deixou admiravel pagina de seus combates Ínti­
mos. Escrevendo' a ium amigo, dizia que orava, 
jejuava, choravia e dilacerava a própria carne, para 
ipplacar «aquelia tempestade de máos pensamen­
tos.» Accrescenta; «No corpo frio e na carne 
secca e quase morta, viviam sómente os desejos 
do appetite deshonesto. E, reprimidos, porfiavam 
sempre em tornar ;a crescer como herv.as más.»

Muita vez, valorosos ânimos succumbem ás 
pugnas interiores com inimigos invisíveis; por esta 
razão o grande orador sacro Lacordaire apresenta 
a victoria do Evangelho contra a luxuria oo-mo- uma
1 > ro va d a d i \r i n d a d e d e Ch ri sto.
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Deante desta perspectiva de lutas, ao pen­
samento dos ataques !a repellir, nada dc desanimo, 
nada de covardia.

A solicitação do mal, o aguilhão da sen­
sualidade, é partilha da natureza decahida; é he­
rança comnnum a todos os homens.

Os baixos estímulos da carne, em opposi- 
ção ás nobres advertências do espirito, constituem 
o que S. Paulo denomina a lei dos membros.

Deus nos ereara em um pedestal de gran­
deza e sublimidade moral, mas a prevaricação 
do Eden roubou-nos estes privilégios. Agora cum­
pre lutar, para a reconquista do perdido.

Das virtudes exercidas sobre a terra é a 
pureza a mais trescalanfe de perfumes celestes.

Só Christo conseguiu implantar no mundo 
as virtudes dos .anjos, porque é Deus.

O paganismo' possuía vestaes, mias á custa 
do temor; era uma virtude coacta. O christianis- 
mo offerece ao mundo o espectáculo sublime de 
centenas de milhares de almas, de ambos os sexos, 
que juraram ao Cordeiro de Deus o sacrifício de 
todos os prazeres dos sentidos, de todas as ale­
grias da carne.

Ha mais de trezentos mil sacerdotes e um 
sem numero de donzellas, que se votaram ao Se­
nhor, em pleno século da civilização.

A humanidade, amollentada pelo sensualis­
mo, apresenta creaturas que conseguem pela vir­
tude e pela resistência contra si mesmas o que os 
anjos possuem por essencia.

Os puros espiritos são inattingiveis ás se- 
ducções dos cantos lascivos e ás musicas lango­
rosas. Não pode cahir no peccado dos sentidos 
quem não tem corpo.

«O homem, diz G. Papini, é um animal que 
deve transformar-se em anjo. E; matéria que se 
está convertendo ern espirito.»

De facto. Se a animalidade predomina, o 
homem desce abaixo dos brutos, porque as for­
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ças do espirito são sacrificadas á natureza; mas 
sc o ser humano vence as inclinações vkiosias, 
ascende á dignidade angélica e participa da santi­
dade divina.

Da Bíblia consta que apenas dez justos te­
riam alcançado para Sodoma o escapar á chuva 
de fogo, que a destruiu; podemos concluir que 
as almas de elite detêm o braço vingador do 
Omnipotente contra os séculos de prevaricações 
e iniquidades.

No céo perolado da christandade, na via 
lactea dos bem aventurados, fulgem tres estrellas 
de primeira grandeza, scintillarn tres astros de 
incomparável fulgor — Luís Gonzaga, Estanislao 
Kostka e João Berchmans — tríade archangelica, 
especulo ante to qual se deve mirar a juventude 
catholica.

E não somente os santos, mas também os 
homens do século são capazes da realização deste 
ideal de honra viril; Xenocrates, no philosophis- 
iiio pagão; Edison, na infellectualidade contem­
porânea; Victor Hugo, ria literatura moderna; Mo­
zart, no mundo das harmonias; Newton, na histo­
ria da sciencia, são provas exemplificadoras da 
possibilidade de uma vida pura e continente.

Ajuntemos ainda, para encerrar esta serie, 
o testemunho do Dr. A. Felicio dos Santos, no 
prefacio da edição brasileira de A vida do  Joven, 
do Dr. Surbled: «Assim se explica a conservação 
da intelligencia em alguns velhos castos, como 
Leão XIII ;  continentes, como Ruy Barbosa, que 
nos afíirmou dever a conservação da lucidez in- 
teliectual á sua continência em toda a vida e á 
abstenção completa nos últimos tempos.»

ANTINATURA

Ay vista da existência do preceito e da sua 
integral observância, de que a Igreja e a historia 
apresentam exemplos, ba espíritos rebeldes, que 
chamam a Deus de cruel e dizem que Elle é um
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monstro, porque dotou o homem tfe nervos e or­
dena que estes se não abalem, deu-lhe sensibili­
dade e não permitte o desfructe da mesma.

As maiores conquistas moraes, observa um 
pensador coevo, repugnam á natureza, porque são 
amputações do proprio eu.

Contra a natureza érgue-se tudo que é vir­
tude e grandeza moral: é contra a natureza o larris­
car a vida, nas ondas túmidas, para salvar urn nau­
frago; é contra a natureza a obediência ao poder 
constituído; é contra a natureza afrontar as la­
baredas de um incêndio, para das garras arrancar- 
lhes as victímas.

Fora de vez com tudo que é grande e ge­
neroso, porque grandeza e generosidade implicam 
sacrifício, e o sacrifício é contra a natureza. No 
entanto, a estes actos chamamos de heroísmo e 
virtude.

Admittindo mesmo que a estricta disciplina 
da castidade occasionasse qualquer incommodo á 
saúde ou qualquer embaraço ao trabalho — o 
que aliás demonstraremos inteiram erite falso — 
ainda assim não haveria razão súfíicienite para 
o jovem se furtar á observância do sexto pre­
ceito do Decálogo. Quantas profissões não ha 
cujo desempenho exige pesados sacrifícios, que 
cornpromeitem o vigor physico e até a própria 
existência?! Como desculpar o medico que se re­
cusasse a attender a um chamado nocturno, sob a 
allegação de que isto lhe causaria damno á saúde?

Ao estolido orgulho humano, que se re­
volta contra a lei eterna, o Evangelho res­
ponde com um anathema fulminante, pois os 
mandamentos não são impossíveis de se guardar.

S. Agostinho, ha longos séculos, proclamou 
que: «Deus jãmais ordena alguma coisa que não 
seja para o maior bem daquelles a quem trans­
mitte as suas ordens.»
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Ao lado da natureza está a graça. O Senhor, 
diz o Apostolo, não permitte que nossa fraqueza 
seja experimentada lacima das próprias forças.

Tudo podemos com as energias sobrenatu- 
raes, que nos offerecem, para a vida da alma, os 
sacramentos e a oração.

Ademais, como se não bastasse a assistên­
cia divina, na peleja, ha a promessa sempiterna 
de urna coroa de louros virentes, pelos séculos 
sem fim.

Na ventura suprema da visão beatífica, as 
almas fortes transformam-se cm lyrios puríssi­
mos, de fragrante olor, que embalsamam os céos.

«Bemaventurados os puros e os limpos, por­
que verão a Deus.»

Está determinado que todo o homem seja 
um miliciano dos embates da pureza.

E? a lei da generalidade.
Ha, no entanto, variações extraordinárias, 

oriundas de elementos relativos.
Entre a claridade discreta da aurora e o 

esplendor das soalheiras meridianas e destas aos 
pallores moribundos do occaso, ha uma gradação 
infinita, na variação de cambiantes.

O temperamento, isto é, a constituição phy- 
siologica, representa grande papel nos choques 
dos sentidos inferiores com os sentimentos do 
dever.

A pathologia revela a existência ide crises, 
em que o menor abalo pode trazer consequências 
lates; estas crises também se produzem na alma.

Sem professar a absurdidade de que os 
mortos governam os vivos, é incontestável a in­
fluencia estupenda que a hereditariedade e o ata- 
\ ismo exercem sobre os nossos destinos. À expe­
riência constata que certos cargos da magistratura 
publica e o pendor para determinados ramos da 
sciencia e da arte se perpetuam nalgumas famílias.
I.utas da mocidade 2
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Igualmeníc, nevroses ‘teníveis- pnopenisdcs mórbi­
das, decadência mental e. degradação de costumes 
formam a partilha de gerações taradas e deca­
dentes.

Daqui um philosopho moderno, Emerson, 
dizer que a educação deve começar cem a mios 
antes da creança vir ao mundo.

O abuso das bebidas alcoólicas e o consumo 
das drogas entorpecentes provocam excitações eró­
ticas e depressões nervosas, que, muita vez, ter­
minam em sensações lúbricas e afrouxamento das 
reservas de energia moral.

«Do que facilmente se deduz escreve um 
moralista—que o pleno domínio da vontade requer 
certas condições de saúde e equilíbrio physio- 
logico.»

Grande influencia exercem sobre nós as cir- 
cumsitancias exteriores, que, de vários modos, 
actuam sobre o physico. Assim a alimentação, 
o vinho, em geral todos os excitantes, bem como o 
clima e as estações se fazem sentir na vida do 
espirito.

Na donzella, o amor reveste formas affecti- 
vas e delicadas, mixto de ternura e vaidade; no 
jovem, levanta tempestades violentas e fortissi- 
rnas revoltas dos sentidos.

De todos os elementos capitaes nas lutas da 
pureza, o principal é a idade; sobretudo é tormen­
tosa a quadra dos vinte annos.

E’ na puberdade que acordam as paixões, 
que despertam as energias do mal. Em principio, 
são devaneios sentimentaes, comirníoções inexpli­
cáveis, phantasias de amor, anseios de felicidade; 
depois sobrevêm os terríveis estímulos do peccado, 
cujos dardos se vão cravar no recesso das con­
sciências.

EJ o transito da inriocencia piara a virtude.
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ALERTA

«Acautelae-vos, irmãos, porque vosso inimi­
go, o dcmonio, anda á rocia, como leão, buscando 
a quem devorar; resisti-lhe invictos, na fé.»

Estas palavras resumem toda a malicia do 
espirito infernal, que, para (atacar, não espera que 
o provoquem e, derrotado, tenta, constante, no­
vos assaltos.

São os olhos as janellas da alma; é por 
nhi que penetra a morte no espirito. Do olhar 
impudico resulta um pensamento lascivo, donde 
se passa, facilmente, 'ao desejo peccaminoso.

As quedas desastrosas, de que faz menção 
o Antigo Testamento, comprovam o dizer do Es­
pirito Santo: «Um abysmo chama outro abysmo.»

Os antigos disseram que era necessário evi­
tar ou curar o mal no principio, porque tarde vem 
o remedio, quando a moléstia tudo invadiu.

A prophylàxia é pref erivel á medicação: 
daqui tanto zelo e cuidado da saúde.

O peccado é escorregadio; torna-se miais 
facil, relativamente, não 'aventurar a descida que 
parar a meio caminho.

A vigilância, só, não basta; faz-se mister a 
intransigência.

O tentador, se encontra animo forte e re­
solvido, afasta-se; mias, se o homem vaeilla, ne­
nhum animal da terra se lhe pode comparar pela 
ferocidade.

Quem ama o perigo nelle perece é uma 
sentença que a razão e (a experiencia demonstram 
verídica; portanto fugir das occsasiões é prova 
de coragem e prudência; procurar ofajectos que
despertem as paixões? é tornar-se o obreiro da pro* 
pila mina, ' ' ’
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O PECCADO

O peccado: eis o inimigo.
Daniel, na corte de Baíbylonia, depois de 

destruir o idolo de Bei, pediu e obteve do rei 
licença para dar á serpente, que o povo adorava, 
c á qual ofíerecia victimas hiumianas, uma comida 
por elle preparada; effectivamente, deu-lhe uma 
mistura de pez e asphaíto, com que a matou; de­
pois, retirando-a do covil, apresentou-a ao povo es­
tarrecido, dizendo: «Eis a quem adoraes.

A feia serpente é a imagem do peccado, 
ao qual sacrificamos não só victimas humanas, 
mas imolamos a nós mesmos; causa elle toda sor­
te de desordens e perturbações, péla destruição 
da harmonia implantada por 'Deus.

Causa transtorno na terra, onde a natureza 
se revolta contra o peccador. Adão só encontra 
cardos e espinhos... Sodoma e Gomorrha attra- 
hem contra si o fogo do céo... Goré, Da th a n 
e Abiron perecem soterrados . . .

Causa transtorno no céo, na hierarchia dos 
espíritos cr e a dos por Deus; muda anjos refulgen­
tes em demonios negrejados.

Causa transtorno até no coração de Deus, 
que se arrependeu de haver creado o homem 
quando o viu maculado das mais negras culpas. 
Foi este monstro que arrancou dos lábios de 
Christo o grito lancinante, que os séculos reper­
cutem : «A minha alma está triste de uma triste­
za mortal.

PECCADO MORTAL

Assim se denomina toda violação grave da 
lei divina, com pleno consentimento e deliberação 
da vontade.

A gravidade da matéria aquilata-se pelos 
mandamentos do Senhor e pelos preceitos eccle- 
siastjcos. A advertência é dada pela intelljgencia,



que conhece a lei e a despreza. A deliberação 
tia vontade é o assentimento desta a algo vedado 
por Deus. Estas tres limitações são condescen­
dências da misericórdia Infinita á fraqueza humana.

O peccado é irreductivel, isto é, faltas ve­
il i;ies não se reunem em morxaes, nem, umia mor­
t a 1 pode fragmentar-se em veniaes.

O tempo ou duração não entra na idéa de 
responsabilidade da culpa, basta haver um instante 
de afastamento de Deus e conversão para as crea- 
1 uras.

O peccado é um insulto a Deus, e, se a in­
juria é proporcional á dignidade do, of fendido, o 
peccado é infinito. E? uma revolta da creátura con- 
iia o senhor dos senhores; o rei dos reis manda 
e o homem diz: «Não obedecerei.»

E’ uma deshonra irrogada á majestade su- 
pmna, porque o peccàdor prefere um vil deleite, 
de alguns momentos, á obediência á lei eterna; 
envolve uma comparação entre ia creatura e a di­
vindade, comparação esta summamente deprimente 
para o eterno legislador. Ha ainda a aggravante 
do peccado ser oommettido á face de Deus, que 
enche o céo e a terra; é uma injuria perpetrada 
rosto a rosto.

Pela graça o Espirito Santo habita em nós 
c não nos abandonará sem que o abandonemos 
antes; o peccado o expulsa de nosso coração, 
que -sete' espirites immundos, no dizer da Sagra­
da Escriptura, passiam a occupar.

Que de afflicções, que de ignominias, que 
dc ingratidões não encerra um só peccado mor- 
h ill . ..

I )aqui a inexorabilidade da justiça infinita 
nu castigar as transgressões dos seus decretos.

Um peccado lançou ás fauces dos abysmos 
iniemaes as cohortes angélicas e transformou Lu­
cifer ern Satan por toda a eternidade,
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A desobediencia de nossos protoparentes, no 
Eden, acarretou-lhes e aos seus descendentes a 
perda de todos os bens sóbrenáturaes e preter- 
naturaes, outorgados pela dadivosa Providencia.

Ainda hoje, um só pensamento bastará para 
lançar nas prisões do inferno, piara todo o sem­
pre, o mais austero penitente do deserto.

«E* terrível cahir nas mãos de Deus.»
O peccado rouba-nos a graça santificante, 

obscurece a intelligencia, enfraquece 'a vontade, 
priva-nos dos merecimentos das boas obras, tráz- 
nos a morte eterna e muitos castigos têmpora es.

«A morte, escreveu S. Paulo, na epistola 
aos romanos, é o estipendio do peccado.»

De todos os peccados, porém, o que Deus 
mais aborrece é a luxuria. No Genesis lemos que 
o Senhor tolerou a idolatria e outros crimes, 
mas quando o homem se entregou á impureza, 
Jehovah se arrependeu de o haver formado. No 
mesmo livro encontramos que o diluvio1 foi o 
castigo da impudicicia. A chuva de fogo, que 
destruiu Sodoma e Gomorrha, cahiu sobre as 
cidades malditas, para delir as iniquidades da 
carne.

Não nos enganemos, avisa o Apostolo das 
gentes, porque os impudicos não possuirão o 
reino de Deus.

PECCADO VENIAL

Esta especie de peccado, embora não tra­
ga o rompimento entre Deus e o homem, toma 
as relações tensas, determinando, facilmente, a 
ruptura da amizade divino-humana.

Não pode haver offensa pequena quando 
se trata da majestade divina; chama-se, porém, 
venial, em comparação dos castigos e males que 
o peccado mortal occaslonia.

S. Francisco de Salles diz que as faltas ve- 
niaes não nos desviam do caminho que \%e a



I )ens,. más fazem-nos parar. E? moléstia, que, 
mm ii roubar a vida, produz extremo abatimento.

A Biblia relata severos castigos infligidos 
n culpas leves: os bethsamifas, por um curioso 
olhar lançado á 'arca da alliança, ‘foram punidos 
de morte; o Senhor mandou lapidar um israelita 
que apanhara lenha no sabbado. Maria foi oo- 
hcrla de lepra por causa de uma murmuração 
lontra seu irmão Moysés, e este, em razão de 
uma falta de confiança em Deus, não logrou en-
II ar na terra da promissão; um sentimento de 
va idade custou a Davi d a perda de setenta mil 
de seus súbditos.

«E? verdade, diz Marmion, no livro Le Chrlst
Vie de Váme, que mesmo repetidas, as faltas 

veniaes, não impedem a união com Deus; no en- 
l.iiitiO, ellas diminuem o fervor desta união, porque 
constituem um começo de aversão, a Deus, deriva­
do de uma complacência na creatura, na fraqueza 
dc nossa vontade, de um esmorecimeníto na intensi- 
ihiíle ide nosso amor para oom Deus.»
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CLARIVIDÊNCIA DO ESPIRITO

Deus collocou em nosso intimo um tribunal, 
para julgar os nossos actos. E' a consciência.

Tomando por oodigo o decálogo, o homem 
pesa as próprias acções, sonda-lhes a culpabili­
dade, depois profere a ssentença.

Importa, porém, que a consciência seja re- 
n.i c esclarecida; e recta quando não se inclina 
para o escrupulo ou parta a laxidão; é esclareci- 
d;i sc dispõe de conhecimentos sufficientes da 
moral christã.

O escrupulo é uma doença da alma, que 
la/ veria vida perfeita como uma coisa inexequí­
vel, A laxidão procura diminuir, em tudo, a pro­
pria responsabilidade.
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Gura-se o primeiro pela: obediência cega ao 
confessor; a segunda, com o pensamento dia justiça 
divina e das maximas eternas.

A multiplicidade de applicações dos juizos 
da consciência, ern assumptos de pureza, exige 
de nós uma recta intenção a toda prova, pois 
a Deus não poderemos enganar.

Na duvida fundada, é mister recorrer ao 
confessor, no consultoria franco do tribunal da 
penitencia.

A audição da palavra divina, a frequenta­
ção dos sacramentos e a leitura ascética propor­
cionam á alma o gosto das coisas sobren,atura es 
e o discernimento das duvidas.

— Promulgada a lei divina da castidade, 
passemos ao estudo dos perigos principles, que 
o jovem encontra, no decurso da existência.



II

Ciladas do inimigo
«/I nossa maior lata não é contra a car­

ne c o sangue, mas contra os principes e 
as potestades, contra os dominadores des­
te mundo de trevas, contra os espíritos ma­
lignos espalhados nos ares.»

(Eph. VI, 12)

«/nteiramente abrigados das tentações, em- 
quanto vivermos, não podem os estar; visto 
sermos filíios da concupiscência, e existir
em nós uma fonte donde elias provêm•»

(I Imit. X III)

«A vida é combate,
Que os fracos abate,
Que os fortes , os bravos,
Só pó de exaltar.»

GONÇALVES DIAS.
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Ciladas do inimigo

A OFFENSIVA

Declarada la guerra, o inimigo tenta inva­
dir o território de seu contrario. Assim o demô­
nio procura conquistar a fortaleza de nossa alma.

E? a tentação.
A tentação é tão coinmum na vida espiri­

tual, como o soffrimento: na vida humana.
S. Paulo conta que, havendo Deus colloca- 

do a seu liado urn anjo máo, a fim de que não 
se ensoberbecesse por causa da grandeza das re­
velações recebidas, eile, o apostolo dias gentes, 
pediu tres vezes ao Senhor que o libertasse e 
foi-lhe respondido: «Basta-te a minha graça.»

A tentação é inevitável; estamos cercados 
de inimigos: o demonio, que procura assenhorear- 
se de nossa alma; a carne corrompida, plena de 
solicitações desordenadas; o mundo, repleto de 
sedtucções constantes. •

Não obstante, Deus chama bemiaventurado 
áquelle que geme ao peso da tentação.

Porque? Porque, diz o Apostolo* o homem* 
depois que fôr provado, receberá a coroa da vida, 
que o Senhor priometteu aos que o amam.

Tanto mais encarniçada a batalha, tanto mais 
aguerrido o inimigo, tanto mais bella a victoria, 
tanto mais glorioso o vencedor.

A tentação põe á prova nosso amor e fide­
lidade a Deus, dá-nos *o conhecimento da própria 
fraqueza e indignidade, inculca a necessidade da 
graça e do auxilio sobrenatural,
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Demais, o mal não consiste em sentir, tnas 
mi consentir. A tentação rechaçada é uma pedra 
enristada na coroa gloriosa da eternidade. Con- 
0mid I c deshoiiira; cíebeliada torna-se urna victo- 
11:1.

Os mais vivos transportes da sensibilidade 
carnal indicam o despertar normal dos sentidos;
■ infidelidade á consciência reside nos pensamen­
t o s  voluntariamente acceitos e nos desejos con- 
• .cic iitc111 ente reflectidos.

As cicatrizes, que, nestas refregas, recebe 
,i alma, brilharão, para sempre, na tunica de luz 
dos seguidores do Cordeiro.

As fortalezas melhor construídas, os edifi- 
l ios mais solidos têm todos um lado menos fir­
me, por onde costumam penetrar os agentes des- 
liuklores. Na ordem social reconhece-se, ~facilmen- 
lc, alguma inclinação piara a qual o indivíduo, 
iialuralmente, propende.

A physiologia demonstra que o organismo 
Icm determinado ponto vulnerável, promptamente 
allingivel pelos germes letiferos, em qualquer dos 
Hyslemas funccionaes; são as propensões para tu­
berculose, lesões cardíacas ou alguma outra.

lodos têm o seu lado falho, o seu «fraco», 
lauto na compleição physica coano na ordem: mo­
ral, Cada um possue umí temperamento especial, 
polo que, em identidade de causas, se encontra a 
diversidade de effeitos.

«O temperamento, diz Smihaldi, em seu "tra­
jado de philosopTiia, é o prèdominio de um certo 
grupo de paixões no homem, proveniente da dis­
posição do organismo-, e, sobretudo, do systeima 
nervoso.»

A tentação afflige a todos, mas sob formas 
diversas. Alguns cedem á fraqueza do coração, 
('iii extremio sensível e terno, ou á phantasia de­
masiado realista; outros caem pelas leituras pe-
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rigosas, conversações lascivas, reminiscências do 
passado, relações de sociedade e aítractivos do 
mundo.

Além disto, a queda deixa vestígios, que 
se não apagam facilmente: é o psychismo reme- 
morativo, que leva o homem á reincidência nja 
primeira culpa.

A introspecção da alma, pelo exame de con­
sciência, é indispensável para o conhecimento do 
proprifo valor moral.

Verídica e muito util é, pois, a sentença 
inscrípta no oráculo de Delphos: «Conhece4e a 
ti mesmo.»

ASSALTOS DO INIMIGO

Á guerra moderna comporta os mais va­
riados engenhos mortíferos e os mais terríveis 
machinisimoís destruidores. O comibate espiritual é 
movido por todos os expedientes da malícia de­
moníaca contra a natureza fraca e corrompida.

Todos os estratagemas bellicos de Satan e 
todos os princípios deleterios da carne multipli­
cam ias investidas contra a virtude da pureza.

Vejamos algumas das armas do inimigo. Co­
nhecidas ias fontes do mal, não será diffidl la 
elaboração de princípios moraes, que orientem 
a vida.

1. A ociosidade

A ociosidade é a mãe de todos os vícios. 
Velho proloquio, que a sabedoria moderna não 
pôde destruir.

As aguas estagnadas tornam-se pútridas e 
desenvolvem germes letiferos; assim o corpo hu­
mano, se não é exercitado no trabalho, gera a 
concupiscência e a impureza.

A actividade bem ordenada e constante traz 
ao espirito a sensação do bem-estar moral, liberta 
o animo de pensamentos indignos.
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A ociosidade, ao contrario, arrasta a imagi­
nação uo que é itorpe e vae chafurdá-la nas aguas 
» nvi'uoniadas do peccado.

17 necessário empregar 1>em o tempo em 
al gu h na coisa util, que entretenha o espirito.

Montaigne escreveu : «Para distrahir-me de 
mua iïnaginação importunîa, bastava recorrer aos 
livros ; punham-ma logo fora. Foi o melhor far­
nel 4j11c encontrei para esta viagem humana.»

<) som no diurno deve ser pro script o, quer 
em nome da natureza, que reservou o diia para • 
u Ira ba lho e a noite para o descanso, quer em 
nome da hygiene scientifica, que o reconhece 
exhaustive e insufficiente, salvo fadiga ou exgota- 
iiu*ido excessivo.

A ociosidade no leito é de todas a mais pe­
i igosa.

Daqui S. Francisco de Salles dizer que:
< ) madrugar conserva a saúde e a santidade.» E 
| h lio Payot, no tratado da «Educação da vontade», 
eeiTcveti: «dize-me a que horas te levantas e di­
i ei se és ou não vicioso.»

2. As más companhias

(> Divino Mestre nos premune contra aquel- 
Ics <|ue nos podem perder, lançando corpo e alma 
u i gchenna. São os companheiros perversos.

A prophylaxia moderna põe navios de qua­
rentena e estabelece os mais rigorosos cordões 
s. 111 i I a rios : para longe os pestosos ! . . .

O grande Lacordaire diz que a vida inteira 
de uma creatura depende de seus familiares. A 
»«nivivência nos acostuma, a um tempo, ás coisas 
c ás pessoas. Deste modo a indisposição é substi- 
luida pelo habito. Aos poucos os olhares se cor- 
lompem, o coração perde o  sentimento do pudor,
«> espirito propende para ó que é abjecto; das 
palavras más passa-se ás acções indignas.

S. Agostinho, nas suas Confissões, conta 
do d a nino que lhe causariam amigos viciosos.
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O senso eomrníurrr julga de um indivíduo 
pelos que o frequentam. Ligeira reflexão de­
monstra o valor deste sentir da sabedoria po­
pular. ;

Os perdidos e corruptos experimentam um 
prazer infame em mergulhar na iniquidade almas 
simples e innocentes.

Em plenos dias de civilização, resplendem 
de luz e de verdíade os velhos conceitos do mais 
sabio dos homens: «Não caminheis com os mãos 
nem trilheis os seus caminhos; evitae-os, não 
passeis por elles. Aquclle que anda com os bons 
será bom, mas o companheiro dos loucos estará, 
pela certa, perdido.»

Não faltam, desgraçadamente, falsos ami­
gos, que arrastam os fracos e os incautos á casa 
de jogo, tascas imimmdas, 'antros sordidos, cafés­
concertos e clnhs dançantes, onde, no deslumbra­
mento orgiaco de luz intensa e musica barata, se 
arruinam, de vez, physica e morialmente.

Os effeitos pervertedores das más compa­
nhias resaltarn das seguintes palavras de um dos 
grandes diários da metropole paulista:

«Jovens desgarrados do lar, evadidos do 
circulo convencional em que vive a família, muitas 
vezes gentes de hábitos austeros, residindo em 
cidades do interior, dentro de alguns annos de 
vicia em S. Paulo, ficam familiarizados com to­
dos os vieios. insubmissos, rebeldes a quaesquer 
tentativas de coerção, que sobre elles tentem exer­
cer, roíam de abjecção em abjecção, até o roubo 
e o suicídio.»

Entre os perigos mais tentadores, que de­
fronta a mocidade no convivio social, está o jogo, 
calamidade publica, causador de males incríveis 
e desgraças sem numero.

A fidelidade aos compromissos, a persistên­
cia no labor fecundo da intelligencia, as energias 
physicas c a parcimônia economíca desapparecem
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na voragem da jogatina, que consome o tempo, 
tí es troe o equilíbrio .espiritual, arruina las aspira­
ções nobres e extingue os valores reaes.

Ruy Barbosa fulminou o jogo com esta 
sentença; «Os desvarios do encilhamento dão e 
passam como rápidos temporiaes. São irregula­
ridades violentas das épocas de prosperidade e 
de esperança. Só o jogo não conhece remittencias; 
com a mesma continuidade com que devora as 
noites do homem occupado e os dias do ocioso, 
os milhões do opulento e ias migalhas do operário, 
tripudia uniformemente sobre as sociedades nas 
quadras de prosperidade e de penúria, de abas­
tança e de fome, de alegria e de luto. Ef a lepra 
do vivo e o verme do cadaver.»

3« As palavras licenciosas

«Que as palavras deshonestas sejam banidas 
de vossa bocca», diz o apostolo 'aos fiéis de Col- 
lossos.

Èis um dos mais insidiosos escolhos contra 
os quaes vae sos sobrar a pureza da mocidade.

De começo, nas expansões intimas, os jo ­
vens se descobrem, rnutuamente, os segredos da 
consciência, ;as impressões misteriosas dia vida e 
as investigações furtivas sobre os mais delicados 
assumptos. Não raro uma palavra qualquer motiva 
a curiosidade de indagações indiscretas.

Depois, o respeito humano dos mais fracos 
de animo completa o rebaixamento de tantos ca­
racteres e o aviltamento de tantas almas. São os 
covardes, que por temor vde um escarneo ou dos 
gracejos dos camaradas, se envergonham daquil- 
lo de que se deveriam honrar; falta-lhes a cora­
gem do hem.

Estes desgraçados se pejam da própria vir­
tude e não comprehendem que a estima dos com­
panheiros —■ estima que tànto ambicionam — con-
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quietariam, de certo, se fossem mais sinceros rela­
ti vam ente ás próprias convicções e obteriam dei- 
les não só a estima, mas até a admiração.

Habito indigno de pessoa educada e indice 
de espirito mesquinho é entoar descan-tes lasci­
vos e cançonetinhas dúbias. Não somente a ho­
nestidade publica, mas tambern a urbanidade, com- 
demna costume grosseiro e tão baixo. Quem 
assim procede desmerece da consideração em que 
é tido.

4. A dança

A dança, em sua torina original, é uma ex­
pansão lyrico-artistica das alegrias da alma e um 
divertimento popular.

No Antigo Testamento a encontramos como 
signal de regosijo perfeitamente innocente e per- 
mittido, não somente nas commemorações civi- 
cas, como nas solemnidades do culto.

Entre os gregos foi cultivada com especial 
carinho, com vistas de esthetica.

No entanto, em nossos dias, a consciência 
humana, a não ser que esteja de todo carbonizada 
pelo vicio, res ente-se tristemente dos ef feitos das 
danças modernas, onde se exhibem attitudes lú­
bricas, a que chamam poses plasticas. Donde 
a cada passo a pergunta: «dançar é peceado?»

Cicero, na antiga Romia, condemnava >os; 
excessos das danças, dizendo que minguem dan­
çava a não ser que estivesse embriagado.

Em nossos tempos, por desgraça, já não 
ha mais o saltar ryth mico da quadrilha francêsa, 
lanceiro, valsa lenta, schotisch, polka e outros 
passos choreographicos, para gáudio das reuniões 
familiares, imas, sim', o tango, o maxixe, com des­
ordenada approximação dos sexos, fomento de 
s e nti me n tos i n d i gnos.

Viveiros de Cast.no, em Atfeníados ao pu­
dor y verbera declaradamente o sensualismo, os
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maneios inconvenientes e a degradação moral, que 
andam por ahi, mesmo em bailes fam iliares, rotu­
lados como «danças modernas.»

Augusto de Lima, da Academia Brasileira, 
tratando da decadência moral de nossa sociedade, 
escreve — «Para completar o quadro e agravar o 
perigo, principalmente de contacto das danças, a 
moda ultrapassou o limite extremo que a decên­
cia impõe á mtulher.

Os bailes, quase sempre se realizam em 
circunstancias taes, que não permittem relacção 
nem offerecem defesa contra a lascivia: o luxo 
desenfreiado, as musicas langorosas, as bebidas 
fortes, os perfumes inebriantes, os galanteios pouco 
escrupulosos, as importunações livres e continua­
das, a nudez mal disfarçada das senhoras e o am­
biente de expansão concorrem para laugmentar os 
oerigos das nimias familiaridades.

Nestas condições são illieitos e peccaminosos, 
quer pela origem degradante, quer pela perversão 
que encerram: o fox-troi, o one-step, o shimrrty, 
o charleston e o black-hotíon•

E* de admirar que os defensores da inno- 
cuidade moral das danças contemporâneas sejam 
tão apaixonados das mesmas . . .

Só o adeamtado dia hora em que se reali­
zam os bailes, o desperdício enorme de dinheiro, 
que acarretam, e os movimentos violentos e ex- 
haustivos, que impõem, bastariam para a con­
dem nação desta especie de divertimentó, ainda 
quando o contacto directo, a desenvoltura dos 
gestos e a approximação excessiva dos pares 
não fossem bastante fortes como argumentos de 
ordem moral.

Acerca dos bailados russos das pretensas 
sacerdotizas de Terpsichore cabe melhor o silencio.

E dizem de civilização e de progresso a 
época em que o homem, no canto, procura imitar
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os gritos estridulos e, na dança, os sarcoteios 
voluptuosos dos si mios.

Q’ tempos! . . .  O’ costumes! . . .

Felizmente já começa uma reacção justa 
da dignidade humana contra os desmandos das 
danças modernas.

Em Budapest, Hungria, constituiu-se uma liga 
contra o jazz-band, «porque esta musica produz 
no espirito os mesmos ef feitos que os toxicos so­
bre o corpo humano.»

O comimissario de hygiene de Vienna, Áustria, 
òr. Semanskho, numa entrevista, declarou que at. 
danças modernas são 'abs o lutam ente indecentes e 
grosseiras. Lá só se póde dançar o charleston 
nos bares e cafés, isto mesmo depois da meia 
noite.

O prefeito de Chieti, Italia, prohibiu o char­
leston e o black-boiton, por considerá-los «con­
trários ao espirito moral e esthetico da nação.»

Dr. Bower, de Kansas, Estados Unidos, di­
rigiu forte campanha medica contra estas danças 
modernas, que abalam todas as vísceras do or­
ganismo humano.

Deste modo a sciencia e a policia vão cor­
rigindo as desordens e loucuras da geração ho­
dierna.

5. As más com panhias
Lamartine, em pagina memorável, fantasiou 

a duvida de Guttemberg sobre os effeitos do por­
tentoso invento da imprensa.

A consideração de que a imprensa é um 
dom de Deus teria posto termo á luta intima 
do genial descobridor. No entanto este dom de 
Deus, ao serviço do inferno, está descliristianizan- 
do o munda e retornando a humanidade á barbaria 
do paganismo.
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«Preferiria, disse o gentio Quintiliano, que 
fosseis incapazes de ler a que lesseis coisas con­
trarias á integridade dos costumes.»

Os athenienses dispunham do Areopago e 
os romanos do Fórum, onde se divulgavam ias 
novas. Hoje possa imos a imprensa — o quiarto po­
der — que propala tudo, bom e máo. As folhas 
vão por toda parte, penetram nos liares mais hu­
mildes, nos sitios mais recônditos, levando im­
presso o pensamento humano.

Encerram profunda verdade as palavras de 
Heine: «uma gota de tinta, cahindo, como orvalho, 
sobre um pensamento, o fecunda, fazendo germi­
nar o que depois irá fazer pensar a milhares e 
talvez milhões de homens.»

Cuidado, pois, com a imprensa corruptora, 
que offende a pureza da alma e deixa no espiri­
to idéas falsas sobre la religião, a família e a 
sociedade.

Peor ainda o romance, que, ma taça de ouro 
de um enredo attrahente, propina o veneno do 
crime, descrevendo suicídios, attentados á vida 
alheia e mais o cortejo de luxuria dos crimes emL 
polgamtes e tragédias monstruosas, enche de idéas 
exaltadas a cabeça dos leitores e açula os máos 
instinctos dos desequilibrados e a fantasia dos 
psychopathas. '

Não poucos delicias perpetrados devem sua 
origem á leitura de romances; outras vezes o mal 
fica incubado por bastante tempo, lá umi dia ex­
plode.

Não é raro que os confessores ouçam almas 
timoratas, que se queixam de terríveis tentações 
oriundas de leituras frívolas.

Proudhon escreveu, em Idées revolutionai- 
res, que a leitura romanesca pôs em ruina a 
geração contemporânea.

Na historia antiga encontramos que o se­
nado de Athenas fez queimar os livros de Pro-
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tagoras, que punham emi duvida a existência de 
Deuis. Os espartanos destruíam os escriptos obsce­
nos. Em Roma, Cesar Augusto mandou lançar 
ao togo dois mil volumes immoraes.

O novo codigo penal italiano- es tatue multa 
desde 100 a 5.000 liras contra os propialadores 
de noticias offensivas á moral.

Para acabar a nefasta repercussão dos es­
cândalos conjugaes sobre o espirito publico, a 
lei inglesa adoptou severíssimos dispositivos con­
tra os divulgadores de ta es casos, punindo-os com 
quatro meses de prisão e £ 500 (cerca de 25 
contos) de multa.

A má leitura destróe os sãos princípios, 
apresenta a virtude com aspecto demasiado severo 
e o vicio sob cores agradaveis; deixa o espirito 
preso ao mundo exterior, torna o jovem incapaz 
de qualquer trabalho serio e reflectido que exija 
attenção e cuidado.

O moços, que se conserva imbuído de ideas 
sãs, guardará a pureza de espirito e escapará á 
perdição dos costumes, mas o que deixou infiltrar- 
se de principias deleterios, járnais se libertará do 
contagio persuasivo do vicio.

Nem o fogo consome, nem o tempo pode 
apagar os quadros lúbricos que as más leituras 
gravam na alma.

Não ha palavras sufficientemente energicas 
para a condemnação dos livros perversos, que 
arrancam do espirito as mais puras satisfações 
e roubam os affectos merecedores de todo apreço, 
cavando a mina moral da sociedade.

O mesmo se applique ás estampas indecoro­
sas, aos postaes obscenos, ás gravuras impudicas. 
O homem que preza a dignidade e a honra, já- 
mais se deterá ante vitrinas ou cartazes, que ex- 
hibam formas indecorosas e suggestivas. Muito 
menos possuirá taes retratos em seu quarto ou 
entre papeis reservados.
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Quem quizer conservar a pureza da alma e 
à saúde do corpo evitará a todo transe a quebra 
do oorrectismo moral.

Os rnáos livros constituem' um toxico lento, 
mas terrível, do espirito; ao começo é o gosto 
da leitura; depois a curiosidade, estimulando a 
imaginação; por ultimo, a malícia prende a attem 
ção, horas a fio, em romances e novellias, que 
degradam a alma.

6. Os cinemas e os theatros

Sócrates, Solou, Cícero e Seneca, sábios phi- 
losophos, consignaram em seus escriptos a con­
dem nação dos espectáculos públicos.

O esplendor destes divertimentos marcou o 
inicio da decadência da civilização romana.

Aos escriptores profanos ligaram-se os pa­
dres da igreja/ verberando os abusos dos theatros.

Tertualiano admirava-se de que se julgasse 
licito ver no theatro o que é peccado fazer.

Hoje o theatro clássico, feito de arte e de 
talento, provoca bocejos; só merecem os favores 
das platéas ias revistas e operetas, que, na illu- 
minação feerica das ribaltas e gambiarras, entre 
a pilhéria banda lha e os dizeres chulos, projectam 
contra a alma as sombras lúbricas do peccado.

Que dizer então do cinema?
A impressão que exercem sobre o animo 

dos assistentes os quadros vivos das scenas mu­
das é forte e impulsora, depondp nos cerebros 
o germe das peores paixões.

No romance encontram-se aventuras escabro­
sas, mas narradas; no cinema patenteia-se tudo, 
no realismo das cores e na intensidade dos movi­
mentos. O romance exige tempo e paciência, piara 
a leitura acurada de numerosas paginas; na tela 
desenrolam-se, em duas horas de momentos pra- 
zeirosos, todo um livro de grande paginação.
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O escopo deste trabalho não comporta' O 
exame detido e minucioso dos effeitos tleleterios 
úo cinema, sob seus múltiplos aspectos.

Em primeiro logar compete mencionar os 
titulos berrantes e suggestives das pelliculas, que 
despertam a tentação terrível de assistirías. Os 
enredos, sem lógica e semi consciência, miostram o 
desencadear de scenass, que, não raro, terminam 
em bachanaes da mais baixa lubricidade. Inver­
tem os valores moraes e annulam as qualidades 
mais nobres do coração, confundindo numa cra­
veira commium vícios e virtudes, crime e santida­
de, candura e perversão.

A propaganda destas fitas faz-se com o 
mais estapafúrdio estardalhaço, visando unicamen­
te o augmente dos lucros dos proprietários e o 
afastamento dos concorrentes. Deste modo vêm-se 
annuncios espalhafatosos, de todos os feitios, nos 
jornaes, revistas e cartazes, aguçando a curiosida­
de doentia dos frequentadores de taes casas. Ora 
insinuam perguntas capciosas e cheias de reticên­
cias, ora narram-se êxitos retumbantes de prodi­
giosas superpro ducções . . .  ' de montagens sum­
ptuosas . . .  de palpitantes realidades. .. e quei- 
] andas ridicularias.

Deste modo o cinema desorienta o espirito 
publico, desviando-o das verdadeiras noções de 
bem e mal, envolve a intelligencia numa atmo- 
sphera de futilidade, que a torna incapaz da re­
flexão seria e da curiosidade scientiffica òu lite­
rária.'

Ainda existe outro perigo de perversão: a 
promiscuidade social, semi seíecção dte qualquer 
especie, que reina neste ambiente.

Recentemente um jornal de Chicago, New 
World, fez um inquérito sobre a moral idade dos 
filmes americanos. Do exame de 632 chegou a 
este resultado: 113 encerravam attentados ao pu­
dor; 117 davam scenas de infidelidade conjugal ;
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38 faziam a apologia do divorcio; 172 exhibiam 
toilettes indecentes; 192 apresentavam soenias de 
flirte.

Nossos catholicos, escrupulosos paes de famí­
lia, seriam tomados de horror se soubessem que 
havia uma escola profissional de immoralidades; 
no entanto, elles mesmos levam seus filhos ao
aprendizado do mal, quando os conduzem! a certas 
sessões cinematographicas.

Não raro o cinema é o desgraçado prémio 
de um comportamento melhor. Ao envés de con­
duzirem as creanças aos campos e jardins, de 
ar oxygenado e puro, trancam-nas em salas mal- 
sãs para o corpo e para a alma.

Ao lado da policia dos costumes e dias dis­
posições“ do codigo dos menores, deve estar a 
vigilância dos chefes de familia, exigindo rigoro­
sa fiscalização destas casas para garantia da pre­
servação moral da infanda e da mocidade.

ínfelizmente, porém;, em nosso país, é assum­
pto para discussão judiciada o saber se é permitti- 
da aos menores a assistência a espectáculos que 
alhures seriam, pura ‘ e simplesmente, interdicta- 
dos pela policia.

Visto que é impassível corrigir a «mania» 
do cine, cumpre ao menos torná-lo moralizado 
e accessivel, sem perigos, á juventude ávida de 
recreações.

Ha pouco, o governo inglês, defendendo o 
património moral do povo, declarou guerra de 
morte aos filmes americanos, prohibindo a en­
trada na metropole e nas colonias de pelMculas 
que reproduzam quadros lúbricos, scenas escan­
dalosas e orgias degradantes.

Premente necessidade constituiu-se para os 
dias presentes a censura cinemiatographica, para 
cohibir os excessos e obstar os effeitos dissolven­
tes sobre a moralidade social.

Genil Perrin proclama a incontestável utilida­
de da prophilaxia rnentaJ das multidões, em re-
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iaçâo ao cinéma, «parque este íactúa sobre um 
nueio part icularmíente receptivo, com um poder de 
suggestão muito vivo e emi condições ambientes 
muito favoráveis á effiriencia de sua acção.»

O cinema temi ainda outro aspecto não me­
nos perverso—  a desnacionaliziação do nosso povo 
pela introducção de costumes outros que os 'dos 
nossos avós.

Sem cuidar que o nosso clima não é o dos 
Estados Unidos e que a raça latina, caldeada 
comi aborigènes e africanos jao sol do equador, 
não pos.su e o temperamento anglo-saxonico, im­
portam-se hábitos livres, contrários á nossa indole 
e á nossa educação..

A este respeito o Dr. Mario Vil he na, na
sua obra Da continência e  seu Factor eugènico, 
referindo-se á America do Norte, diz : «Lá, um 
rapaz,; que se apanhe a sós com uma donzella, vae 
lhe perguntar pelo tennis, laqui, pelo coração.»

Á mocidade precisa de diversões e alegrias; 
não se devem recusar á primavera da vida re­
creações benefices, mas ba razões imperativas para 
que se evitem: jas perigosas.

A dança e o theatro, no pensar do rnetho- 
dista Sylvamus Stall, são tão inimigos da virtude 
e do caracter moral, como ía agua é inimiga do 
fogo, o sal do; ferros, o- oleo da borracha, a vida 
da morte.

7. As relações perigosas

Ardi! dos miais empregados peio inimigo 
d:a afenfa é o contacto intimo de pessoas de diffe­
rentes sextos. Um das [meios que facilitam occa- 
siões de quedas m-ais desastrosas e irremediáveis.

Amizades ilücitas oiu apenas perigosas, cul­
tivadas a despeita dias advertências dos mais ve­
lhos e mais experimentados, são o vasto estendal 
de misérias e de crimes.
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Quantas torrentes de lagrimas, quantos rios 
de liamia, que afogam reputações honestas, quanto 
sangue vertido, por causa de facilidades impruden­
tes ! . . .  e se a tanto não se chega aos olhos da 
sociedade, quanta negrura em almas de rostos 
límpidos. . .  quantas caricias e ternuras encobrem 
felonias e trahições . . .

Nesta luta, valente é o covarde, que foge 
de um encontro, donde só se afastará ou peio 
heroismo ou pela deshonra.

Aos homens recordo a palavra de S. Te­
resa de Jesus, honra do sexo frágil e doutora 
da Igreja, em uimia carta ao seu provincial, o Pa­
dre Graciano: «Recebei, meu Padre, esta carta. 
Permitti que vos dê um) aviso: E’ que nunca vos 
fieis emi mulheres. . .  quando observardes viva­
cidade em seus desejos, pois a vontade de os 
levar a cabo, lhes fará imaginar em acções más, 
que ellas, aliás, julgam imiuito boas.»

Na mythoiogia, Omphallia adormentava Her­
cules; nos livros santos, Dalila, perdeu a Sansão.

Escutemos P. Bourget: «As relações de um 
homem e de uma jmulher, quando esta é gentil 
e aquelíe atrevido, nunca foram bem definidas; 
a vontade feminina fica sempre á mercê de uma 
surpresa, assim como a vontade masculina está 
sempre em risco de,uma brutalidade.»

E o namoro?
«O namoro, diz o auctor do Le combat de 

la pureté, é um estado de equilibrio instável, 
arriscado a um trambolhão de um ou de ou­
tro lado.»

Para escapar á pecha de anti-social, deixo 
de parte as palavras terriveis, mas sempre novas, 
porque são eternas, do Antigo Testamento .̂ Igual­
mente as sentenças dois moralistas e ascetas.

Sei que, infelizmente, na sociedade, consti­
tue o flirte o prato obrigatorio das reuniões fa­
miliares; sei que contra o namoro esbarram, in-
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utilmente, os princípios severos recebidos em edu- 
oandarios religiosos, a vigilância continua dos che­
fes de família e os rempirsos da consciência.

Grande é a responsabilidade dos paes que 
incutem nos filhos, desde tenra idade, o conheci­
mento e o habito do namoro e a tendencia para os 
galanteios, fazendo que os brincos e as relações 
entre as creatiças percam o cunho de simplicidade 
e innocenciia; mais tarde se revoltam contra as 
conquistas aventurosas dos rapazes e os namoros 
inconvenientes dais filhas. . .

Mario “Vilhena escreve: «Entre nós apenas 
a creança balbucia as sagradas pel avras «Fae, 
Mãe» já estão Os paes a imbui-las com namora­
dos e casamentos.» Triste e pernicioso gracejo!...

Impõe-se, porém, remar contra a corrente.
Contentar-me-ei somente com mencionar ia 

autoridade de P. Bourget, no livro Physiologie 
de Vaniour, onde, em passagens diversas, classi­
fica o namoro de diversão perigosa, amor sem 
amor, peccado das Senhoras honestas, prazer de 
negacear com o perigo, amizade voluptuosa.

Do exposto entenderá o leitor que o moço, 
para ser casto, deve levar uma existência de ere­
mita, privado de todo convívio social.

Não. Ha muito, felizmente, em- que empre­
gar, com alegria, as horas livres. As reuniões fa­
miliares, a convivência de pessoas illustradas 
e virtuosas, o cultivo da musica e de outras artes 
liberaes offerecem ao espirito um prazer sadio.

Ademais, os proprios meios, que ás mãos do 
demonio se tornam em ciladas preparadas contra 
a virtude, podem ser expurgados de muitos de 
seus inconvenientes, como veremos no decurso des­
te modesto trabalho.

Resta agora dizer lalgo sobre a delicada ques­
tão das relações entre jovens de sexo differente.
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Constitue um dos mais difficeis problemas da 
sociedade moderna.

Certos educadores, contradizendo a ordem na­
tural das cousas, entendem levantar barreiras, que 
separem a juventude masculina da feminina. Isto 
é impossível e contraproducente. Impossível, por­
que a vida moderna dá tanta liberdade aos ado­
lescentes, que não ha recurso para impedir en­
contros e relações entre rapazes e donzellas; con­
traproducente, dada a necessidade de se conhe­
cerem, mutu aumente, aquellais pessoas, que se vão 
receber em matrimonio.

Cumpre, pois, dispor este contacto, de modo 
que tudo se passe sem inconveniente algum.

Regulamentar o trato entre gente moça consti­
tue tarefa sobremodo difficil, visto que depende 
de factores diversos, como sejam: o temperamen­
to, os costumes loca es e as tradições de fami- 
lia. Deste modo apenas poderemos lançar algumas 
ideas, geraes e deixar a applicação das mesmas ao 
critério dos responsáveis pelo futuro dos filhos, 
..‘díiondos ou pupilles.

Os jovens, nr-, contacto com o sexo frajgil, or­
dinariamente, incidem em uím dos extremos : ou 
se deixam levar por um,a falsa timidez, que os 
leva a fugir das moças ; ou os impulsos do cora­
ção os tornam audaciosos e inconvenientes. Uma 
e outra tendencia devem ser combatidas, porque 
offerecem sérios perigos, embora de ordem in­
teiramente opostas.

Uma criteriosa educação dos sentimentos, em 
vez de levantar barreiras falsas entre os sexos, 
procura formar as consciências de tal modo que 
o mutuo respeito e a urbanidade afastem a fa­
miliaridade, que, facilmente, leva a intimidades 
perigosas. .

Esta educação deve começar no seio da famí­
lia, desde a primeira infanda, ensinando ia se 
considerar em recipr ocam ente irmãos *e irmãs, pri- 
jnos e primas.; e continuar através das escolas prg
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miarias mixtaís. Este habito deve ser contrahido an­
tes mesmo que as creanças appréhendant a noção 
da diversidade de sexos.

O ideal consistiría em reuniões' familiares, nas 
quaes os jovens de ambos os sexos se entreti­
vessem com verdadeira alegria e franca expansão, 
sob as vistais dios paes. Infelizmente, porém, estas 
reuniões, custam caro e nem sempre se acham 
familias que ciomplartilhemi as mesmas idéas e se 
rejam pelos rnesimios principios.

Acima de tudo importa gravar bem fundo 
no animo da mocidade que as relações furtivas, 
a correspondência clandestina e a camaradagem 
vulgar compromettem seriiamente a honorabilidade 
de quem usa de semelhantes expedientes.

A simplicidade e a lealdade devem presidir 
as distracções tomiadas em comrnum.

Os circulas de estudos e as obras sociaes são 
chamados a representar importante papel neste 
particular, dado que tudo se passe sob a vigi­
lância attenta de uma direcção esclarecida.

Acabámos de considerar ias occasiões mais ar­
riscadas, que cercam os moços ; procuraremos ago­
ra uma directriz segura para os affectos do co­
ração.
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A guarda dos sentimentos
«Âqaellc que julga estar de pé tome sen­

tido, para que não caia•»

(í Imit. I, 12)

«Vigilância, porém , mórmente na princi­
pio da tentação, que mais fácil nos é ven­
cer O' inimigo, fechando-lhe todas as entru­
dais da alma e fazendo-lhe frente, logo que 
bate no limiar o

(í Cor. X, 12)

O amor encanto, é puro, mortal. Sê descrente 
Também tonta creança vae ás margens da corrente 

Remirem-se e  cáe, deixando a vida•»

VICTOR HUGO .
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A guarda dos sentimentos
NO PORTICO

A physiologia affirmia e acceita como pro­
vado que o coraçãoi não é a sede do amor, e, 
sim, o cerebro.

Deixemos o aspecto scientifico desta ques­
tão e abracemos o sentir eoniímurn dos mortaes que 
tomam o coração campi syimibolo e séde das mais 
sublimes affeições humanas.

Admittaímios o coração como centro de con­
vergência de onde se irradiam affectos diversos: 
amizade, amores e amor. . .

A AMIZADE

«A miais nobre e a mais solida de todas as 
sociedades, diz Cícero, é a que une em tranquilla 
familiaridade os homens de bem, cujos costu­
mes se assemelham.

A historia antiga regista o bello exemplo 
de Damão e Pyíhias, amigos íntimos. Sendo um 
delles oondemnad© á morte, pediu ao tyránno 
Dionysio, de Syracusa, por ultimo favor, que 
lhe fosse permittido ir á casa dispor alguns ne­
gócios. Como refem ofíereceu-se o outro, res­
pondendo com a vida, se o amigo faltasse ao 
seu compromisso.

Approximando-se ,a hora da execução e tar­
dando a chegar o condemnado, Pythias não ces­
sava de aífirmur que o amigo viria cumprir

TTTTTTTT
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sentença, resgatando a palavra empenhada. De 
facto, Damão veio. E, á vista de tamanha lealda­
de, o tyranno indultou o réou

Cosme I, de Florença, por suspeitas polí­
ticas, encarcerou, no palacio Bargello, a seu amigo 
Filippe Strozzi, que lá deixou esta sentença: «Dos 
amigos guarde-me Deus, que dos inimigos me 
guardo eu». Observa Lacordaire que é preciso 
ser puro para amar; os que se deixam dominar 
pelos sentidos tornam-se como incapazes de sen­
tir e até de comprehender a amizade.

A escolha dos amigos offerece ensejo a 
algumas considerações importantes: primeiro, ver 
as qualidades moraes, antes que os dotes physi- 
oos ou intellectuaes daquelle a quem offereeemos 
o nosso affecto.; segundo, que a amizade se fun­
de nalgum motivo razoiavel e digno, tenha uma 
finalidade seria e honesta e não provenha apenas 
da sympathita pessoal.

Entre o amor e a amizade, affirmam os
psychologos, vae distancia infinita; pelo que al­
guns dizem que esta é a morte diaquelle.

P. Vermeersch dá-nos, em quadro compara­
tivo, os critérios pelos quaes podemos discernir o 
amor da amizade.

AMOR
O amor exige a posse absolutamente exclusiva da pessoa amada.

O amor nasce, de prefe­rencia, da sympathia physi- ca.

O amor nasce subitamen­te: um olhar, um encontro

AMIZADE
A amizade admitte a com­participação de outros, em­bora restricta a um numero limitado.
A sympathia physica não basta á amizade, nem lhe é indispensável nem sufficien- te, nem sequer absoluta­mente exigida.
A amizade vem aos pou­cos, á medida que se vão
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fortuito determina o cahir do raio », embora a incuba­ção» haja precedido a de­claração de amor.
O amor dá-se entre ca­racteres oppostos, um do­mina, outro obedece, um forte, outro fraco.
O amor é irrequieto. Exi­ge declarações repetidas, mais tarde basta-lhe a lin­guagem muda. E? ciumen­to : occasiona rixas, alterna­das com successivas con­ciliações, que lhe reaccen- dem a chamma. As brigas dão-se sómente pelo prazer das reconciliações.
O amor revela-se por car­tas e bilhetinhos.
O amor extingue-se pela ausência: tirada a causa physica, cessa o seu effeito,
O amor desperta algum escrupulo na consciência.
O amor leva a escrever por toda parte o nome da pes­soa amada.
O amor vive ansioso por ver, a braçare apertar a mão. O tacto tem papel saliente.
O amor apresenta um as­pecto mysterioso, envida meios de occultar seus sen­timentos e alimentá-los em segredo.
O amor facilmente provo­ca pensamentos e movimen­tos máos.

patenteando as qualidades moraes.

A amizade, de preferen­cia, existe entre pessoas do mesmo caracter e da mes­ma idade.
A amizade é serena, des­interessada e tranquilla.A amizade está menos sujeita a estes incidentes. E’ tão pouco ciosa que os amigos até servem de confidentes.

A amizade nunca ou ra­ramente.
A amizade não.

A amizade não.

A amizade não.

A amizade não.

A amizade não.

A amizade não.
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AMORES E AMOR

Ha um amar puro, dignificante, que par­
ticipa das bençams de Deus aos primeiros paes, 
no Eden. Ha amores, relações peccaminosas, que 
usurpam, criminosamente, o noimie deste sublime 
attributo do coração humiano.

Estas affeições, firmadas nos laços degra­
dantes, que unem dois seres na abjecção da co­
bardia e da infamia, desmerecem o  doce nome 
de amor; não passam de grosseiro sensualismo.

Os delidos passionaes, chamados, impropria­
mente, crimes de amor, explica mi o profundo sen­
tir de Pascal de que a concupiscência é fundamen­
ta lmente um odio.

Sylvio Pellico, em Deveres do homem, 
aconselha aos jovens: «Quando virdes estas mu­
lheres em quem ha muita vfaidade e outros defei­
tos, não lhes acothaes as esperanças; ssêde-lhes 
severos nos julgamentos, não para lhes exage­
rar os erros, mas para lhes fugir a tempo, se 
presentis que cahis numa armadilha indigna de vós.»

Um es criptar moderno, universálmente co­
nhecido, P. Lati, relatando aventuras vergonhosas, 
escreve: «Destas creaturas não conservei senão 
a lembrança, sem encantos, que deixa o amor ar­
dente dos sentidos. Nada me prendeu a ellas e 
depressa se rne varreram da imemoria.»

C. Wagner, no livro Valor", enuncia este 
beilo conceito: «Diz-se: amor venal, como se es­
tes dois termos não se repellissem violentamente. 
Basta que elle (o amor) se compre ou se venda 
para que deixe de existir.»

São amores sem amor: «alguima coisa como 
vinho azedo ou brasa extincta.»

A primavera é o sorriso da natureza; nesta 
quadra privilegiada as hervas tapizam os campos, 
as flores embalsamam o ar, os passaras chilreiam 
no espaço.
Lutas da mocidade 3
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E’ »o despertar dia vidia.
A mocidade e a primavera da existência; 

nesta idade farilhiajnte o ser physico desenvolve 
as energiaís e expapde-se em ansias de viver e 
lutar; o espirito eleva-se ao de cima de si pró­
prio e recolhe impressões mais vivas e mais for­
tes que nunca.

As paixões então manifestam a vehemencia 
toda dos seus ímpetos, no acordar dos sentidos.

Na estação dias flores desponta na alma o 
mais hélio sentimento humíano — o amor.

Este affecto puro, nobre, verdadeiro e bem 
intencionado deve ser o primeiro, o maior e o 
unico da vida.

E* alegria; é salvaguarda.
Deus o abençoa, nos livros santos, com es­

tas palavras: «Cifra tua alegria na mulher de tua 
juventude. Que os seus encantos te encantem por 
todos os teus dias.»

ESPONSAES
«O casamento, diz S. Francisco de S alies, 

aliás com a graciosa simplicidade que caracteriza 
os seus escriptos, é um,a ordem em que se faz 
a profissão antes do noviciado, e, caso houvesse 
um anno de provação, como para a profissão nos 
mosteiros, poucos seriam os professos.»

E’ questão magna a escolha da companheira 
de vida.

Um philosopho allemão definiu a mulher 
«um anim al de cab ei los compridos e idéas curtas». 
Hoje não sei o que diria o pessimista Schope­
nhauer, mas, pelia certa, não subscreveria o con­
trario desta sentença, embora as damas modernas 
hajam deposto as tranças.

Não resisto ao desejo de citar uma pas­
sagem de Hoornaert, dirigida ás «melindrosas»:

«O juizo delias é ainda mais curto que a saia 
de que usam! E ba nellas tão poucas idéas como 
o pouco estofo que lhes cáe dos hombros.
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Os seus sentimentos são um tecido tão pou­
co solido e resistente quail o de suas meias, como 
teias de aranha.

Estas pequenas são grandes apenas pela al­
tura dos seus tacões, e valiosas só pela quantida­
de de seus adereços.

O seu cerebro não é um sino capaz de dar 
o bello som grave da reflexão, é uma campainha 
em que só tintila o badalar da vaidade e do 
prazer.»

Dirão que isto é carrancismo jesuítico-; pois 
bem, apresento a opinião insuspeita do senador 
francês Berenger, que considera a moda actual 
«verdadeiro ultraje publico ao pudor».

Nos livros sagrados encontram-se, claramen­
te assignalados, os traços característicos da «mu­
lher forte.»

E ’ de desejar que o jovem, inspirado nos 
conselhos da verdadeira prudência, procure da 
Escriptura Sagrada os requisitos que devem com­
por o todo moral da eleita de seu coração. Lá 
se acham os mais perfeitos typos de mulher —- 
alegrias de Israel e honra do povo de Deus — 
Débora, corajosa; Esther, confiante; Anna, piedo­
sa; Martha, serviçal e prestativa.

A ínythologia representava a divindade do 
amor sob a forma de um menino, olhos venda­
dos, facho ás mãos, na extranha companhia dos 
risos, jogos, prazeres e até dia loucura.

Não ha duvida que não é fora de propo- 
sito todo este acompanhamento symbolico.

Ao corrente dos factos humanos estava o 
romancista ao perguntar: «Amor, nunca te recon­
ciliarás com a razão?» . .

A fantasia deve ser proscripta, quando se 
trata de resolver tamanho problema; o amor deve 
ser aconselhado pela intelligencia e sujeito ao 
raciocínio.
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Primeiro que tudo as disparidades precisam 
ser banidas. Quando num casal ha differenças 
de religião, de caracter, de posição social, de cul­
tura intellectual, o resultado é sempre a infelici­
dade de uma illusão desfeita.

A desharmonia religiosa é a peor; gera fi­
lhos indif f crentes.; a de signal dia de da alma é a 
mais triste, pois, até nas esperanças eternas, afasta 
os corações.

Procurar dotações pingues, em logar da 
conquista de um coração hem formado, é oc- 
casião das miais tristes desgraças em família; de­
termina, pelo imenos, lumua situação de humilhante 
constrangimento paria a parte menos favorecida 
dos bens de fortuna. O dinheiro pode auxiliar 
o talento, proporcionar relativo conforto c evitar 
uma existência por demais rude, mas riquezas fa­
cilmente adquiridas depressa se consomem., em 
desperdícios, que abastardam o caracter.

A disparidade de anxio's, quando muito pro­
nunciada, occasion,a indifferenças e até a infideli­
dade entre os conjuges.

A esposa não deve apenas compartilhar a 
posição social do marido, mias precisa também 
de ter com o mesimo intima communhão de idéias 
e enthusiasmos; do contrario a convivência tor­
nar-se-á enfadonha e mionotona.

•Muitos desgostos e decepções aguardam o 
que desposa urna creatura pair adora, intrigante, 
desdenhosa do lar, habituada aos passeios e vi­
sitas, sobretudo se extravagance e falha de prin­
cípios religiosos e moraes.

Em fim, queimí desejar acertar na escolha, 
procure uma «dona de casa», que conheça o bem 
e o direito e tenha aptidões de os pôr em pra­
tica: activa e habilidosa, para os misteres e obri­
gações do lar.

Ventoinhas da sociedade, que só entendem 
de bailes e vestidos, não servem para esposas,
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falta-lhes coragem e fortaleza para as contrarie­
dades e embates diários.

Mocinhas que olham o matrimonio como o 
dolce far niente, uma posição de destaque social, 
que lhes facilite a satisfacção dos caprichos da 
vontade e das extravagancias da moda, sem con­
sideração aos graves deveres deste estado e ás 
responsabilidades domesticas, não convêm' para 
companheiras dos que devem ganhar a vida com 
um trabalho honesto e perseverante.

Outro obstáculo ás uniões felizes encontra- 
se no amor da independencia temerário, gosto das 
aventuras e tendencia para o materialismo, que 
Georgc Leconte, da Academia Francesa, regista 
como graves defeitos da mulher contemporânea.

Gustavo Le Bon, interpellado sobre as qua­
lidades e as falhas das jovens de hoje, respondeu: 
«Não possuo conhecimentos particulares sobre esse 
assumpto, porém, a julgar de momento, parece- 
me que as meninas moderuas têmi creado neces­
sidades de independencia que difficultam o seu 
accesso ao matrimonio.»

O candidato ao casamento, que não. queira 
ver, para sempre, compromiettidla a felicidade do 
lar, medite muito antes de fazer uma escolha de­
finitiva.

FIDELIDADE

Determinada a eleita e sagrada a rainha 
do coração, deve o jovem proceder com dignidade 
e honra viril.

A fé jurada nos esponsaes deve constituir 
para o moço fonte de brio e generosidade, nos 
embates e refregas da castidade pirematriimonial, 
para que não leve para o thalamo nupcial os 
sentidos embotados e as energias gastas.

A este proposito dois exemplos valerão mais 
que largas dissertações e profundos arrazoados.
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Victor Hugo, nas proximidades de seu ca­
samento, escrevia á sua noiva: «E* o desejo de 
rne tornar digno de ti, que me torna severo para 
com meus defeitos.

Tudo te devo, e apraz-me repeti-lo.
Se eu mesmo me tenho preservado, constan­

t emente, dos defeitos tão generalizados entre os 
meus contemporâneos e que o mundo tão facil­
mente desculpa, não é por me terem faltado as 
oocasiões, mas é porque a tua recordação me tem 
prote gido co nstanternente.

Graças a ti, tenho conservado intactos os 
únicos bens que hoje te posso offerecer: um 
corpo puro e um coração virgem.»

Mozairt, aos vinte annos de idade, escrevia 
a seu pae, a 15 de Dezembro de 1781: «A natu­
reza actuia em mim tão forteimente como em qual­
quer outro e, quiçá, m,ais fortemente do que em 
algum vilão bronco e grosseiro. No entanto, é-me 
impossível regular a minha conducta pela de mui­
tos jovens de minha idade. Por um lado tenho 
o espirito muito sinceramerite religioso, e além 
disso prezo tanto a minha honra e tenho tanto 
amor ;ao meu proximío que me preservam de en­
ganar a qualquer creatiim innocente. E por outro 
lado, a minha saúde me é tão cara que não vou 
arriscá-la em 'algum trato mal aventurado. E as­
sim é que posso deante de Deus jurar que minha 
consciência não me accusa de qualquer falta a 
esse respeito.»

E um escriptor profano ou antes acatholi- 
co, C. Wjagner, escreveu estas palavras: «Não 
é generoso acceitar e explorar o amor de uma 
rapariga honesta e brincar com os sentimentos, 
quando não se lhe vota amor ou se está disposto 
a partilhar á vida.»

Concordo. Em togar de «não é generoso» 
teria escripto: é indigno.

Justamente celebre tornou-se a pagina de 
Michelet, em que a imagem, nimbada de luz e de
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pureza, de uma don/ei la, afugenta do coração 
de humilde operário as seducções dos prazeres 
do mundo.

Luís da Thiuringia, quando noivo da can­
dida santa do milagre das rosas, disse que, se a 
lei de Deus consentisse desfruetar dos fáceis pra­
zeres da juventude, elle não se permittiria tal 
coisa, por lho vedar a fidelidade jurada á Izabel 
de Hungria.

Ao celibato christ à o oppõe-se outro, o fal­
so: o do deboche e do egoísmo, que implanta a 
deshonra nas famílias e nas almas: são os soltei­
rões, repulsados das sociedades honestas, que pre­
tendem gozar da vida sem as responsabilidades 
do estado matrimonial e da paternidade legitima.

H. Bolo, em Casamentos Abençoados, es­
creve: «O solteirão foge ao dever e escolhe o 
prazer. Entre o divino, que ennobrece, mas pesa, 
e o immundo que desagrada, mas dá os prazeres 
brutos, elle toma o immundd. Nadia pede á vida 
senão satisfações. Não ama a família, porque 
não ama a Deus; não ama a religião, porque 
não ama a virtude; não conhece a abnegação, 
porque não ama os aborrecimentos, não tejmi se­
quer as raizes dja honra, porque não pode seguir 
sua inclinação sem trahir alguém ou alguma coisa ; 
é tolerável apenas em virtude do decoro com que 
cobre as misérias de sua alma; só tem o mérito 
da sua hypocrisia.»

E o divorcio ? . . .  E’ a mascara hypocrita de 
todos os egoísmos do homem: do ciume e da 
volubilidade do coração . . .

A PORTA ESTREITA

Christ o impôs ao mundo sua realeza sobre 
as intelligenciaís, exigiu a fé e os séculos lha de­
ram ; foi mais ad cante, reivindicou a conquista 
das vontades, pediu a soberania dos corações,
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e os povos se submetfceram ;aio seu doce império; 
sobre as carnes palpitantes do peito humano o 
Filho de Deus firmou seu domínio absoluto.

Napoleãio, nos dias amargurados de S. He­
lena, considerava o maior milagre de Jesus, o 
reinado da caridade, que Elle implantara, na terra.

A seducção admiravel, que o Homem-Deus 
exerce sobre os corações, apresenta duas moda­
lidades sublimes: o martyrio, síacrificio violento 
e cruel na arena; sangrenta dos circos; a vida re­
ligiosa, immolação placida e incruenta, na re­
clusão voluntária dos claustros.

O amor é urna inclinação suave e forte da 
vontade, para algum bem, que enche o coração, 
satisfaz seus anhelos de felicidade e cuja posse 
confere alegria e paz.

Deus é o unicoi objecto digno de nosso 
amor, porque contenta e plenifiea as mais eleva­
das aspirações humanas.

Jesus é o melhor amigo, égide protector a, 
que nos. guardará, noite e dia, contra todos os 
perigos.

O coração do homem, batido pelas salsas 
ondas do infortúnio, precisa de um lasylo onde 
se abrigue confiante e tranquillo.

A alma necessita de um adminiculo forte, 
para resistir aos embates e difficuIdades da vida.

A natureza, fraca e abatida, almeja algo 
de doçura e de bondade, que lhe suavize o jor- 
nadear pélas plagas deste mundo; e a «Imitação» 
diz: «estar com Jesus é doce paraíso e estar sem 
Jesus é terrível inferno; — quem encontra Jesus, 
achou um thezouro de grande valor;—quem perde 
a Jesus, perde mais que o mundo inteiro.»

Sim. Elle, com suais riquezas infinitas, póde 
encher o viasio de nossa indigência; com seus 
attribufos divinos é capaz de apagar a sêde de 
felicidade de um coração creado para um gozo 
eterno.



□□□ 73 □□□

Á amizade de Jesus é leal. Os amigos do 
século vão-se á approximação da noite da dor; 
Elíe é sempre o mesmo, ma paz e na guerra, 
no soffrimento e na alegria.

Â cruz é a arvore dia vida; Oi confessionário, 
o throno do perdão; o sacrario, o pão do amor.

A liberalidade supremla tudo concede: am­
paro e conforto, nas horas de amargura; luz 
e calor, nas trevas e no frio das tentações; glo­
ria e triumpho, no céo, pela eternidade, em prê­
mio de nossos esforços.

Jesus veio á terra atear o fogo do divino 
amor, mo qual deseja ver tudo abrasado; na 
fornalha ardente da caridade suprema devem con­
sumir-se nossas fraquezas e nossas imperfeições,

Christo convidou todos os homens para ia 
vida eterna, a todos abriu o caminho da bem- 
aventurança. Indicou, porém, duas estradas: uma 
larga e ampla, a dos mandamentos; outra estrei­
ta e angu st a, a dos conselhos evangélicos.

Aquella mostra-se franqueada a todos os 
filhos de Deus, no meio dos passatempos dia exis­
tência ; esta é segregada do mundo.

O matrimonio é uma mitigação da lei di­
vina, em attenção á fraqueza humana e á neces­
sidade da propagação da especie. O Novo Tes­
tamento declara que nem: a todos é concedido re­
sistir na continência, permanecer na castidade, mas 
«só áquelles a quem é dado.»

À castidade é triumpho da graça sobre as 
fraquezas da natureza; é a palma dai victoria 
do espirito sobre a matéria.

«A vida religiosa é atalho do céo. E’ eri­
çada de espinhos, é cortada a pique pela encosta 
do Cal vario; mias é o mais curto caminho por 
onde se vae á gloria.»

E’ pobreza voluntária, obediência inteira, cas­
tidade perpetua.

E’ triplice renuncia: dos bens da fortuna,
dos caprichos da vontade, cios gozos da carne,
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E’ chamado de Deus a algumas almas ge 
nenosas.

E a recompensa de tanto sacrifício, o es 
tipendio de tamanha renuncia?

No dia da tomada de contas: sentar en
thronos, para jiuligiar as tribus de Israel.

Na gloria pelos séculos sem fim: seguii
o Cordeiro para toda parte, entoando «um car
tico movo», que aos demais eleitos é vedadc
acompanhar.

— No capitulo seguinte estabelecemos um pa 
rallelo entre a sublimidade da virtuidje e a abjecçãc 
do vicio.



IV

Esplendor e decadeneia
«/4 justiça engrandece as gentes; o pec- 

cado torna os povos miseráveis■»

(Prov. XIV, 34)

O n e qual fumo se desfazem os opulen­
tos do s é c u l o n e m  lembrança resta dos 
passados prazeres, que nem em vida fruem  
so cegados, senão com travo de tédio e te­
mor. Porquanto do própria objecto de seus 
deleites, não raro lhes vem a dôr e o  cas­
tigo E assim , com justiça, encontncqn amar­
gura e confusão nos gozos que querem  
e perseguem de sor 1 en fadam en ie .

(II Iinit XII)

«Sem virtude, o homem ê o  mais impio 
e feroz de todos os seres: não sabe, para 
vergonha sua,, senão amar e comer.»

ARISTÓTELES.



Esplendor e decadência

RUIN AS...

O propheta das lamentações, em threnos 
de dor, chora a grandeza passada de Jerusalém, 
carpe as vias desertas, o templo solitário, as pra­
ças silenciosas, ias viuvas desoladas, as virgens 
macilentas... ia senhora das gentes tornada o 
ludibrio dos povos.

Symbolo das almias decahidas. . .

A PÉROLA DAS VIRTUDES

As sagradas letras são pródigas de elogios 
á pureza. E com razão, porque é a mais extrater- 
rena das virtudes. ,

O livro da Sabedoria diz: «O’ qiuam formosa 
é a geração casta corri claridade! Immortal é sua 
memória, porquanto ella é assim honrada deante 
de Deus. e dois homens.»

E’ a luz da alma, a estrelia mais 'luminosa 
a indicar o porto da eternidade.

Jesus demonstrou especial predilecção pe­
las creanças e pelos jovens, almas candidas, ves­
tidas de innocencia e de simplicidade.

S. Cypriaiio af firma qua a castidade embel- 
leza o corpo, purifica os costumes, engrandece as 
gerações.

Não se podem contar os testemunhos de 
apreço quie a Igreja tributa a esta virtude.

A própria impiedade a exalta.
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Rousseau profere estas palavras: «O joveiti 
que conservou até os vinte annos ia innocencia 
é o mais amante e o mais amado dos homens,» 
E Balzac: «O semblante dum homem casto tem 
um não sei que de radiante e de sublime.»

VENCIDO

Altivez no olhar, garbo no porte, elegian- 
cia na farda, liberdade dos punhos, para o ma­
nejo das armas —* tal o soldado entre seus cama­
radas ; olhar abatido, visão humilhada, uniforme 
amarrotado, algemas nos pulsos — eis o prisio­
neiro, no campo inimigo.

O primeiro é o vencedor das paixões; o 
segundo, o escravo delias.

Na guerra moderna póde cahir uma for­
taleza, apesar de toda vigilância e heroicidade de 
seus defensores, mas nos combates do espirito, 
não; no redueto da almia, na cidadella do coração, 
ha um baluarte inexpugnável — o consenso livre 
da vontade.

A vehemencia da paixão, a impetuosidade do 
assalto e a subtileza dos movimentos da concu­
piscência podem, de algum modo, attenuar a res­
ponsabilidade dia culpa; mas, no fundo, haverá 
sempre maior ou menor condescendência da von­
tade.

A degradação é companheira inseparável da 
luxuria, minando o physico e atrophiando o mo­
ral do indivíduo.

A medicina attribue a este peccado, em gran­
de parte, muitas das mais graves perturbações ner­
vosas, dyspepsia, hypocondria, irascibilidade e 
ainda o cansaço da existência, o aborrecimento da 
sociedade, a agitação continua e as interrupções 
durante 0 somno.

Certo que estes estados morbidos nem sem­
pre provirão da libertinagem, que, no entanto, 
os póde produzir, porque exerce uma influencia 
profunda sobre os centros nervosos.
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«C'Oi'11 a impureza, diz Sertil langes, atida as­
sociada a inaptidão para o trabalho e a impotên­
cia senil, tratando-se embora de jovens.»

Este vicio hedipndo gera o egoísmo*, em­
bota as melhores qualidades do espirito e da edu­
cação. Faz, de um filho obediente, de um irmão 
affectuoso, de um noivo fiel, de um esposo aman­
te, um desalmado, grosseiro e indifferente.

Rousseau, no livro IV do Emilio, constata 
a observação de que os jovens corruptos se tor­
nam cedo deshiumanos e cruéis; o temperamento 
fogoso deixa-os impacientes, vingativos e coléricos, 
a imaginação, presa de um só objecto, nega-se a 
tudo o mais: não conhecem piedade nem mise­
ricórdia, e sacrificariam, de bom grado, os pró­
prios paes e o mundo inteiro ao menor dos seus 
prazeres.

AVIDEZ E TÉDIO

Salomão, que sorveu, até o fim, o cálice do 
prazer, teve estas palavras, reveladoras do tcdio 
profundo, que lhe ia na alma: «Vaidade das vai­
dades, tudo é vaidade.»

E’ o lamentar continuo do insaciável co­
ração humano.

Daqui a voz de S. Agostinho: «Senhor, fi­
zestes nosso coração pana Vós, por isso elle es­
tará sempre inquieto, emquanto não repousar em 
Vós.»

O desgarrado dia virtude pede aos gozos 
que lhe plenifiquem os sentidos, assim se entrega 
de todo ás paixões, m,as não consegue calar 
os ianhelios de felicidade.

O Dr. Sonderegger adverte que as neces­
sidades augmentam tanto mais quanto se satis­
fazem.

Cada vez que cede ao prazer prohibido, 
o homem cava miais fundo o ahysmo insondável 
dos desejos.
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À repetição do acto torna mais fugaz o 
lampejo do gozo, pelo que a rede do prazer se 
torna mais intensa; depois sobrevem um tedio pro­
fundo e acabrunhador — depressão physica e mo­
ral — remorso da culpa e vergonha de si mesmo.

Aqui merecem citação as palavras do gran­
de apostolo da juventude, Lacordaire: «A castida­
de é uma virtude necessária, á vida dío genero hu­
mano. Sem ella, se ceam e estancaimi as fontes da 
vida; a belleza do rosto se esvae, a bondade se 
afasta do coração; as famílias caminhaim para a 
morte e se extinguem; as nações, pouco e pouco 
perdem seus elementois de progresso e de expan­
são; o respeito á hierarchia desapparece; em pou­
cas palavras, todos os males entram por esta 
porta, e por ella passa toda a ruim e escravidão: 
porque é a porta mestra.»

Testemunho inconcusso disto é à historia 
da civilização. Os antigos persas, os lacedemonios 
e os romanos deveram ;a immortalidade de seus 
nomes aos hábitos morigerados; quando aban­
donaram as usanças de honestidade e se torna­
ram dissolutos de costumes, enfraqueceram e ca- 
hiram na servidão.

Igual mente os individuos. Cyro, Sócrates e 
Napoíeão conquistaram fama universal, tanto pela 
influencia que exerceram sobre seus contemporâ­
neos, como pela sobriedade de vida. Alexandre 
Magno, dotado de invejável compleição physi­
ca, victiniou-o, na flor dos annos, a intemperança.

J. Finot attesta que muitos homens dota­
dos dc grande talento inútiliziam-no desastrosa­
mente, por não refreiarem os instinetos da sen­
sualidade e, assim, morrem victimas de suas pai­
xões sinistras, antes de realizarem a decima parte 
do que poderiam produzir em condições harmo­
niosas de vida.

F’ a voz da historia, confirmando ,a sentença 
do livro sagrado: --- a •concupiscência gera o pee-
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cado c o peccado, uma vez consummado, gera 
a morte.

Se os moços empregam, esforços, que, não 
raro, ultrapassam os limites da prudência, para 
vencer um campeonato, conquistar unia taça, adqui­
rir um diploma, semi calcular, imiuita vez, as con­
sequências destes excessos; maior cuidado deve 
merecer da juventude a conservação da honra 
de sua vida e a dignidade dos seus costumes.

Em nossos tempos vae pelo mundo uma 
febre de cultura physica e uma ansia de preparo 
intellectual com esquecimento do bello conceito 
de Horacio Mann de que a educação consiste 
«no desenvolvimento dos sentimentos moraes e 
religiosos que, com o auxilio da Providencia, nos 
levam a submetter nossas inclinações e nossos de­
sejos ao poder supremo da vontade.

P R ETENS AS J USTIF l C AT IVAS

Os desclassificados da ordem moral, os der­
rotistas, os escravos do peccado procuram descul­
par a sua infamia e occultar a própria abjecção.

— Os castos são poucos; logo, irei com 
o maior numero.

— E; julgar sem conhecimento de causa, por­
que só Deus pode ler os segredos das almas, 
perscrutar os rins e os corações.

Ademais, a infamia alheia não di nume a 
própria — seguir a moral do prazer, postergando 
a lei divina e a consciência humana; é a estultícia 
da carneirada de Panurgio.

Recusar-se aos sacrifícios do dever, só por­
que os generosos sãoi poucois, é a norma dos co­
vardes, das almas pequeninas, que se não exalçam 
acim a dsa m ediocridade.

Abraçar uma causa justa, quando todos a 
abandonam, assignala animo talhado para empre­
sas elevadas.
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O homem é um animal social: é velho con­
ceito. Bom ou rnáo, robusto ou débil, existe para 
si e para os seus semelhantes. Indeclinável dever 
lhe assiste de envidar esforços para o aperfeiçoa­
mento da collectividade.

E’ natural; é preciso...
O preceito da necessidade, convertido em 

triste aphorismo, encobre a covardia e o egoismo 
do sexo forte.

Esta palavra «é preciso» occulta um cynis- 
rno despudorado e revoltante.

A natureza c umia só, portanto não pode 
haver dois codigos de moral. E tanto é verdade, 
que o mundo e a sociedade exigem da donzella 
e da senhora casada um nome sem mancha.

Então a pureza dos costumes e ia dignidade 
do viver coustitneimi apenas o apanagio da mulher, 
creatura fraca e sensível; o homem, ser forte c 
voluntarioso, será incapaz de se guardar da lu­
xuria ?

Em these, ninguém sustentará tão aviltan­
te theoria.

A affirmativa nefanda da necessidade con­
spurca a lei do affecto, degrada o individuo, que 
já não respeita diffcrenças de cor, idade, raça, 
nem se detém ante os princípios elementares da 
hygiene. Prova-o a experiencia.

«Não te entregues á volúpia, diz Pithago- 
ras, senão quando consentires em ser inferior ;a 
ti mesmo.»

— C) mundo zomba destes preconceitos re­
ligiosos, destas velharias . . .

— Sim, é verdade. Não obstante, o mundo 
vive a condeninar as quedas vergonhoisas; os 
escândalos da sociedade andam de bocca em boc- 
ca. Emquanto as álmais piedosas desculpam e ait- 
tenuani as fraquezas do proxirno, as rodas inun­
darias atassalham «a reputação alheia, sem in-
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diligencia alguma. E o mesmo culpado, dentro em 
si mesmo, reconhece a própria infamia e se enver­
gonha do seu proceder.

O imundo zomba das advertências da con­
sciência e dos preceitos da religião, mias os que 
se deixam seduzir por tão falsias maximas arrui­
nam a saúde, degradam o caracter, perdem o 
bom nome, tornam-se, sem' ideães, cynicos e in­
crédulos.

— São extravagiancias da mocidade . . .
— E’ justo o termo. São extravagâncias, que 

malbaratam energias, que mais tarde farão falta,
Os annos da juventude é que decidirão da 

sorte da existência inteira . . .
A ningiuem assiste o direito de desperdi­

çar as forças vitaes, que a natureza lhe concedeu. 
São dons cujos depositários somos e pelo empre­
go dos quaes seremos chamados a estrictas con­
tas, não só á face do supremo dominador, mas 
perante a família e a sociedade, se nos tornarmos 
inúteis, ou, o que é peor, um peso morto.

Se o sangue reflue ao peito do 'adolescente, 
no estuar das paixões, são energias superabun­
dantes, que devem ser poupadas. Estas reservas 
de forças garantirão enfrentar, sem fraquezas, até 
o fim da vida, as lutas asperas da existência.

— Sdu livre; não dou contas de meus actos 
a ninguém.

Duplo engano.
A própria natureza está sujeita a leis e 

bem sabemos que de prejuízos e desastres tra­
zem as perturbações dos elementos. Maior deve 
ser o transtorno cansado pela violação da lei mo­
ral, gravada na consciência.

Deus tudo vê e julgará, até os pensamentos 
e affectos.
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A verdadeira liberdade é daquelle que se 
domina a si mesmo e ás paixões. Quem não 
sabe ou não dispõe de coragem, piara jugular as 
tendências inferiores da natureza, é vil escravo.

Ser livre é abandonar, num esforço gene­
roso e firme, a senda tortuosa da plebe ignara, 
os passos dúbios da massa bronca, para trilhar 
o caminho indicado pela religião e determinado 
pela sciencia.

«O homem moral, diz Schiller, é o único 
Y e r d a d eirame n te livre.»

Plutarco, referindo um rasgo de grandeza 
moral de Alexandre Magno, que se recusara a 
certa entrevista, acerescentou: «E’ mais nobre e 
real vencer-se do que vencer o inimigo.»

— Quero ser feliz. . .
— Que felicidade haverá no gozo fugaz, se­

guido da amargura do remorso e da eternidade 
dos tormentos?

Doçura nos lábios, travo nas entranhas.
() homem foi creado para a felicidade. Ar­

rancá-lo do nadia, evocá-lo» á vida e depois cu­
mulá-lo de infortúnios não foi o pliano da creação. 
Mas se cada um tem direito a uimla parcella das 
alegrias da terra, este direito é circurniscrípto e 
limitado por leis eternas, ás quaes ninguém se 
pode esquivar.

Na ordem política e social os mais sagra­
dos direitos são delimitados por certos deveres, 
a fim de que não se perturbe a tranquillidade 
publica.

Quem quer passar indifferente á lei divina 
é filho ingrado de uma bondade sempiterna.

«Que me importa...»  Palavras sacrilegas da­
quelle que despreza o Deus, que morreu pelo seu 
resgate.
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— Gozarei da vida, mais tard e...
— Triste philosophar este, que nos expõe 

ás mais funestas consequências, tanto na ordem 
physica como na ordeim moral.

Além disto quem nos assegurará a conver­
são mais tarde, se agora recusamos os convites 
da graça? Demais, não será bom. filho aquelle 
que espera entrar em annos para obedecer ás or­
dens de seus paes.

Ironia da sorte? Não. Castigo da lha)vi­
dência.

A legião dos gozadores da vida é a que 
fornece aos hospitaes maior contigente de de­
pauperados, loucos, tuberculosos e avariados.

Justa punição da imprudência. A falta de 
coragem para debellar os sentidos, seguindo a 
voz da consciência e os dictames da razão, perde 
a alma e arruina o corpo: assim a natureza se 
vinga, terrivelmente, dos que desrespeitam seus 
direitos e violam suas leis.

Se a vida é umia só e o tempo breve, cum­
pre passá-los dignamente. O melhor meio de al­
guém nobilitar seu transito sobre a terra é lan­
çar, nos primeiras annos, os alicerces de uma 
idade madura perfeita e plena de serviços á so­
ciedade.

— A refutação dos sophisrnas da juventude 
conduz, logicamente, o homem a considerar o 
valor moral da própria personalidade. Entremos 
no assumpto.



Elementos de victoria
(Fm quanto temos tempo façam os o bem»  

(Oa-L, VI, l.o)

Uma vez, porém , que cobraste alento 
após a tormenta, reanima-te á luz das mi­
nhas misericórdias; porquanto proximo es­
tou, diz o Senhor, para restaurar, universal­
m ente, tudo não só com integridade, mas 
também com abundancia e profusão»

(III Imit. XXX)

O que não faz moda está proximo de 
fazer o mal»

FRANKLIN .



Elementos de victoria

O CONCEITO DE HOMEM

Era nos tempos medievos.
A Europa christã, estarrecida ante a avan­

çada dos filhos de Ismael pelos logares santos, 
achava-se congregada, na pessoa de seus prín­
cipes e de seus bispos, em Clermont-Ferrand, 
quando, do meio daquella assembléa, surge o vulto 
de Pedro Eremita e bradia: «Soldados do demô­
nio, sede soldados de Christo.»

O remorso acordou as consciências a dormi­
das e daquelles peitos estrugiu o brado, cujos 
echos a historia repercute: «Deus o quer! Deus o 
quer!»

Este grito de fé reuniu os soldados da pri­
meira cruzada, no undécimo século da nossa era.

Deus o quer! Seja este o. grito da juventude 
catholica, da mocidade sadia — heroes em flor — 
esperanças da patria, enlevois das famílias.

A suprema aspiração do combatente deve 
ser a coroa da victoiría contra as hostes inimigas.

A luta espiritual também deve nortear-se 
pela esperança das glorias do triumpho.

O homem creado justo e bom, em conse­
quência da prevaricação original, perdeu a graça 
divina e teve sua natureza forte mente lesada pela 
concupiscência.

O baptismo santifica, intrinsecamente, a crea- 
tura humana, remanescendo, porém«, as paixões 
desorientadas, que motivam duras lides e oeca- 
siões de reincidência na culpa.
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A liberdade individual garante ao christão 
a victoria contra si mesmo, na luta contra os in- 
stinctos inferiores, se cooperar com a graça.

A vontade humana é livre, nem Deus pode 
privá-la do direito de eleição entre o bem e o 
mal: eis o seu titulo de nobreza.

A intelligenci(:i e a vontade cal locam o homem 
acima de todos os seres creados; importa, porém, 
que aquelle, por seus actos, traduza sua superio­
ridade moral sobre estes,

O homem, fraco de caracter, assemelha-se ao 
mar, sempre batido e agitado pelas vagas das 
paixões. O homem forte sabe reprimir os im­
pulsos da cólera e dominar os desfalleciimentos do 
coração; permanece o mesmo entre as vicissitudes da 
vida e as impressões do momento.

Uma consciência esclarecida deprehende logo 
que não pode tornar carno guia de seus actos os 
movimentos impulsivos da naturezía, que acordam, 
brusca mente, em face de uma representação im­
pudica ou de qualquer circumstiancia fortuita.

Ser honrem é agir segundo a razão.

O PODER DA VONTADE

Que de hymnos entoados ao poder da von­
tade ! . . .

Querer é poder: diz o proloquio.
O poder da vontade é um facto: o livre ar­

bítrio, a faculdade de resistir manifesta-se incon­
testável.

O homem* domesticou os brutos, arrancou 
da terra ingrata fartas searas, rasgou montanhas, 
transpôs ahysmos, investiu valorosaumente, contra 
os miais rijos elementos.

Pode, portanto, dominar-se a si mesímio, so­
bretudo na juventude, quando as energias phv- 
sicas e psyebicas se acham intactas.
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O espirito póde dominar a carne, sem se 
permittir transigências mesquinhas, nem condes­
cendências humilhantes.

Gabriel Gompayré, pedagogista moderno, diz 
que «a vontade é o agente essencial da virtude, 
indispensável á felicidade e ao bom êxito.»

A dignidade da vida pelo espirita consiste 
em enfrentar o iimipeio das paixões.

Dr. Surbled judiciosamente observa que a 
castidade não está ao alcance dos caracteres que 
a plebe classifica de frouxos, antes exige ânimos 
varonis, que saibam vencer difficuldad.es, suppor- 
tar penas e praticar renuncias.

Os sentidos são vivos, abertos a todas as 
serisaçõv'., e siusiceptiveis a qualquer contacto: se 
a inteliigencia lacceita o sacrifício, o mesmo não 
se póde garantir da parte dós sentimentos.

Uma vontade recta, clarividente e firme evi­
tará transigências e vaci 11 ações, e, segura de si 
e confiada em Deus, triumiphará de todos os assal­
tos da conscupiscencia.

A resistência ao mjaf, a cada instante, entre 
a tolerância bastarda dos codigos e a complacên­
cia criminosa dia sociedade, é o supremo heroísmo.

No campo de batalha, é-se heróe de raro 
em raro; nesta guerra as o ocasiões offerecem-se 
constantes.

sCesar, ao transpor o Rubicon, disse: «jo­
gue-se o lance»; decisão igual devem sustentar os 
corações nobres da íadolescencia amante da honra 
e da pureza.

Mocidade! Levantae as energias do espiri­
to, retemperae os propositos de vossa vontade 
generosa e combatei o bom combate de Christo! 
Nesta pugna espirituálizae vossos tentamens, na 
antevisão da gloria eterna.

A influencia da educação sobre a vontade, 
no fito do aperfeiçoamento' moral, é reconhecida 
por autores alheios ás preoccupações relig iosas.
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«Uma verdadeira castidade, diz P. Dubois, 
no livro I :  Edncatlon de soi tnêtne, não é pos­
sível senão sobre vistas claras e noções moraes, 
que se devem aprofundar constantemente e que 
aprenderemos a amar.»

Leão Tolstoi, em Plaisirs vlcieux, declara: 
E’ preciso ensinar aos homens e ás mulheres 

uma educação, em que ia influencia e os bons 
exemplos da família sejam preponderantes e crear 
na opinião publica uimia corrente de ideas sãs 
com o fim de fazer praticar esta abstinência, que 
a moral e a religião ambas nos recommendam e 
fazer considerar as paixões bestiaes como inimi­
gos que são necessários vencidos e não como ami­
gos que ha mistér acoroçoiados.»

Ao lado do testemunho do* philosopho e 
reformador russo apresentarei mais duas sentenças 
de igual valor.

«Uma vontade inflexivel, diz Chateaubriand,
supplanta tudo e vence o tempo.»

já  Rochefoucauld deixou escripto: «Nada é 
impossível; ha caminhos, que conduzem a tudo. 
Se temos bastante vontade, temos sempre muitís­
simos meios a empregar.»

CONFIANÇA

Os grandes generaes, os maiores conquis­
tadores tiveram os seus momentos difficeis, suas 
batalhas indecisas, mas não capitularam e, por 
isso, venceram.

Não admira' que, nos recontros do espirito 
e da matéria, haja phases melindrosas. Cumpre 
então não desanimar, não perdei: a disposição 
de vencer.

Na primavera o ar é mais quente, o vento 
mais rijo, as arvores vicejam, as sementes ger­
minam; a juventude é a primavera da existência; 
offerece maiores perigos, ciladas mais frequentes.
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Preconiza-se tanto, hoje, a cura psychica, 
a auto suiggestão, em logar das applicações medi­
camentosas ; porque não infiltrar, em todas as 
almas abatidas, a possibilidade do resgate, a con­
vicção do restabelecimento?

«A confiança, dizia Napoleão, gera a tran- 
quill idade.»

O Divino Mestre, no Evangelho, teve esta 
palavra: «Não se turbe o vosso coração.»

Este aviso deve animar-nos á repressão do 
exaggerado cuidado de todo o temporal. Ha acima 
de nossas previsões uma Providencia eterna, que 
tudo vigia e concerta todas as coisas.

Entreguemos a Deus as preoccupações, que 
nos abatem, e a paz circumdar-nos-á.

Nestes combates interiores encerra grande 
fonte de coragem' o abandono em Deus, que de 
tudo dispõe, em beneficio de seus filhos dilectos.

Nada de receio das tentações de amanhã, 
nada de medo dos assaltos a que teremos de re­
sistir, no decorrer da existência.

Todas as manhãs preparemos o animo para 
vinte e quatro horas de resistência, peçamos o 
auxilio sobrenatural e fiquemos socegados. E as­
sim todos os dias.

Eis o segredo das grandes almas, dos es- 
piritos imperturbaveis.

PRINCÍPIOS DIRECTIVOS

Psichari, depois de convertido, tomou para 
lemma director de sua vida esta curta prece:
«Senhor, que eu seja logico.»

Banhada a alma na claridade da fé, resta
ao christão pôr em pratica os principios da ló­
gica, em ordem á vida espiritual.

A disciplina da vontade, a confiança em si 
mesmo e a serenidade de aniimlo recebem forte
auxilio dos principios básicos da cultura intel­
lectual.
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A idéa, no sentir de Taine, assemelha-se á 
estanca de ferro, que sustenta as estatuas; serve 
de amparo e guia ao home}m.

E> a idéa-força.
Na biographia dos grandes homens encon­

tram-se principias, que constitui am o alimento sub­
stancial de suas almas, a estrelk que fitavam nas 
procel las da sorte.

Nelson escrevera a palavra «dever» na ftam- 
mula da náo capitanea.

A. Daudet offerecera a um dos seus filhos 
um anel com os dizeres : Mentent o vivere.

Carlyle propõe o lenima «vencer ou morrer» 
a todo homem que desejar realizar algo acima 
do commurn.

(iuynemer, o grande aviador, tomou por 
divisa: «fazer frente.»

Franklin ou Newton, não estou bem certo 
qual dos dois, interrogado sobre o segredo de 
suas grandes descobertas nos dominios da physi- 
ca, respondeu que as conseguira «pensando sem­
pre n e'1 las.»

Garfield, que ascendeu á suprema magis­
tratura dos Estados Unidos, em creança, sendo-lhe 
perguntado que desejava ser na vida, respondeu: 
«Procurarei, antes de mais nada, ser um homem 
exemplar, porque, se não fizer isto primeiro, não 
conseguirei ser um elemento util.»

Os santos escolheram também ideas directo- 
ras, extrahidas das verdades da religião e dos prin- 
cipios da moral.

S. Francisco de Assis — «Meu Deus e meu 
tudo.

S. Teresa de Jesus — «Ou soffrer ou morrer.»
S. ignacio de Loyola — «Tudo para a maior 

gloria de Deus.»
Os novíssimos do homem, os últimos fins 

da vida terrena devem ser o fiel da balança, etn 
que o christão pesa a 1 ice idade dos proprios actos.

Deus me vê! Palavra terri ve 1 e confortadora.
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Terrível, paira iaque lies que procuram fugir 
á face do Senhor; confortadora^ para quem deseja 
andar na presença do Altíssimo.

No estonteamento dos salões festivos e il- 
luminados, na voragem dia tentação, qiuanidloi a alma. 
se vae afundqndo noi pélago da culpa, valha ao 
espirito a interrogação de S. Luís Gonzaga: «Que 
vale tudo isto em comparação da eternidade?

— Nas próximas paginas passaremos em re­
vista o que deve fazer ou evitar o jovem dese­
joso de escapar aos males dos tempos actuaes.



VI

Recursos da defesa
Esta casta de demonios não se ex pelle 

senão pela oração e pelo  jejum .»

(Math. XVIÏ, 20)

Aà o dorme o demonio, nem ainda está 
morta a carne; continua, pois, a preparar-te 
para a peleja ; visto com o , â  direita e  á  
esquerda, estão inimigos, que, jám ais, re­
pousam:)

(il Imit.. IX)

O trabalho é a vida que avança 
Em procura do bom , do m elhor;
As estreitas do além brilham menos 
Do que as gotas do humanoi suor.»

TOBIAS BARRETO .



Recursos da defesa

NO ACAMPAMENTO

Dias de trabalhos, horas de fadigas enchem 
a vida nas trincheiras.

E’ lá, no entanto, que se prepara a victoria 
e se adextra a juventude para defender o solo 
sagrado da patria e vingar a honra do país.

A vida humana é um combate, cuja paluna 
triurnphal se acha nos páramos celestes.

Na resistência ás paixões cabe parte rele- 
vantissim;a á vontade, esclarecida pela razão.

Ha, porém, vários agentes physicos e psy- 
chicos, que influem grandemente. Além disto, esta 
luta não se fere apenas no terreno da ethica na­
tural, transcende muito, attinge a ordem da graça.

A vontade exerce extraordinário influxo so­
bre os actos humanos, pois é innegavel que so­
mos livres, mas o meio envolvente e as circumstan- 
cias externas se fazem sentir, mui fortemente, 
no appetitc volitivo.

«O espirito, na verdade, está preparado, mas 
a carne é fraca. Vigiae e orae, para não succum- 
birdes á tentação.»

Cumpre, portanto, fortalecer a vontade e 
reparar-lhe as fraquezas.

MEIOS A EMPREGAR

Poderosos inimigos defrontamos, obstáculos 
terríveis se nos anteparam em recontros intimos, 
exigindo forças sobrehumanas. Mas não nos ven­
cerá o receio dos inimigos, não nos dominará o 
terror da guerra.
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Contra os nossos g-p pugna dores dispomos 
de armas fortissimias, umas espirituaes, forneci­
das pela religião, outras moraes, asse juradas por 
um regime condigno de viver.

No plano divino o auxilio sobrenatural su- 
péra a vehemencia das tentações; na ordem moral 
a energia da vontade subjuga as tendências in­
feriores da natureza.

1. Os Sacram entos
Do lado fendido do eterno suppliciado do 

Oolgotha manou a fonte, donde jorraram os sa­
cramentos — remedios da álirma.

E. entre estes, dois se destacam como pre- 
excellentes: — o sacramento do amor — o sacra­
mento do perdão.

I

Ha dois mil annos que Jesus, ria Eucharistia, 
dá força á Igreja e consolação á humanidade.

Prova inconcussa da divindade deste mys- 
terio são os effeitos maravilhosos, que produz.

E’ alimento que sustenta nossas almas: luz, 
que esclarece a trajectoria da existência; força, 
que des troe o poder do mal e firma o* império 
do bem.

A Eucharistia é o pão dos fortes e alimen­
to dos fracos.

A primeira creaçao deste sacramento foi o 
ínartyr.

Os primeiros tempos do christianismo fo­
ram séculos de agonia; atenazados nos supplicios, 
retalhados de açoutes, mo idos de flagellos, cal­
cinados ao fogo lento de sombrios archotes nas 
orgias dos cesares, lançados ás feras, aquelles 
homens, aquellas mulheres, aquellas donzellas não 
recuaram.

Gomo explicar tenras creaturas enfrentarem 
a ira dos carnifices? Quem infundia a coragem de
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desafiarem velhos e ereanças a fero cidade de al­
gozes, de tigres e panthei as ?

As ideas suscitam rnartyres, mas estes mor­
rem de armas ás mãos, fulminando adversários; 
a religião suscita martyres, que deixam a vida 
abençoando os inimigos: são martyres de amor.

O segredo desta força residia na hóstia 
branca e immaculada, recebida nas catacumbas ele 
Roma, entre os pallores sombrios e aiitelucanos.

Creação da Eucharistia é o padre — sal da 
terra e luz do mundo.

O padre é o anjo de luz entre as trevas 
do erro e do mal; é sal que preserva a humanida­
de da ruina absoluta. Como? Pela Eucharistia.

Sem padres não haveria na terra o corpo 
e o sangue de Jesus.

Padres foram os Apostolos, os pontífices, 
os d outores da Igreja.

Padre foi Ànchieta, pregando aos gentios 
brasílicos o amoravel Evangelho da paz; foi Viei­
ra, tonitruando anathernas contra os esclavagistas 
desalmados e ambiciosos.

Aos esplendores do sacerdócio juntam-se as 
claridades da castidade perpetua.

A Eucharistia é o vinho que gera as virgens.
Os imperadores romanos, que abateram o 

orgulho de tantos dominadores de povos, para­
vam reverentes, para que as sacerdotizas de Vesta 
não fossem interrolrnpidas nas vias publicas. «Tal 
era o respeito que o mundo pagão testemunhava 
á castidade — perfume celeste, que embai salina a 
terra.

A Eucharistia sustenta as filhas da caridade, 
nos seus sacrificios ingentes —- esquecimento das 
alegrias do passado, renuncia das doçuras do 
presente, e desistência dais esperanças do futuro; 
o maiiná dos escolhidos lhes sabe ao coração 
mais suavemente que todos os gozos deste inundo.
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O monge, que se sepulta, de vez, na solidão 
do claustro, paria orar pelos que não oram, e o 
missionado, que dá o ultimo adeus á mãe des­
olada e deita á patria querida o extremo olhar, 
são vergonteas da arvore eucharistica.

A geração hodierna está se afundando no 
pagianismio. Afrouxaram os laços da imoral, os 
preconceitos substituiram as ímlaximas da religião 
christã.

Muito: ha que se dizem catholicos, mias a 
existência que levalnu é a negação de sua fé.

Porque o en rege lamento de tantas almas, 
o enlanguescer de sentimentos generosos f

Porque são muito poucos os ternos con­
soladores do aimiamte Prisioneiro do tabernáculo.

A Eucharistia conserva intactos os predica­
dos da therapeutica eterna; falta apenas quem ve­
nha dessedentar o coração nesta fonte divina.

A lampa da tremula e bruxuíeante desven­
da á fé a presença do Deus escondido e diz que 
o sacra rio humilde e pequenino occu lta o que o 
cé.j' e a terra não comportam.

Mysterio do Novo Testamento !
Ali está o Cordeiro santo e immaculado, 

victima de eterno amor, que se offerece, a cada 
momento, ao Pae, em expiação dos nossos pec- 
cados e do mundo inteiro.

Ali se esconde o nosso irmão, que se ani­
quilou a si mesmo, tomando a forma de servo, 
revestindo-se de todas as misérias da frágil natu­
reza hum ama, excepío o peccado.

Ali está o amigo e consolador, prompto a 
todas as horas, para receber e escutar sempre as 
nossas preces, e que, no dia extremo, no leito 
de morte, nos dará o ingresso do pariaisoí, no 
osculo da caridade.

«Oh! se conheces seis o dom dc Deus!»

l utas da mocidade 4
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«Quem come cie minha carne e bebe de 
meu sangue tem a vida eterna.»

«Quem se alimenta deste pão viverá eterna­
mente.»

Palavras sublimes. Oráculo consolador.
Caminheiros do deserto desta vida, neces­

sitamos de força, coragem.» e energia.
Força, para a luta do bem contra o mal.
Coragem, no enfrentar os ardis do inimigo.
Energia até o fim da carreira mortal.
O nianná sustentou os israelitas, quarenta 

annos, no deserto; a commiinhão, lia vinte séculos, 
sustenta os catholicos e sustentá-los-á até o fim 
dos tempos.

Sim. Passarão os céos e a terra, mas fi­
carão de pé as palavras daquelle que disse: «Vin­
de a mim vós todos que soffreis e andaes oppri- 
midos que vos alliviarei.»

II
Em defesa do tribunal da penitencia escu- 

tam-se vozes dos proprios inimigos do catholi- 
cismo.

J. J. Rousseau, na Correspondance //, es­
creve : «A confissão de minhas faltas aproveita 
á minha regeneração, porque, impondo-me a obri­
gação de tudo revelar e com verdade, a vergonha 
de as confessar de novo me préserver á de re­
incidir nas minhas culpas.»

Marmontel, em M émoires, tece-lhe este elo­
gio: «Não existe melhor meio para conservar na 
sociedade a pureza de costumes que a confissão.»

O ímpio patriarchia de Verney, em Essai 
pour les moeurs, disse: «A confissão deve ser 
tida corno o maior freio dos crimes oecultos.»

O grande poeta allemão Clemente Bren­
tano, cansado das loucuras do mundo, entediado 
dos sophismas, queixou-se, um dia, a uma amiga, 
Luiza Hensel, piedosa senhoria protestante, das 
fundas mago'as do espirito e dos desenganos
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da vida, que lhe iam na alma. Esta, porém, res­
pondeu-lhe: «O senhor é catholico, tem a felici­
dade de poder dispor da confissão, vá procurar 
um sacerdote...»

Quantos catholicos, lamurientos e abatidos, 
precisai iam ouvir estas palavras ! . . .  quantos ! . . .

J. de Maistre, gênio esclarecido pela fé, es­
creveu que os dogmas, os preceitos e as institui­
ções do christianismo têm uma base na essência 
da natureza humana — mixto de abatimento e de 
tristeza, de gloria e de esplendor.

Assim a confissão apresenta um lado de 
humilhante, qne nos confunde, de triste, que faz 
inclinar frontes orgulhosas.

A penitencia é uma expiação e como tal 
encerra o caracter de saorificio, implica, necessa­
riamente, certa fortaleza de animo, para fazer de­
clarações que envergonham.

François Coppée confessa, francamente, que 
a falta de humildade para frequentar os sacramen­
tos e praticar la religião o levaram a desertar 
da milícia da Igreja catholica, por não lhe sup- 
portar a disciplina, e se, mais tarde, regressou 
ao Deus de sua mocidade, foi graças á influencia 
benefica e regeneradora do soffrimento.

Quem ousará restringir a Deus o direito 
de impor condições ás dadivas dia caridade? Se­
nhor absoluto de tudo, seu domínio se estende 
a todas as creaturas, sem conhecer limites ou 
reservas.

. . Espectáculo mais triste que um hospital de
sangue, juncado de mutilados, offerece o mundo 
das consciências. São os mutilados moraes, mais 
ótí menos profundamente feridos, segundo a gra­
vidade da culpa.

A infinita sabedoria e a infinita misericór­
dia divina encontraram remçdio pr amípto e infalr 
livèt para todos os inales; rfcfncdio que cura e que 
previne, a um tempo,
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Gura, porque cicatriza as chagas do pecea­
do. Previne, evitando novas quedas, que occasio- 
narn os ferimentos da alma.

Não é só recurso obrigatorio, em casos de 
accidentes fafaes; é um meio facil e seguro de 
perseverança no bem e na virtude.

A fraqueza e ía inconstância da vontade pre­
cisam de sustentáculo, e este se encontra nos 
bons propositos. Daqui a necessidade de se pro­
por a muito quem: quiser conseguir algo. Ora, 
quem de raro em raro se confessa, pouco pro­
põe, logo, nada alcança.

A’ penitencia ligam-se effeitos sobrenaturaes 
incalculáveis.

A divindade, no sentir de Socrates, jungiu 
a dor ao prazer; tambemi podemos dizer, com 
verdade, que o remorso e a culpa pendem' de um 
mesmo vinculo.

Experimentalmente o sentimos: qualquer o f­
fensa ao próxima, (ainda vil créa tu ra, traz com- 
sigo tristeza legitima, que ablate a alma.

Offendido Deus, fere o aguilhão do re­
morso e desperta ia exprobacão da consciência, 
por mais recôndita que haja sido a falta.

E depois ? Um desgosto imirnenso do mal 
praticado, um pesar profundo do peccado com­
me ttí do.

E o perdão? Como obter a certeza de que 
Deus riscou do livro da vida o debito de nosso 
peccado?

. Só. a confissão iaüricular afugenta da alma 
o * .espectro do remorso. . . .

Nada miais triste, nada mais terrível, nada 
m'ais 'acabrunhador que a duvida.

Tanto mais importante o negocio, miáiores 
05v interesses em jogo; quanto mais cruel a an­
siedade, mais angustiosa a hesitação.

O negocio da salvação é o único necessá­
rio. Quantas duvidas, porém, se nos antolham
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na consciência!... Como difficil se torna, mui­
ta vez, discernir o bem do mal, o bomí do me­
lhor ! . . .

A luz da verdade, esclarecedora das con­
sciências, côa-se diaquellas grades estreitas.

Não é só de perdão e de iíluminação que 
o homem necessita: precisa tambelm de conforto.

Cada um tem mlagoas, que o pungem1; cada 
qual soffre. Ha chagas nas almas.

Muita psychologia encerram os versos do 
poeta sobre os dissimuladores dias proprias penas :

«Quanta gente, que ri, talvez existe
Cuja ventura única consiste
Em parecer aos outros venturosa.»

Uma das primeiras e imais elementares ne­
cessidades da alma é a expansão — Extravasar os 
proprios males num peito amigo.

A confissão nó-la offerece.
Os amigos podem enganar-se, podem tra­

hir; ao confessor isto é mais difficil, porque dis­
põe de conhecimentos especiaes sobre as misérias 
da condição humana, Deus o assiste e a graça o 
i Ilumina.

Os imperador Wencesláo precipitou nas aguas 
do Moldava a João Nepomuceno, mas não con­
seguiu arrancar-lhe dos lábios a confissão da 
imperatriz.

E a historia, que guarda os nomes de E- 
phialto e Oatilina, desconhece o do padre que 
haja violado o sigillo sacramental.

No cumprimento do dever, o confessor ras­
gará chagas, para extrahir-lhes a peçonha; re- 
primendará os recedivos, mias esta energia sa­
lutar encobrirá a ternura do pae. E’ o bom pas­
tor ao encalço da ovelha tresmalhada,.

A piscina de Bethsaida curava o primeiro 
que a e 11 a descesse quando da revolução 'das
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aguas pelo a n jo ... a fonte salutar da penitencia 
sana a todos os males dois que lá procuram a vida 
do espirito e a saúde do coração.

Christo, na peregrinação terrestre, resusci- 
tou tres mortos: a menina de Jairo, havia mo­
mentos fallecida, symbolo das almas apenas des­
penhadas no peoüado; o filho da viuva de Naim, 
a meio caminho da cidade dos mortos, represen­
tante dos que, ha tempos, desertaram dias veredas 
da justiça; Lazaro, já sepulto e putrefacto, ima­
gem dos envelhecidos no crime.

Ainda hoje este admiravel sacramento ope­
ra as mais portentosas regenerações espirituaes. 
Lá recobra a vida o que peccou pela primeira vez, 
encontra animo o fraco» e reincidente na culpa. 
A influencia benefica da confissão transforma o 
habitudinario e regenera o endurecido no vicio.

2. Â oração

Estygio chamava-se o rio que circulava o 
inferno sete vezes. Quem se banhava em suas 
aguas, tornava-se inattingivel aos golpes inimigos. 
Thetis, mãe de Achilles, mergulhou-o no rio sa­
grado, deixando invulnerável o jovem heróe, ex- 
cepto o calcanhar, por onde o sustentava. Mais 
tarde; uma setta hervada, cravando-se no referido 
ponto, causou a morte laó mais intrépido dos 
gregos. , . .

E’ da mythologia. •
: O christianismo, entretanto, dispõe das águas

da graça, que mana dos sete sacramentos e não 
permitte nos debelle o inimigo da alma.

Depois dos sacramentos, ia oração attrae so­
bre nós os dons de Deus.

A efficiencia da prece fica inoomprehendida 
sem uma noção da vida sobrenatural.-

A historia natural, no estudo deste phe- 
norneno polymorpho, que se chama existência dos
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seres organizados, distingue, oomniuimiente, tres 
especies differentes de vidas; a vcgetativa, própria 
das plantas; a sensitiva, mais perfeita que a pri­
meira, pertencente aos lanimaes; a intelleetiva, do 
homem, <mma intelligencia, servida por oirgams.»

Na ordem sobrenatural, no plano da ’eco­
nomia divina, hia unia outra vida, tão real como 
as supracitadas, porém muito unais nobre.

Negá-la será rasgar as Escripturas, destruir 
as, actas dos concílios e eliminar a interferencia 
divina em nossas almas,

Christo declara que veio ao mundo tra­
zer a vida, piara que todos a possuam mais abun­
dantemente. E accrescenta que seus discipulos par­
ticiparão de sua vida como os ramos que crescem 
por causa dia seiva da videira.

A palavra do Mestre, tão própria para nos 
dar uma idéa clara e precisa das operações dia 
graça, completa-se pela passagem do apostolo S. 
Paulo, declarando que somos templos de Deus 
e habitação do Espiritoi Siantoi, o qual nos é con­
ferido pela caridade. Ao lado destes dizeres amo- 
raveis e consoladores, ha ameaças divinas de mor­
te eterna contra quem destruir a obra da graça 
em seu coração.

Quanta soberbiia de familia, estol ido orgu­
lho de parentela illiustre e nome respeitado e 
não se consideram os laços eternos desta allian- 
ça divina!...

E o peceado, um só peccado mortal, quebra 
estes elos, dcstróe a familiaridade divina, que se 
chama graça santificante.

Na vida espiritual, a graça é parai a allmía o 
que -o sangue é parai os animaeis, a seiva para as 
plantas, o combustível piara os motores.

Pela oração a alma sóbe até Deus, eleva-se 
acima da materialidade deste mundo, buscando al- 
livio e conforto.
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Jesus nos deu o exemplo: passava as noi­
tes em oração, antes de qualquer acto importante 
voltava-se para o Pae, implorando luzes e graças. 
Ao exemplo ajuntou o preceito: «Importa orar 
sempre e não desfalleoer.»

Por ultimo fez promessas: «Tudo que pe­
dirdes aio meu Pae em meu nome, Elle vô-lo 
dará.» E mais lainda: «Pedi e recebereis e o vosso 
gozo será completo.»

O Evangelho offerece alguns typos de ora­
ção.

O grito angustioso dos Apostolos, nas bor­
rascosas ondas do mar de Tiberiades: «Salv,ae-nos, 
Senhor, aliás pereceremos.»

Ä prece confiante do leproso: «Senhor, se
quiserdes, bem podeis curar-me.»

O pedido humilde do publicano: «Senhor, 
compadecei-vos de miim, peccador.»

Em todas ha um acta supremo de adora­
ção; reverente confissão da dependencia absoluta 
em que nos achajmos; supplica confiante na Pro­
videncia que liberaliza todos os bens e de tudo 
cuida.

Salomão, no livra dos Provérbios, reconhe­
ce a própria incapacidade para guardar ia castidade 
e dirige-se a Deus, em supplicas fervorosas, ex­
orando-a.

'O homem assimila as qualidades daquelles 
cotem quem convive: orar é conviver com Deus: 
é assimilar dons sobre matura es.

A oração methodica e perseverante chama- 
se devoção. Ha innumeras devoções exercidas pe­
los fiéis e sanceionadias pela Igreja.

Entre todas sobreexeelle a devoção á Virgem 
Maria.

Maria é Mãe de Deus — é toda poder: E’ 
Mãe dos homens — é toda bondade.
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E’ o modelo das perfeições, reflexo da san­
tidade increada, onde nos devemos mirar.

E’ a cidadellia de David, aonde não podem 
chegar os dardos inimigos.

DesarvoradoiS, na salsa planura das traiçoei­
ras vagas, num céo sem astros, os nautas fitami a 
amplidão brumosa, procurando um!a estrella, que 
lhes indique o roteiro da patriia.

Maria é a estrella do mar na tormentosa 
travessia do mundo.

Dí-lo a plêiade dos santos: Bernardino de 
Sena, Casemiro de Polonia, Pedro Canisio, Fran­
cisco de Sal les, Gabriel da Dolor o sa, todos em fim.

Proclamam os resgatados de todos os vi­
dos, os redimidos de todas as culpas, os regene­
rados de varia especie, que devem emenda e 
conversão ao Refugio seguro dos peccadores.

A experiencia individual confirma que to­
das as nossas victorias as devemos á excelsa 
Rainha dias virgens, e que a derrota só nos al­
cança quando longes de seu tnlanto gasalhoso e 
protector.

O Lembrae-vos é o recurso favorito de 
muitas almas forteimente tentadas.

A pequena e fácil devoção das Trss Ave 
Alar ias offerece o amparo seguro e a protecção 
certa da Virgem contra os continues assaltos do 
inimigo; S. Leonardo de Porto Maurício pro­
pagava-a zelosamente e S. Affonso de Ligorio 
considerava esta piedosa pratica meio certo de 
perseverança para os bons c de conversão para 
os peccadores.

O culto mariai acha-se de tal modo radi­
cado nós prophetas e evangelistas, que não o po­
demos proscrever sem destruir a essencia da re­
velação christã.
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Na alvorada da cr e ação, apparece Maria, na 
promessa do Redemptor do mundo. Eva transtorna 
o plano divino; Maria encerra o prenuncio de ge­
neroso perdão. *

As tradições do povo israelitico assignalani 
a figura resplandecente de uma mulher, nivea 
como a lua, deslumbrante coimo o sol, poderosa 
como um exercito em linha de combate. Os ido­
latras desfiguraram as esperanças messianicais, mias 
conservaram sempre destacado este admiravel typo 
feminino.

Os prophetas, perpetuando as promessas do 
Eden, decantaram a gloria da virgem, que con­
ceberia Emimianuel; celebraraírn a arvore mysterio- 
sa, sobre a qual repousaria o espirito do Senhor; 
a mulher por excellencia, bellla como a rosa de 
Jerichó, candida qual o lyrio do valle, tão per­
fumada quianto as mais olentes flores, que se 
adeantou entre as filhas de Jerusalém, para arre­
batar o coração de Deus. '

Os psalmos dizem que o Altíssimo santi­
ficou-a para seu tabernáculo. O livro de Esther 
proclamou-ia isenta da lei da morte. O Cântico 
dos Cânticos entoa landes á fonte assignalada e 
ao jardim recluso da amiga toda pura, em quem 
não se encontra uma míacula.

Na plenitude dos tempos o anjo do Eterno 
sauda esta creatura privilegiada, para lannunciar- 
lhe que, «cheia de graças e bemdita entre todas 
as mulheres», receberia a honra inconcebível da 
miaternidade divina.

Desde então quantos adoram a Jesus, amam 
e veneram sua Mãe augusta.

O que a poesia possue de miais harmonioso, 
os perfumes de mais suave, os laffectos de mais 
terno, a arte de miais delicado, a natureza de mais 
bello, a piedade e o reconhecimento dos fiéis de­
põem aos pés da «Mãe do bello amor».

G rolar dos séculos regista os tributos e as 
homenagens do mundo inteiro á donzella de Jitdá,
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em confirmação dos arroubos propheticos de Ma­
ria na casa de Elizabeth.

Cumprem-se as palavras do M agnificai: «To­
das as gerações me chamarão bemaventuiradai»

3. A sobriedade e o desporto.
Pureza, fonte de vigor.

Godofredo de Bouillon, heróe da primeira 
cruzada, achando-se, certa vez, em Antiochia, ar­
rebatou ás garras de feroz urso um pobre pe­
regrino. A fera, irritada, investiu contra o ãggres- 
sor, que a matou com :a espada.

Aos que admiraram esta • extranha demon­
stração de vigor physico, respondeu: «Sou forte 
porque sou casto.»

Este episodio vem confirmar a opinião, po­
pular, que attribue a longevidade e a saúde dos 
monges á continência perfeita, e á vida frugal.

Os hábitos mprigerados e a gymnastica ra­
cional constituem poderosos auxiliares da integri- 
d a d e dos co stu m es.

A temperança é umí dos mais valiosos ele­
mentos da sanidade physiologica e do alevanta- 
mento moral; já o demonstrámos, citando o tes­
temunho da historia.

A sobriedade, pois, contribue para manter a 
perfeita saúde do corpo e o exercido pleno da 
intelligencia, conservando em harmonia as funeções 
dos vários apparelhos da vida sensitiva; por isso 
é considerada, com justeza, fonte da virtude e re- 
medio do vicio. G

Poucas regras resumem o principal deste 
assumpto.

Não sobrecarregar o esto mago com alimen­
tação excessiva.

Proscrever, quanto possível, os condimentos, 
dar preferencia aos alimentos simples e de fácil 
digestão, mas ricos de principios nutritivos.
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Evitar, em absoluto, bebidas e estimulantes.
Trazer o animo livre emqiuanto dura a re­

feição e descançar depois algum tempo.
Mastigar bem e sem precipitação'.
Estes princípios mais os cuidados elemen­

tares da prophylaxia sobre ar, agua, regime ali­
mentar e vestuário, hygiene e salubridade das 
habitações formam a base da saúde e bem-estar.

A fraqueza physica é uma das misérias da 
geração hodierna.

Um bom organismo constitue um dos me­
lhores requisitos para uunia existência util e feliz. 
Quem se conhece physicamente débil deve pro­
curar a razão de sua insufficiencia, para, com cui­
dado e perseverança, corrigir a fraqueza herdada 
ou adquirida.

Múltiplas causas influem na debilidade or­
gânica, algumas facilmente evitáveis.

Alimíentação excessiva causa dyspepsia; re­
feições muito parcas deixam o organismo depau­
perado e fraco.

As irregularidades no horário e o comer nos 
intervallos produzem a irritabilidade nervosa e a 
indigestão chronica.

O sornno é um agente reparador por ex- 
celleneia. Em geral bastam ao adulto oito horas 
de repouso; dormir em excesso aimollent.i o cor­
po; as vigílias continuadas enfraquecem o orga­
nismo. -

Diversões exhaiustivas, prolongadas, nos sa­
lões familiares, até altas horas da noite, tor­
nam-se poderoso factor de depressão nervosa.

A tristeza e a ansiedade alteram ,a circula­
ção do sangue, fazendo-o refluir iao cerebrn, com 
prejuízo das outras partes do organismo.

Leitos demasiado macios entorpecem os mem­
bros, provocando a relaxação do systema nervoso, 
pelo aquecimento da columna vertebral.
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Tudo que possa affectai* os nervos ou en­
fraquecer o physico merece particular cuidado; 
as perturbações miais graves devem ser logo leva­
das ao conhecimento do facultativo.

Ha não poucos vicios de nefasta influencia 
sobre a constituição physiologica c o equilibrio 
anímico.

Entre estes toma togar o alcool, do qual 
cem gr animas matam uma creança de sete anhos 
e um litro dá cabo de um homeímí.

«O alcool, diz Julio Gautier, é o chloro- 
phormio das amputações moraes.»

O professor Morei, conceituado alienista 
francês, verificou, experimentalmente, que as fa­
mílias de ai coo liâtes, após percorrerem diversas 
formas de degenerescencia, acabam por extinguir- 
se na quarta geração.

Jacquet, entre 252 tuberculosos internados, 
encontrou 180 alcoólatras.

Publicistas bem intencionados e médicos il­
lustres apontam a aguar d ante como um; dos pe­
rigos mais terríveis para o futuro da nossa nacio­
nalidade e veem no alcool um dos mais perniciosos 
elementos de destruição da riqueza publica e da 
ruina moral de nosso povo.

Hermeto Lima, após estudos minuciosos, 
concluiu que, só no Rio de Janeiro, em 1912, se 
consumiram 229.000 litros de álcool, no valor 
de 120.0008000 — diariamente!...

No mesmo anno, entre 7.500 detidos nas 
varias delegacias, havia 6.000 bêbados; de 5.000 
processados, 4.000 eram consumidores de bebb 
das alcoólicas ; de 4.000 mortos pela tuberculose, 
2.600 eram alcool istias ; nos 1.500 ingressados nos 
mianioomios, encontrariam-se 1.000 frequentadores 
de tabernas; fimáknente, 50 o/o dos suicidios pro­
vieram! de excessos no uso do álcool.

Dr. Henrique Roxo declara ser o 'alcoolis­
mo que maior contingente de loucos fornece ao
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Hospicio Nacional de Alienados e o Dr. Roberto 
Duque Estrada encontrou 2.000 intoxicados pelo 
álcool entre 8-000 internados.

As investigações que o Dr. Moraes Mello 
levou a effeito na penitenciaria de S. Paulo de­
monstraram que 99 % dos reclusos, anteriormen­
te se haviam dado ao vicio da embriaguez.

Em pequenas doses abala todo o orga- 
mo; em grande quantidade provoca as mais ter­
ríveis desordens: o alcoolisimio chronico, na prole, 
determina a indolência, a tristeza, a extrema sen­
sibilidade dos nervos e o enfraquecimento d'as 
faculdades intel lectuaes.

Na ordem social é sementeira de crimes, 
viveiro de iniquidades.

Conspurca a honra viril e a dignidade con­
jugal, estiola a delicada flor dos mais puros 
affectos, abastarda a palavra e entenebm o pen­
samento; nivela em; promiscua e deprimente igual­
dade as categorias civis, desgrada caracteres bem 
formados, inutiliza intelligencias cultas. Aos pou­
cos enerva o physico, deprime as faculdades rnen- 
taes, cresta os miais nobres sentimentos.

E’ a vagar que se começa; pelas «saúdes» 
e aperitivos advem o gosto das bebidas, até che­
gar ao alcoolismo e deste passar á toxicornania 
— vergonha da civilização.

Alguns justificam o abuso da cerveja, di­
zendo que esta é inoffensiva. Ora, é certoi que a 
cerveja contém apenas 4 a 5 o/o de álcool; é igual­
mente certo, porém, que esta bebida se consome 
em quantidade muito maior que os vinhos e os 
licores.

O Dr. J. A. de Magalhães, nas Lições de 
Hygiene, chamando a attenção publica para este 
particular, observa que: «enquanto o vinho se 
bebe, apenas ás refeições, em quantidade que, 
em regra, não ultrapassa de meia garrafa, 300 
grampias em cada refeição, equivalendo a 60 gram- 
rnas de álcool por dia, os bebedores de cerveja
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consomem, liabituaknente, 4 e miais garrafas por 
dia, ou 2.400 gramrnas, que contêm de álcool 
120 grammias; muito mais álcool e muito mais 
liquido». E conclue: «Resultado final da substitui­
ção do vinho pela cerveja: intoxicação alcoolica 
mais intensa e distúrbios orgânicos determinados 
pela maior quantidade de liquido ingeridoi.»

Daqui as medidas rigorosas de repressão ao 
alcoolismo adoptadas nos países mais civilizados.

O governo italiano, sem o apparelho com­
plicado e dispendioso dia lei secea americana, dá 
combate ia esta praga, sem desfallecimento. An­
tigamente existiam na Italia 104.000 casas de 
bebidas; hoje, segundo rellatorio official do de­
partamento central da policia, restam, em todo 
país, 11.256 casas deste genero, pois em 1927 
o governo mandou fechar 3.500 casas de vinho 
e bares, negando-lhes a renovação das respectivas 
licenças, igualmente foram fechados cerca de 5.000 
cabarés, que vendiam vinhos.

Entristece, em nosso país, ver a incúria dos 
governos ante problema tão serio e de conse­
quências tão graves; enquanto a cachaça arruina 
a plebe ignara, os vi cios elegantes degradam a 
alta sociedade.

A’ intoxicação alcoolica, sob múltiplas for­
mas — rhiirn, whisky, ãbsyntho, kirsch, vêm ajun­
tar-se os entorpecentes, opio, .ether, cocaina, he­
roina, chloral e derivados, que encerram princí­
pios letiferos.

Estes «elixires de curta vida» produzem tal 
estrago nas altas camadas sociaes que, em nossos 
dias, as intoxicações quase levam a palma ás in­
fecções.

Cheirando o vidro de ether, fumando o ca­
chimbo de opio, consumindo a morphina e sor­
vendo a cocaina, em breve tempo, jovens robus­
tos, enlevo dos paes e esperança da patria, ficam 
debeis, apathicos e abúlicos, que arrastam um tra­
po de vida, vergonha da raça humana, opprobrio
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da familía honrada. Os olhos vítreos e o passo 
tardo e incerto revelam a symptomatologia dos 
toxicos.

Deante da devastação produzida na juven­
tude, a Ttalia fascista, pelo seu delegado, snr. Ca- 
vazzoni, apresentou á commissão de opio da Liga 
das Nações um projecto, visando dominar, com­
pletamente, o commerck) das drogas entorpecen­
tes, por meio da fiscalização mais rigorosa.

Carlos Noce, medico em S. Paulo, verbe­
rando os desvarios da mulher moderna, dedica 
extenso capitulo aos effeitos das intoxicações, no 
qual, com a competência profissional, analisa os 
syndromas dos estupefacientes.

O cocainismo, segundo Filippe, é uma in­
toxicação mais perigosa que a originada cio álcool 
e da morphinia. Produz hallucinações e toda sorte 
de desordens mentaes, acompanhadas da maior 
depressão physica.

Da Irlanda do Norte, propagou-se pelo mun­
do inteiro o vicio do ether, que tantos estragos
vem' causando em nossa alta sociedade.

Meninas modernas e matronas chiques as­
piram voluptuosamente lenços embebidos nesta 
droga, enquanto jovens degenerados e homens 
devassos ingerem-no pela bocca, ern largas doses, 
que determinam logo graves perturbações gastro- 
intestinaes, de par com a degradação intellectual: 
é a etheromania.

A tnorphina, outro cancro social, occasio- 
na a decadência orgânico, o afrouxamento da von­
tade, a excitabilidade e ainda outros males.

O fumo, embora em menor escala, consti­
tue outro factor terrível de decadência physiolo- 
gica, maximé, na juventude.

Merece nota a aversão de grandes espíri­
tos a este vicio, que, impropriamente, chamam1 de 
habito;
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Victor Hugo não tolerava o charuto, ainda 
mesmo no exilio de Jersey. Alfred de Vigny 
offendia-se com o oíferecimentoi de um cigarro. 
Montalembert e Giaribaldi votavam-lhe horror. Gui­
zot, Thiers, Villemrain, Berryer e Nizard foram 
outros tantos adversários do fumo.

Â influencia do tabaco faz-se sentir, econo­
micamente, pelos gastos que acarreta, e, physio- 
logicamente, pelas perturbações gastricas e ner­
vosas a que estão sujeitos os seus habituaes con­
sumidores. O que se deve aos 4 <y0, que contém 
do alcaloide volátil — nicotina, veneno cardio-vas- 
cular, do qual duas gotas depositadas sobre a 
lingua de um cão, matam-no iimimediatamente.

Alguns coelhos, postos em gaiolas de vidro, 
respiraram, diariamente, a fumaça de dez cigarros, 
resistiram duas semanas e morreram. A necropsia 
encontrou lesões organicas semelhantes ás pro­
duzidas no homem, pela arterio-esclerose.

E’ possível, observa um educador america­
no, que o homem maduro chegue a fumar mo­
deradamente, sem prejuízo, mas é absolutaímen­
te certo que um jovem não o pode fazer sem 
consequências deploráveis para a saude. Nos es­
tabelecimentos de ensino, observações cuidadosas 
demonstraram que os fumantes são, na media, in­
feriores em peso, capacidade intellectual e largura 
do peito aos collegas que não fuimíam.

Ainda uma vez, abstração feita da idéa de 
perfectibilidade moral e de princípios, religiosos, 
visando, unicamente, conservar a robustez physica, 
e enthcsourar energias, a mocidade deve evitar en­
traves á formação da virilidade do caracter.

Deante de tal cortejo de vícios e misérias, 
cumpre observar que uma vida pura e sóbria dei­
xa o jovem ia o  abrigo de tamanhas infelicidades. 
O preclaro arcebispo de S. Paulo, D. Duarte Leo­
poldo e Silva, diz, e com muita razão, que ignorar 
que «a exuberância juvenil, sacrificada ao prazer,
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se tomará em decrepitude e esgotamento, é nào 
saber que o tempo fortalece, no coração, o que 
nelle encontrar de bom ou de máo, acarretan­
do a .maturidade dos vidos como das virtudes».

«Os exercícios, diz o conhecido professor Coe­
lho e Sousa, tem por objecto preparar o indivíduo 
para o desempenho de qualquer acto ou funcção 
com perfectibilidade e adoptar o esforço á resis­
tência. Se se deseja adquirir certo desenvolvimen­
to physico dos orgams é forçoso que o< exerci­
do se execute gradual e moderadamente: E’ o 
treino.»

A arte de dar ao corpo vigor e flexibilidade 
é conhecida desde oís tempos mais remotos. Os 
antigos egypciois e os povos dia Asia Occidental 
praticavam, collectivamente, exercícios coordenados, 
em solemnidades religiosas, poimipas fúnebres e 
competições athleticais. A índia e a China conhe­
ciam uma gyímnastica curativa. Os celebres jogos 
olympicos desempenharam papel importantíssimo 
na civilização hellenica. Nos tempos modernos a 
educação physioa revestiu-se de uma forma scien- 
tifica, que visia augmentar a força muscular, des­
envolver a circulação, corrigir as ossificações vi­
ciosas, dilatar o apparelho respiratório; em fim, 
de modo racional, promover o aperfeiçoamento de 
todo o corpo humano.

A questão dos exercícios physicos é de ca­
pital importância para os que têm vida sedentá­
ria. Não sójmíénte o exercido, mas a recreação. 
... O exercido physico educará o corpo, for­
tificá-lo-á, para resistir aos germes inffecciosos e 
ás paixões sensuaes.

A recreação tonifica a alma, distrae o es­
pirito e afiasta a monotonia do trabalho, maichi- 
nalmente executado.

• Os nossos tempos não com portam lathletas 
e gladiadores, que se batiam nos circos romanos,



oap 115 □□□

nem tampouco as creaituras anêmicas dos castel- 
los da Idade Media.

«Cereb ração esclarecida em organismioi sadio, 
diz o citado Dr. J. A. de Magalhães: eis os dois 
predicados que deve possuir o homem moderno, 
para não falsear a sua missão, cada vez mais ele­
vada e cada vez mais complexa.»

A cultura physica fortalece o indivíduo e 
valoriza a raça.

Os clubes dc esporte, as associações athleti- 
cas e o escoteirismo preparam mira geração- nova, 
rica de poderes intellectuaes.

O episcopado aliem ão, receutemente, apre­
sentou aos seus fiéis algumas conclusões sobre 
cultura physica, que tentarei resumir, pois en­
cerram toda a doutrina calho li ca sobre este as­
sumpto.

Os sacramentos santificam e fazemí um tem­
plo de Deus do corpo humano, que deve ser 
conservado puro e intacto.

Os cuidados physicos não pódern degene­
rar em culto, ao ponto de ficar preterida a cultura 
da alma.

O plano divino preestabeleceu perfeita har­
monia entre os elementos essenciaes do composto 
humano: o peceado original subverteu esta ordem 
e a creatura precisa de lutar, cooperando com a 
graça para restabelecer a primitiva harmonia.

A carne procura subjugar o espirito, que 
dispõe do pudor e da modéstia, impressos por 
Deus no coração humano. Tudo que sacrifica es­
tas delicadas virtudes deve ser proscripto. Tremen­
das contas prestarão ao soberano juís aquelles 
que organizam escolas rithmicas, clubes despor­
tivos e associações gymnastieas, onde, a pretexto 
do desenvolvimento corporal, se exhibem aspectos 
impudicos, que enervam o physico e corrompem 
o coração.

O caiholicismo ordena a cultura e a hygiene 
physica, no intuito de crear-se o corpo forte, sa­
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dio e agil, que seja digno instrumento da alma 
creada por Deus.

«Para bem servi-la, deve o corpo manter- 
se são dentro da esphera da moral e do caracter 
racional.»

Parecerá talvez extranho que, em tratando 
da castidade, se recomtnelidam a limpeza corporal, 
o treino gymnastico, a observância das regras de 
hygiene e prescripções similares.

Tal pensamento desapparecerá á considera­
ção de que o homem é umí composto substancial 
de espirito e matéria e que, nestas condições, o 
pleno exercido da vontade depende do equilibrio 
physiologico.

S. Teresa o experimentou, quando escreveu: 
«Ha dias que me sinto tibia; mas prescrutando-ime 
bem, vejo que é por não estar bem disposta, por 
não haver digerido bem e ter dormido miai. E 
outros dias sinto-me fervorosa; mas exaiminando 
melhor a causa, observo que tenho passado me­
lhor, tenho digerido e dormido bem.

Certo que isto nada encerra de absoluto; a 
virtude bem pode morar nujm organismo depau­
perado e fraco, já nos extremos da vida, como 
o vicio desgastar uma compleição de ath tetas, 
no vigor da existência.

4. Os bons pensamentos

«Trabalhemos, pois, em pensar bem, diz Pas- 
coal, eis o principio da moral.»

O homem possiie orgajtnís subordinados á 
vontade, a qual deve guiar-se pela razão escla­
recida pela fé, segundo a ordem implantada por 
Deus.

A segurança neste estado de animo deve 
ser mantida pelo pensamento, que precisa pairar 
sempre em regiões puras e alegres.
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A pureza garantirá a salubridade da aima, 
volvida só para o que é nobre e digno ; a ale­
gria equilibrará o espirito, nos embates e varia­
ções da sorte.

Debalde tentará conservar a pureza do corpo 
e a honradez do nome aquelle que tiver o pensa­
mento saturado de corrupção e maldade.

A castidade requer o afastamento de todo 
pensamento, palavra e imaginação impudicos. .

Os máos pensamentos penetram, facilmente, 
na alma, como os microorganismos da átmosphe- 
ra se introduzem no corpo humano.

Escapar á influencia destes germes mortí­
feros é questão capital para assegurar a vida; as­
sim á alma faz-se mister expellir as imaginações 
lu b ri c a s e peccam inosa s.

Nem sempre se consegue, de prompto, ex­
pulsar uma lembrança indigna, mias permanece 
de pé o preceito de não lhe conceder guarida e 
alojamento.

Para contrabalançar o influxo maléfico das 
idéas impuras, o desejo de uma existência, moral­
mente, nobilitada e a aspiração isupremia do per­
feito e do bei lo devem constituir o alicerce da 
virtude.

Os bons pensamentos protegem o anilmo 
contra as phantasias torpes ; f ormam uíma muralha 
espiritual contra as representações obscenas, con­
stituem um dique poderoso contra ais ondas de 
inf.2im.ras e a vasa de immun d ici as, que inundam 
a terra.

A contemplação 'attenta das maravilhas da 
natureza, a nota de perfeição assignalada na obra 
divina, tudo, emfim, convida o hontem a elevar- 
se acima do material e do sensível.

O coração 'amesquinhado pelo egoismo e 
solapado dos cuidados materiaes não realiza os 
actos de generoso desprendimento que a virtude
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impõe e não comprehende as palavras do Aposto­
lo das gentes: «Procurae as cousas do alto; amae 
as cousas do alto e não> as da terra.»

A pureza da vida enquadra a nobreza das 
volições, dos sentimentois e até dos hábitos so- 
ciaes.

A sanidade da alma exige que os pensa­
mentos não somente seja.tn puros, mas também 
alegres, porque a alegria é elemento primordial 
nas lutas da vida.

Os li vros sa ntos não perdem opportun ida­
de de insinuar a jovialidade de espirito no ser­
viço do Senhor e declaram que a alegria constitue 
uma das características dos filhos de Deus, que 
exultam de gáudio sobrenatural.

A serenidade de animo pertence aos valen­
tes; e o sustentáculo nos momentos difficeis do 
combate e a recompensa nos dias gloriosos do 
triiumpho.

Do contrario admittiriamos que tudo que é 
alegria e distendimento dos nervos, tudo que illu­
mina as ideas fora creado para os perversos e 
que a tristeza toca somente aos bons.

Não. A religião é uma fonte de luz e de 
forças para os corações generosos e as almas 
nobres; e bem o provam ias lutas intimas susten­
tadas pelos grandes convertidos, cuja historia aca­
ba no dia dc seu regresso ao Christianismo, por­
que no sentir de M. Gonçalves Cerejeira, a paz 
da alma não tem historia, é sempre a mesma.

La bonne Souffrance, de François Coppée, 
e Du Diable à Dieu, de Adolphe Retté, dizem 
bem destas tragédias da intelligencia e destes dra­
mas do coração.

Anthero de Quental, na antevisão clara do 
espiritualismo, fez estes versos inspirados:

«Na mão de Deus, na sua mão direita
Descançou afinal meu coração...»



Huysmans, nas suas confissões, analysa as 
baixezas e as vulgaridades da matéria e no redil 
da catholiddade encontrou o> equilíbrio dos seus 
sentimentos e a nobreza da renovação espiritual. 
Os embates travados na consciência de Durtal, 
que é o proprio escriptor do livro «A caminho», 
repetem-se em todos aquelles que emprehendem 
a nobilitante cruzada da própria regeneração.

Poderiamos citar philosophos e publicistas, 
q ie após a conversão, dedicaram ao serviço da 
Igreja os seus primoroso' talentos, procurando 
assim a reparação do mal, que causaram. Quase 
todos, em paginas memoráveis, narram cotmo 
amainaram as tempestades de sua alímla, quando 
abraçaram, definitivamente, a religião catnolicia, 
fonte do bem e manancial da tranquillidade.

Bastará nomear apenas Verlaine, que confes­
sa haver encontrado na moral christã firme apoio 
contra si mesmo e ps seus vidos.

Daqui se evidencia quanto erra a fantasio­
sa juventude, que procura a felicidade no tor­
velinho das paixões e ma servidão do peccado.

Ao lado do espirito religioso, a educação 
moral prega a necessidade de banir do animo o 
temor e os cuidados excessivos da existência, que 
constituem os mais terríveis inimigos dia alegria 
e assassinos da felicidade.

O temor destróe a esperança, paralysa as 
iniciativas e afasta as idéas progressistais.

A impaciência e a preoccupação matam a 
tranquillidade e a confiança; os cuidados e as 
inquietações entenebraím a vida; são uma enfermi­
dade de óptica do espirito, que augmenta as 
cousas e lhes exagera o valor.

A harmpnia, diz illustre pensador, é tão 
norma! iao homem, comío o é para a musica.

Nas crises da alma, o temor e o cuidado 
representam a diminuição das forças do bem con­
tra as potências do mal.
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Os moralistas, sem selecção de credo, una- 
niimemente, recommendam a placidez de animo no 
desempenho das propriias obrigações.

A fé concede a liberdade de espirito, que 
repousa, tranquillamcnte, sob a protecção da Pro­
videncia.

5. O trabalho
As admiráveis faculdades do homem sup- 

põem todas objectos de terminados a que se ap- 
pliquem.

-, O pensalrmento, pode dizer-se, não pária; até 
no solmno se exerce, embora desordenadiamente.

O coração pulsa constante, seu trabalho ces­
sa quando a vida se esvae.

O Eterno sentenciou: «Comerás o pão com 
p suor de teu rosto».

Lei divina; necessidade natural — o traba­
lho é manifestação da vida.

Toda miateria encerra um principio destrui­
dor, um agente de morte e de ruina, uma fonte 
de resistência e de inércia.

O homem não se exceptua. As suas mais 
nobres aspirações devem consistir em acostumar 
a vontade ás cousas incommodas ou desagradá­
veis, habituar o organismo ás intempéries das 
estações, familiarizar os membros com as fadigas 
e o cançaço e exercitar a intelligencia em traba­
lhos difficeis.

Deste modo o labor humiano readquirirá a 
posição que lhe compete na ordem social, e todo 
elle, qualquer que seja, intelligente, honesto e 
util, será executado de todo o coração.

Factor de engrandeeiimento economico e fon­
te de conforto material, o trabalho offerece as 
miaiores vantagens moraes, além de robustecer 
physicamente o indivíduo.

A actividade bem ordenada corrige o tra­
balho excessivo dos sentidos, fortalece o espirito, 
acalma os nervos e fortifica o organismo.
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Perguntando, certa vez, porque tanto ator­
mentava o proprio corpo, Cassiano respondeu que 
o atormentava para não ser por elle atormentado.

Quem não tem coragem de mlartyrizar os sen­
tidos, acaba simples joguete das paixões capricho­
sas e insaciáveis.

O trabalho reveste modalidades infinitas, 
cada qual com. seu peso especifico.

Ha, porém uma mais rude que as outras, 
o trabalho da pobreza honesta, nos primeiros 
dias da vida —• são os começos diffieeis.

Em taes circuinstancias, fonte de energia 
moral e alevantamento do- animo é o nobre em­
penho de tornar-se um membro util da collecti- 
vidade humana, consolação e alegria dos paes 
e proveito do proximo, pelo cumprimento exacto 
das obrigações inherent.es á posição em que se 
está collocado.

Numa palavra — cultivar os proprios talen­
tos, para a gloria de Deus, e dignificação da pró­
pria i ndividualíidade.

E’ condição penosa e aspera para a ju­
ventude ver-se obrigada a, desde cedo, procurar 
a própria subsistência com o labor quotidiano, 
quando o espirito se abre ás alegrias da vida 
e a alma experimenta a sede de prazeres e sensa­
ções novas.

Para estes a victoria, na liuta pela vidai, será 
o iemnia: Não desanimar! Fronte erguida!

O real propheta conta que foi moço; che­
gou ao fim de seus dias e nunca viu o justo 
desamparado e seus filhos esmolando o pão.

De olhos fitos na Providencia, sahirá ven­
cedor quem, consciente e ordenadamlente, empre­
gue todas as energias,

A biographia dos grandes homens conta in­
numeros exemplos de victoria s, que coroaram os 
sacrificios perseverantes.

«Jesus, diz G. Papini, foi operário da ma­
téria antes de ser operário do espirito.»
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Gliaude Berna rd realizou suas mais profí­
cuas experienciias no subsolo húmido do Collegio 
de França, e Pasteur, nos baixos da escada de 
uma casa de commodos.

Castilho, o incomparável rnanejador da lin- 
gtua portuguesa, era cego, bem como o autor 
de «Paraíso Perdido».

Não envergonha uma occupação laboriosa, 
uma profissão ardua, mas honesta e digna.

A perseverança e a paciência vencem e so­
brepujam o proprio gênio; incontáveis são os 
exemplos dos que, de uma posição humilde e de 
uma condição obscura, galgam os mais elevados 
cargos civis e postos militares.

Os jovens, principalmiente, se esforcem por 
obter toda sorte de conhecimentos uteis e noções 
diversas, em qualquer ramo de industria ou de 
sciencia, os quaes, decerto, lhes aproveitarão intuito.

A pureza é fonte de energias, que facilitarão 
a victoria nas lutas da vida. Um animo livre de 
preoccupações baixas e uma imaginação toda vo­
tada ao cumprimento do dever constituem podero­
sos recursos para que|m deseja realizar algo de 
grande e de nobre na, sua existência.

O grande miath em atiço Cauchy perguntou, 
certa ocqasião, a seus alumnos: «Desejaes ser sá­
bios? Pois bem! antes de tudo sede castos.)

As occupações do espirito constituem urna 
força extraordinária contra os assaltos dos sen­
tidos.

O estudo prende todas as potências da alma: 
a intelligencia, na excogitação da certeza; a von­
tade, no fito almejado; a memória, na retenção 
dos conhecimentos adquiridos; deste modo o vi­
cio não encontra alojamento' nas faculdades su­
periores.

Nos estabelecimentos de ensino, em geral, 
observa-se que os melhores alumnos no compor­
tamento fazem maiores progressos nos estudos:
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indice certo de que os corações puros vivem mais 
libertos do sensível e, portanto, são miais inclina­
dos ás especulações do rlacioeinioi.

O vicio obscurece a inteliligencia, prendendo- 
a a cogitações lúbricas, enfraquece a vontade, in­
clinando-a para objectives indignos, c perverte a 
memória, retendo, de continuo  ̂ imagens torpes.

Observa-se, ma biographia dos grandes ho­
mens, que os mais illustres creadores de obras 
notáveis foram de vida illibada, conservando e 
poupando as energias do cerebro, que os libertinos 
desperdiçaím.

«A leitura, diz Bacon, torna o homem per­
feito.)) A boa, já se entende.

Ao lado do estudo, quer o obrigatorio do 
gymnasta- ou acadêmico, quer o livre, do amador, 
a leitura, que Affonso Karr chamou de ausência 
agrada veí de si proprio, offerece a mais bel la 
occupação da intelligencia.

Fenelon costumava declarar que não trocaria 
por nada no mundo o prazer que lhe proporcio­
nava a leitura. De facto. Recreia o espirito, entre 
o tédio da existência, esclarece difficuldades, illu­
mina a razão e enriquece a memória, coiml revela­
ções novas. .

Montaigne dizia que a companhia dos li­
vros era a mais fiel e o meio mais seguro 
de afastar uma idéa importuna e Montesquieu con­
solava-se de qualquer desgosto com um quarto 
de hora de leitura.

Laboram em erro os que, passada a pri­
meira juventude, julgam não haver mais tempo 
para o estudo.

Escreve Gebhart que, um dia, o Cardeal 
de Farnese encontrou Miguel Angelo, encanecido 
e alquebrado, errando pela neve, nas proximidades 
do Coliseu e perguntou-lhe onde ia, com tão 
mão tempo. O genial architecte retrucou ao pur­
purado: A’ escola, para aprender alguma coisa.»
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Nunca é demasiado tarde para dissipar as 
trevas do erro e estabelecer o império da ver­
dade.

Infelizmente, porém, nem sempre os livros 
estão á altura de sua (missão instructiva e educa­
dora. Se nunca houve livros tão numerosos e tão 
variados, como em nossos dias, em tempo algum 
se editaralmi tantas obras corruptoras e immoraes 
coimo agora. ,

Conta-se que, na índia, um homem quando 
retirava um livro da estante, foi ferido por urna 
serpente e morreu. Ha livros que matam ; inoculam 
veneno na alttnla.

Ruskin, illustre pedagogo inglês, condemna 
a falta de senso moral dos paes de familia, que deixam a seus filhos liberdade plena de lerem 
qualquer obra, que não seja absolutamente má 
e diz: «devem-se escolher os livros, romance, poe­
sia ou historia, não pelo* miai que não têm, mas 
pelo hem que deixam de ter.»

A leitura alimenta o espirito; logo, cumpre 
que seja boa, do contrario, causará o intoxica - 
mento da alma, corno os alimentos deteriorados 
envenenam1 o corpo.

Dois requisitos asseguram o proveito da 
leitura: a escolha criteriosa dos livros e o uso 
constante e intelligente dos mesmos.

xQuereís, pergunta Seneca, que a leitura vos 
deixe impressão duradoura? limitae-vos a alguns 
autores de sao espirito e bebei-lhes a substancia.»

O habito de ler contos sentimentaes,. roman- 
dêS'. ,a^íómsos ; e. hòvellãs pãssiónaes perverte 9 
gosto litérario, torna o indivíduo incapaz de uma 
leitura seria e constante.

E . 0 temipo?
Não falta; Além das horas vagas dos do­

mingos e feriados, ha sempre, durante o dia, al­
guns momentos disponiveis, quando se possue 
boa vontade. O temipo perdido com os excessos
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cie toilette e certos generos de diversões, se fosse 
poupado, bastaria para alguimlais leituras e um 
pouco de estudo.

Petit de Julleville, em O discurso francês, 
calcula que o estudante, reservando, na media, 
uma hora diaria para a leitura, em quatro annos 
— mil quatrocentas horas — poderá percorrer, len­
tamente, até com a penna na mão, oitenta voluimtes 
em oitavo, de quinhentas paginas cada um.

Pode considerar-se excessivia esta previsão, 
mas é bem certo que, com umi plano bem orde­
nado de leitura, se consegue uma cultura vasta e 
profunda, sem grande esforço e muito dispêndio,

Samuel Richardson compôs seus celebres ro­
mances nos momentos que lhe deixava livres a 
profissão habitual de livreiro e typographo.

C). A conquista de si mesmo

Aqui 11 o de que os tempos presentes mais 
necessitam é a força da alma; a energia moral—o 
caracter.

Engrandecido pelias conquistas scientificas, lo­
cupletado pelo desenvolvimento economico, ele­
vado sob diversos aspectos, o homem continua 
egoista e utilitário, enfim, pobre das qualidades
superiores.

As almas grandes, os espiritos desempenadôs 
e os corações nobres constituem ;as excepções na 
mediania dos costumes c hábitos sociaes. .

As homenagens e o respeito tributados, ape­
sar das injustiças do século aetual, aos portado­
res de um caracter sem j aça offerecem a de­
monstração da affirmativa supra.

O caracter, segundo Meschler, é o traço 
distinctivo, particular e especifico, que domina as 
disposições naturaes do homem. A falta deste 
provém da desordem falha ou excesso* — nas fa­
culdades da alma ou em suas mutuas relações.
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A intuspecção de nós mlesmos, em ascé­
tica, exame de consciência, revelará qual a brecha 
ou falha do caracter, defeituosidadie que uma 
energia constante e unia resolução firme deverão 
corrigir. O tempo e a vontade, embora não possam 
modificar, de todo,, a essencia individual, conse­
guirão conter os desmiandos e emendar os des­
vios principaes.

A rectidão de caracter garantirá a victoria 
contra o mal, sem capitulações vergonhosas e 
derrotas humilhantes. E, se ao serviço da nobre­
za do espirito, se reunirem! os recursos da intel- 
ligencia e os predicados do coração, de nada 
valerá o poder do m!ál.

A pureza necessita de uma força que a 
sustente e esta força é a integridade de caracter.

A carne, necessariamente, procura satisfazer 
suas inclinações e segue, fatalmente, os proprios 
instinctos.

Quem deseja guardar a castidade precisa 
dominar a si mesmo, resistir ao amor das com- 
modidades, porque amimar escravos e condescen­
der com servos é incitá-los á desobediência e á 
revolta.

Para viver de accordo com os postulados 
da razão, os dictames da consciência e as verdades 
da fé, não se póde prescindir de uma compressão 
moral, que despoje o homem do amor de si mes­
mo, da vontade própria e do interessse individual.

A dignidade de homem — creatura racional 
— impõe-lhe certa somlma de sacrifícios, para vi­
va: de conformidade com o dever.

O Evangelho preceitua, clara e positivamen­
te, o sacrifício e a renuncia. Jesus declarou, per- 
emiptoriamente: «Quem quiser vir após mim, re­
nuncie a si mesmo, tome sua cruz e siga-mie.»

A mortificação, tal como a entende o chris- 
tianismjo, não consiste apenas em certas praticas de 
austeridade, mas, sim, na renuncia da vontade,
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desejos e sentimentos. E- convicção intima, an­
tes de se traduzir em aetos extremos.

As penitencias corporaes gozaimi de valor 
impetratorio junto cie Deus, offerecem satisfações 
á justiça infinita; servem ainda de meio, e este 
muito poderoso, para forçar a sensualidade a su­
jeitar-se á razão e submetter as paixões ás potên­
cias superiores da alma.

O domínio de si mesmo, pela mortificação, 
quer dos regalos e comniod idades da vida, quer 
dos caprichos e desordens da vontade, offerece 
um lado áspero e penoso, que espanta os caracte­
res pusillanimes, mas retempera a alma e tonifica 
o coração, rompendo todo apego dos bens terres­
tres e da estiimia dos homens, que encadeia o> es­
pirito.

A grandeza moral desta virtude conquista 
os ânimos bem formados, que preferem os cami­
nhos árduos e escarpados á via larga dos peque­
nos e mesquinhos.

Até mesmo independentemente de principies 
religiosos, a elite dos fortes e dos bravos não se 
poupa a sacrifícios e trabalhos, enquanto os fra­
cos e os villões se ennervam nos prazeres e se 
fartam de glutonarias.

Não. O hoímem não é só uma oollecção de 
vísceras: coração, pulmões e estomago; é uirn es­
pirito acorrentado á matéria — moderno Prome- 
theu —- que aspira á liberdade.

«Seria tão absurdo, diz O. S. Mardeii, edi 
O Poder da Vontade, dar o nolme de composi­
ção musical a um amontoado de notas imial exe­
cutadas num instrumento desafinado, como chamar 
homem a quem transgride os princípios funda- 
mentaes que estabelecem a harmopia entre a na­
tureza humana e a divina.»

Os mais caros e os mais nobres interesses 
— a sanidade corporal e a honra viril — impõem 
a reacção firme e constante contra orgulho e 
sensualidade
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7. A vigilância

As escavações feitas nas minas de Poimpéa 
puseram) a descoberto o cada ver carbonizado de 
uma serítinella, que o tremendo cataclysmo do 
anno 79 da éra christã surprehcndera no posto 
do dever. Este humilde e desconhecido soldado 
romano passou á historia, personificando a vigi­
lância.

Onde quer que haja um bem a guardar, 
torna-se indispensável o emprego de todas as 
precauções; as sociedades organizadas, parai ga­
rantia da própria existência, premunem-se, forte­
mente, contra todos os elementos perversos ou 
principios destruidores: assim ia policia garante 
a cidade, o exercito, o país.

O livro dos Provérbios affirma que deve­
mos vigiar nosso coração, porque deite proma­
nam 'as fontes da vida.

Dentro em nós moram inimigos empenha­
dos na ruiria e destruição do bem. Ha forças se­
cretas, que procuram nos enfraquecer e rebaixar, 
tornando impossível ou pelo menos difficilima a 
resistência ás exigências dos sentidos.

A guarda interior não é desanimo: este 
rouba las energias e foge ao perigo; aquella en­
riquece as potências da alma e, serenamente, es­
pera as emb oscad a s.

A mocidade deve estudar-se a si mesma e 
indagar as causas de enfraquecimento oriundas da 
hereditariedade, indole e meio envolvente, para 
oppôr-lhes a influencia neutralizante da virtude.

O coração humano assemelha-se a uma for­
taleza assediada de todos os lados; a guarnição 
deve ser toda intrepidez e vigilância, para não 
capitular vergonhosaimente; se as portas ficam 
abertas, as pontes descidas, a breve tempo o ini­
migo conquistará a posição.

Os livros santos sustentam! que o sabio 
arreceia-se do mal, mas o estulto é temerário e 
descu idoso.
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A modéstia, elemento precioso contria o fre­
mir das paixões, é, infelizmente, uma das virtudes 
miais raras e descuradas.

A luz do corpo é o olho; se este fôr puro, 
o corpo será luminoso-; pmías se o olho fôr máo, 
o corpo estará mergulhado em trevas. São pa­
lavras da sabedoria infinifa.

Os olhos, ardentes janellas da alma, neces­
sitam de vigilância especial.

Jamais se viram*, como agora, tantas sce­
llas estonteadoras ; tanta licença de palavras e 
exposição de formas, nos cartazes, annuncios e 
vitrinas. Pelas ruas e casas de diversões campeia 
a desenvoltura das modas femininas.

O espirito não poderá ser puro se o olhar 
não fôr casto.

Os aspectos lúbricos, quadros e photogra­
phias; disfarçados sob os títulos de «riú artísti­
co x , e «obras de arte viva», deveirn ser desterra­
dos de junto daquelle que quer ficar livre do 
contagio do peccado.

A degradação do espirito só se evita cer­
rando os ouvidos aos gracejos duvidosos, ás anec- 
dotas picantes e ás palavras imípudicas; desvian­
do os olhos de tudo- que pode focaliziar, na ima­
ginação, phántasias viciosas, que arrastam a trans­
igências culpáveis.

Condescender com os sentidos é abrir ias 
portas tao rebaixamentoi do- caracter, degradação 
da memoria e envenenamento da alma.

«O’ vós que entraes na vida, coração e alma 
tão cheios de sentimentos elevados, tomiae sentido, 
ha lama em redor de vós.»

Estas simples e profundas palavras do au­
tor das Palhetas de Ouro falam bem da deca­
dência moral da sociedade contemporânea, e dos 
perigos, que envolvem a juventude.

«Associações piara homens e moços, diz S. 
Emcia. o Cardeal D. Sebastião Lemíe, é a solução,

5Lutas da mocidade
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a conclusão ultima a que chegam todos os que se 
preoccupani com o problema da regeneração es­
piritual da nossa época.»

Além da vigilância individual, ha a collecti- 
va, a solidariedade dos bons, que se guardam 
uns aos outros contra os assaltos do vicio.

Enquanto os máos se arregimentam e pro­
curam, por todos osimeios, embaraçar a influen­
cia salvadora da Igreja, urge aproveitar o espirito 
de associação — caracteristica dos nossos tempos 
— e congregar para; o bem a mocidade, a fim de 
que, ao calor das paixões e sob a influencia de­
tetem dos máos exemplos e das más companhias, 
os jovens não se percam para Deus e para a pa- 
tria.

O patrimônio moral do catholicismo é rico 
de associações, correspondentes ás necessidades 
e circumistanciias dos diversos meios. Ha sodalicios 
de mera piedade ou de fins caritativos, de moldes 
umi tanto austeros; outros existem, que, sem pre­
juízo do nobre objectivoi da formação espiritual, 
proporcionam aos seus conscriptos leituras ame­
nas, jogos licitos, divertimentos variados, repre­
sentações theatraes, sessões cinematographicas, pas­
seios e excursões pelos campos, conferencias e 
cursos i n s tr u c ti vo s.

As congregações aloysianas, as ligas Jesus, 
Maria e Jo s é , as uniões de moços e os escoteiros 
catholieos merecem todo amparo e protecção, tan­
to pelo alevantamento de sua finalidade espiritual, 
como para neutralizar a infiltração protestante 
e antinacionalista da Associação Christã de Moços.

A gymnastica obrigatória em estabelecimen­
tos de ensino e o desporto, praticado pelos ama­
dores, beneficiasm o espirito e o corpo; robus­
tecendo o organismo, remedeiam varias doenças, 
que a vida sedentária e a tensão nervosa pro­
duzem; auxiliiaími a formação do coração, e o laper- 
feiçoamento do caracter, porque exigem energia
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esforça de vontade, em exercidos que demandam 
não pequenos sacrifícios, obediência e respeito ao 
dever.

O escoteirismo offereee uma nobre escola 
de valor e dignificação individual, combate os vi­
dos e as tendências degradantes e fortalece a von­
tade, para dominar os extravios da imaginação e 
as fraquezas do temperamento.

incontestáveis são os resultados da grande 
instituição badeniiana, que, devidamente modificada, 
se vac estendendo, ao sexo feminino.

Cumpre, porém, notar que se o escoteiris­
mo é um meio de educação, a sua efficacia moral 
deve estar na. razão directa cia integridade de 
caracter dos instructores. Aos paes compete cuida­
dosa investigação sobre os costumes da tropa, 
antes de lhe confiiairefm seus filhos.

As nossas troplas escoteiras devem, acima de 
tudo, evitar que se implante em nosso meio o pa­
radigma francês do lai cismo, que prescinde dos 
principios eternos da verdade revelada. O esco­
teirismo precisa conservar a directriz de Baden 
Powell, que affirma, peremptoriamente, no seu 
livro fundamental Scouüng for boys: «uma orga­
nização como a nossa faltaria a seus fins se não 
ensinasse aos rapazes a Religião.»

A cultura physica completa a educação, por­
que favorece o espirito de iniciativa e emprehendi- 
smenío, incrementa as relações de amizade e dá 
o habito de encarar de frente as difficuldades da 
vida. .

Se a religião procura conservar intacto o 
legado precioso das crenças de nossos avós, a pa- 
tria necessita de uma mocidade destemida e forte, 
que a defenda nos campos de batalha e a enriqueça 
no labor fecundo. .

O catholieismo e a brasil idade nada podem 
esperar de caracteres aviltados ç de organismos 
exhaustos.



□ □□ 132 □□□

Os círculos de estudos, reunindo a mocida­
de em agrada ve 1 e fraternal convivência, agitam, 
entre os futuros mentores do país, ideas nobres, 
concepções brilhantes, projectos patrióticos e prin­
cípios de engrandecimento moral e economico.

Em Paris, ha annos, fundou-se uma socie­
dade de fins humanitários, sob o patrocínio de S. 
Vicente de Paulo. Alguns jovens estudantes, che­
fiados por F. Ozanam, se propuseram a collocar 
a própria castidade debaixo da égide da caridade.

O alcance social e moral desta instituição, 
em beneficio do pobre, não se discute; as obras, 
que mantém, testemunham-lhe o valor.

Não menor é a importância da sociedade 
vicentina corno preservatorio para os jovens, par­
ticularmente nas grandes cidades. E’ mestra da 
vida, pois emparelha condições sociaes diversas 
e classes extranhas entre si; desperta nos corações 
generosos dos moços a compaixão da miséria.

Não páram aqui as suas vantagens: reúne 
— a união faz a força — provérbio inscripto no 
escudo belga — os jovens na pratica do bem, com­
bate o respeito humia.no e arregimenta, para as so­
licitudes da caridade, as energias dispersas de 
cada um; desenvolve salutar emulação na pratica 
dos deveres da caridade; por fim, de raro emi raro, 
organiza romarias, onde, ao lado de actos religio­
sos, proporciona ao espirito honesta recreiação.

O aposto lado leigo é indispensável aos nos­
sos teimipos, por duas razões: a deficiência de 
clero, para enfrentar o mal eimi todos os ramos 
da actividade humana, e o obstáculo que este en­
contra, para penetrar em certos meios sociaes.

Muitos recebem a palavra sacerdotal com 
scepticismo, vêm no padre o Cicero p w  domo sua, 
defensor de prebendas e honrarias; os indifferentes 
e os orgulhosos acceitam de melhor vontade a pa­
lavra de um companheiro, filho do século corno 
elles próprias.
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A sotaina não pode penetrar em determina­
dos pontos e, se ahi toma assento, um ambiente de 
constrangimento impede a mutua expansão na 
troca de idéias.

A palavra evangélica, enunciada do alto do 
púlpito, apresenta uma feição official e circumscre- 
ve-se aos limites de pequeno lauditoirio; a influen­
cia do apostolo leigo reveste-se de camaradagem; e 
não conhece resfrieções; ao contrario, attinge os 
mais necessitados — os arredios dos templos.

Sem congregar em associações de moços 
todos os elementos approveitaveis para a boa 
causa, jámais tereimios em nosso país u|m! núcleo 
forte, disciplinado e instruído de lapostolos leigos.

«A menina dos olhos» do actual Pontífice 
é «a união das forças vivas dos catholicos para 
exercer sobre os elementois e as manifestações da 
vida social a maior influencia possível moral e 
christã no desenvolvimento, direcção  ̂ e actividiade 
de instituições, programmias e obras, para a Res­
tauração do Reino de Christo nos individuos, na 
família, na escola, na sociedade.»

SER BOM ANTES DE FAZER O BEM

Aos que pretendem realizar algo de bom 
e proveitoso, em favor do reino- de Deus, cum­
pre, antes do mais, a valorização individual, pela 
energia em vencer-se a si mesmo, prudência nas 
acções, e affabilidade para com o proximo; em 
tudo, grandeza de animo, para o completo trium- 
pho do espirito sobre a matéria.

Renuncia de si proprio, de seus gostos, 
de suas opiniões é a trilha que Christo assigna- 
lou aos discipulos.

A pureza de coração e a simplicidade de 
alma attrahem as bençams do Omnipotente sobre 
as iniciativas humanas.
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G. Palau, no livro de ouro, merecidamente 
chamado a Imitação do Século XX, dá alguns 
conselhos, tão claros e tão succintos, que não 
tentarei resumir:

«Tenho muitas cousas a dizer-te. Praza ao 
céo que ouças.

Se queres defender a fé catholica, defendera 
principalmente á força de boas obras.

E? preciso exaltar os meus dons mas sem 
faltar á humildade.

Tua fé é justam ente uim dos meus dons; 
exaltando-a, reconheces minha bondade que fa  
concedeu, sem que a imterecêras.

Não ha maior honra para o homem do 
que ter sido admittido eim: minha Igreja.

Todas lais riquezas e todas as sciencias que 
são, em comparação  ̂ com isso?

O h! se comprehendêras, lastimarias a incre­
dulidade e não a odiarias.

Quando um sábio ignora o christianismo, 
tanto mais sabio seja, mais será preciso, para in­
struí-lo, começar pelo A. B. C.

Quando alguém teime em errar, não dis­
putes nem te obstines; é inútil parte das verda­
des que elle admitte.

Se és uma autoridade intellectual, vive bem,, 
mostrando com isso o que ha de virtude na ver­
dade.

A virtude e o ajmíor, eis os mais terríveis ad­
versários do erro.

Como uma doutrina, que por si tem uma 
virtude divina, poderia ser falsa?

Como poderia enganar um apostolo que, 
por minha doutrina, morre com humildade e do­
çura?

Queres attingir á verdade? Começa., por ven­
ce ra  ti proprio.
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Mais serás casto e humilde, mais util serás.
Saber muito sem possuir os princípios da 

vida christã é habitar uma casa semi alicerces.
Mais vale saber pouco e viver ccimo um 

santo do que saber miuiitoi e viver mal.
Leviandade e vaidade são os peores amigos 

da verdade.
O orgulho e o amor proprio têm necessi­

dade de enganar para viver. A verdade só requer 
a simplicidade. Basta-se ella a si mesmo.

Se são precisas muitas virtudes pa;ra instruir 
o ignorante, são necessários thesomros de sabedo­
ria e humildade para ensinar o sabio.

Se fôr esclarecida a tua fé, ais sciencias hu­
manas servir-te-ão. As verdades são irmãs: a fé 
serve á sciencia e a sciencia confirma a fé.»

— Resta ouvir a palavra da sciencia leiga 
a respeito das imposições da moral evangélica.

Com os dados fornecidos pela própria medi­
cina ciemonstriaremos quanto erram os que decla­
ram a castidade nociva á saúde.





VII

As exigências do Decálogo e as con­clusões da sciencia
«Depois, quando a concupiscência tem 

concebido, produz o peccado; e  o peccado, 
consummado que é, gera a m orte.»

(Tiago, I, 15)

«Quanto mais te poupas agora e segues 
a carne, tanto mais severo serâ logo o  cas­
tigo, e mais lenha para a fogueira ajuntas•»

(I Imit. XXIV)

«Todos os meus filhos so ffrerão  por cau­
sa de meu crime.»

MILTON — Paraíso Perdido•



As exigências de Decálogo e 
as conclusões da sciencia

A SCIENCIA E A MORAL

Houve tempo em* que era moda a sciencia, 
enfeudada ao materialismo e a saliario da impie­
dade, insultar a fé e promover o desprestigio dos 
ministros da religião.

Em nome da historia assacavam á Igreja 
os maiores crimes e as mais negras intolerâncias.

À biologia eliminava, com  a hypcthese da 
geração espontânea, todo agente extranho á ma­
téria, e a evolução das especies decretava a origem 
simiesca do homem.

A pretexto das exigências da natureza os 
physiologistas condem na vam a castidade, comba­
tiam a pureza e proclamavam a impossibilidade 
da continência.

Estes preconceitos de falsa sciencia, favo­
rável ás paixões sensuaes, prepararam a decadên­
cia moral dos nossos tempos e precipitaram as 
gerações mloças e frescas na voragem do vicio.

Hoje, porém, observa o Dr. Surbled, já pas­
sou esse tempo.

Depois que Pasteur desmentiu a geração es­
pontânea e investigações rigorosas patentearam 
as falsificações de Haeckel, os espirites sensatos 
reconhecem e affirmam a harmonia entre a scien­
cia e a fé.

Em memorável sessão da Academia Fran- 
cêsa, a 25 de maio de 1882, Renan, em termos 
discretos, exordiava a oração fúnebre da fé chris-



tã; mais de seis lustros depois, a 27 de novem­
bro de 1913, René Bazin, director da mesma Aca­
demia, entre applausos dos assistentes — a fina 
flor do pensamento humano — saudava o chris- 
tianismo como fonte de vida, capaz de elevar o 
homem ao ápice do aperfeiçoamento imoral.

O mais elevado espirito scientifico contem­
porâneo reconhece a verdade das palavras de Leão 
X III: «Não pode existir verdadeiro conflieto en­
tre a theologia e a physica, enquanto cada uma 
se mantenha dentro dos seus limites.»

Mais ainda. Sábios de fama universal e so­
ciologos dos mais illustres reconhecem a necessi­
dade de estreita alliança entre a sciência e a re­
ligião, no combate á irai mor alidade crescente.

OS QUE NÃO CASAM

Pessoas ha que, em razão de certas difficul- 
dades de familia, a necessidade de amparar ir­
mãos menores ou fazer companhia a paes idosos, 
renunciam ao casamento e abraçam a vida celi- 
b ataria. '•­

Encontram-se também indivíduos, que, por 
amor de alguma profissão, desistem de contrahir 
o matrimionioi, reservando para si, intacta, a sua 
liberdade. A sciencia apresenta numerosos destes 
espíritos devotados ao sacrifício e á solidão.

O codigo civil e o direito ecclesiastico es­
tatuem, iguialimiente, impedimentos ás núpcias, em 
certos e determinados casos.

Estas restricções demonstram que o amor 
deve submetter-se á razão.

Privado de recursos materiaes ninguém pode 
abraçar um estado onde se arrastaria! na mais ne­
gra miséria, comi mulher e filhos.

Resta ainda encarar o problema pelo- as­
pecto medico-jíuridico', isto é, daquelles que, em 
razão de moléstias contagiosas ou hereditárias, 
não pódem ou não devem abraçar o estado matri­
monial.

□ □□ 139 □□□
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Em defesa da raça, para evitar a procreaçâo 
de imbecis ou degenerados, pedem não poucos 
a legislação do exalmie pre-nupcial obrigatorio.

O iIlustre deputado Amiaury de Medeiros 
já levou esta questão ao parlamento nacional.

Em Paduia, na Itália, os pretendentes ao 
casamento submiettem-se a provas miedicas no Hos­
pital Central, onde se expedem os certificados 
de habilitação.

Alcantara Vilhena, no livro já citado, de­
clara-se favoravel a estia, medida, que a/lguns es­
tados da União Americana incorporaram ao seu 
codigo de leis. Cita em favor do exame medico
dos nubentes as opiniões de Sousa Lima, Amancio
de Carvalho, Rodrigues Dioria, Cassalis, Heger e 
ainda outras autoridades.

O attestado pre-nupciál não basta para sal­
vaguardar a jovem esposa das contam,inações, que 
um marido sem consciência lhe pode causar.

No Braisil estia medida apresenta grandes
difficuldades de applicação, dado haver largos 
tratos de território, legoa.s e legoas de extensão, 
sem médicos, que passem os devidos attestados.

Ademais a questão offerece certos aspectos
dignos de consideração.

Ha possibilidade do candidato, indemne ao 
tempo do exame, entregar-se aos excessos da 
vida chamada de rapaz, e, na época do casamento, 
oito ou quinze dias depois, offerecer o m:ais gra­
ve perigo de contagio.

Sem de leve alimentar suspeitas de impro­
bidade profissional numa classe benemerifa, não 
é de extranbar que algum candidato, o f fiei alimente 
noivo, ante a vergonha da denegação do attes­
tado, procure, por qualquer meio a seu alcance, 
conseguir de clinicos menos escrupulosos o cer­
tificado favoravel.

Além disto, tratando-se de moléstias vene- 
reas, a ausência de «manifestações contagiosas
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apreciáveis», actiual mente, não implica o afastai- 
mento absoluto do perigo de infecção.

A este proposito o Dr. Maurice Fleuiry es­
creve: «No tocante ião mal blenorrhagieo: tal sim- 
ptorna revelador, miuitoi visivel ao despertar, póde 
desapparecer completaimente no correr do dia.»

Não obstante estas objecções em contra­
rio, acredito na efficiencia da lei, no sentido de 
compellir a melhoria dos costumes.

Á providencia legislativa obrigará o doente 
a tratar-se melhor, corrigindo, em beneficio prc- 
prio e de sua descendencia, as graves levianda­
des, commettidas por ignorância ou falta de es­
crúpulos.

Alguns países foram; mais além, decretaram 
a esterilização legal em castigo de certos crismes. 
Esta monstruosidade, indigna de governos chris- 
tãos, é pleno retorno, por processo sdentifico 
embora, á crueldade da legislação hellenica, que 
ordenava o saerifido dos nascidos monstros ou 
inválidos.

A cu rabi 1 idade completa da syphilis é ma­
téria controvertidia eirn sciência medica. Ferreres, na 
theologia moral, vol. í, cita o professor Debove; 
«Acreditava-se anteriormente que a syphilis era 
susceptível de cura completa,, e que, com, um tra­
tamento bem dirigido, se poderia conseguir o re­
torno do organismo á normalidade mais absolu­
ta. Desgraçadamente, porém», a verdade dista muito 
de tão bello ideal.»

Sobre este assumpto podemos 'acceitar como 
ultima conclusão- da medicina as palavras do pro­
fessor Osler, da Inglaterra: «A syphilis é uma mo­
léstia curável. Ella não é, com tudo, sempre cura­
da, mesmo com o tratamento mais efficiente; e 
não ha, infortumadaimiente, meio de determinar com 
exactidão se o- tratamento, num dado caso, foi 
sufficiente para nos garantir um prognostico do­
gmaticamente fa voravel.»
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Assume responsabilidade tremenda para com 

o respectivo conjuge e sua descendencia quem, 
attingido por esta praga social, eontrahir matri­
monio.

Paulo Mantegazza, obstinado materialista!, em 
Uma pagina de am or, fulmina tremenda senten­
ça contra os envenenadores do proprio sangue, 
que geram uma prole fraca e doente.

A theòlogii vedà, em consciência, abraçarem 
o matrimonio os infeccionados de mlolestias con­
tagiosas ou syphiliticos.

A boa razão e a longa experiencia aconse­
lham muita prudência emí matéria de tamanha im­
portância e de tão graves consequências.

Indivíduos propensos á tuberculose ou le­
sados profundamente em seu physico, não podem 
nem devem pensar em casar-se, porque iriam fa­
zer mais uma victiima de sua enfermidade, na 
pessoa amada, e gerariam filhos de organismo de­
bilitado e de existência curta e dolorosa.

E’ de summa importância para as partes 
contrahentes :a investigação de casos de loucura 
na familia, para que, mais tarde, não os surpre- 
hendaim os filhos estúpidos ou lunáticos.

POSSIBILIDADE DA CONTINÊNCIA

Um philosopho antigo provava o movimen­
to . . .  andando.

Os factos não precisam de demonstração, 
são evidentes. E a castidade é um facto.

Os gregos tiveram as sacerdotizas de Ceres, 
os romanos ias virgens de Vesta, os gauleses, as 
druidas, os germanos, as prophetizas, e os incas, 
no Perü, as esposas do Sol.

O monachisjmío Christão e o sacerdócio ca- 
tholico fazem profissão de vida celibataria e o 
rnesmlo se observa em muitas religiões do paga­
nismo, onde á iniciação nos mysteriös sagrados, 
quase sempre, precede urna vida de rigorosa con­
tinência.



□□□ 143 □□□

Fiesta agora ver se as conclusões dos es­
tudos scientificos estão de accordo com estes 
factos do dominio religioso.

Aos médicos compete a primeira palavra, 
pois o assumpto lhes diz « respeito immédiat o.

Durante a puberdade o  organismo passa por 
modificações profundas e o jovem experimenta ne­
cessidade imprescindível de todas as suas energias 
vi ta es, até que se consolide sua nova natureza.

Nessa longa época de crescimento e de evolu­
ção organicia, operam-se graves transformações 
physicas e psyehicas, que assignalam o transito 
da meninice piara a adolescência e desta para a 
virilidade.

Eis a razão pela qual as maiores autoridades 
nessa matéria reconhecem e proclamam que a 
castidade não somente é possível, mas até se torna 
necessária aos moços, porque o organismo', ainda 
em formação, deve armazenar energias para des­
pender mais tarde.

O Dr. Ribbing apresenta estatísticas com- 
provadoras, das quaes se deprehende ‘que o indice 
da letal idade de indivíduos casados antes de 20 
annos se eleva a 60 o/0y e nos casados depois desta 
idade a percentagem desce a 14.

P. Mantegazza, insuspeito de pre o ocupações 
religiosas, escreve, no livro Hygiene d a  amor: 
«Nunca vi uma doença, sequer, causada pela cais- 
tidade.» .

J. Payot, em A Educação da Vontade, 
condem no. a th e o ria da necessid ade, taxa-a de «pre­
tenso.*» axiomas, que servem, para legitimar o-trium- 
pho da besta humana sobre a vontade racional.»

Sir James Paget diz que a disciplina da 
castidade não offende á alma nem ao- corpo e 
sua disciplina é preferível a todas as outras.

Os illustres professores Tanner de Abreu, 
A. Autregesiio e Hilário de Gouveifa, notabilida­
des conhecidas em todo Brasil, responderam a
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uma consulta da «Liga pela moralidade» com po­
sitiva declaração em favor da castidade pre-matri­
monial.

A Facilidade de Medicina da Universidade de 
Oslo, Noruega, proclamou, sem fundamento ex­
perimental lalguim, a affirmação de que a pureza 
e a moríalidade sejami prejudiciaes á saúde.

A Conferencia Internacional de Prophylaxia 
de Bnixellas, onde tomaram assento mais de tre­
zentos votantes, unanimemente, declarou desconhe­
cer a existência de qualquer prejuízo para a saúde 
originado de uma vida pura e moral e que a con­
tinência e a castidade devem ser recomniendadas 
sob O' ponto de vista medico e hygienico.

Georges Surbled sustenta que os males da 
incontinência são notorios e inconfestes e os da 
castidade desconhecidos e imaginários.

Kraft-Ebing, suimniidade da medicina alie- 
rnã, emitte a opinião de «que um grande numero 
de homens, noirmalmente constituidos, podem pôr 
um freio ás suas paixões».

Dr. Niesser, professor em Breslau, Al lema - 
nha, tratando do alevantamento moral do povo, 
pela regeneração dos costumes, diz: «Esta »cien­
tifica reacção em favor da sã hygiene e da velha 
moral é* salutar e preciosa.»

Dr. Paulo Good lança um repto a que lhe 
provem a existência de uma só — uma só — mo­
léstia proveniente da castidade.

Ludwig Jacobsohn, de Petrogrado, colligiu, 
entre notabilidades medicas mais de oitenta por 
cento de opiniões favoráveis 'á castidade masculi­
na. Escreveu a mais de duzentos professores de 
physiologia, neurologia, psychiatria e outros ra­
mos da sciencia medica, na Aliemanh i e na Rússia. 
A grande miaioria dos sábios consultados affir­
mou que a castidade é inoffensiva á saúde; ape­
nas 39, sendo 11 russos e 28 allemães, apresenta­
ram algumas duvidas e 1 declararam que não ti­
nham experiencia sobre o assumpto.
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Cincoenta medicos e professores dos Es­
tados IJnidos, recentemente, subscreveríam esta de­
claração — «A castidade, isto é, uima vida pura 
e continente, concorda com ias melhores condições 
da saúde physica, mental e moral.»

A igual conclusão chegou a Saciedade Alie- 
man para a lata contra as moléstias venereus.

Antonio Forjaz, lente da Universidade de 
Lisboa, em conferencia publica, affirma: «Podia 
citar-vos trechos numerosos, colhidos no estudo 
da correspondência dos homens celebres de todos 
os séculos, por exemplo, na dos insuspeitos d’A­
lembert e Lagrange, para vos mostrar comb o 
simples gráo de cultura é sufficiente para annul- 
lar, ás vezes, as solicitações da carne.»

Serras e Silva, professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra, exprime 
este conceito sobre tão momentoso assumpto: «Não 
é portanto em nome da hygiene, netmi com os suf­
frages da sciencia, que se pôde sustentar a these 
da castidade absurda e physiologieamente impossí­
vel. Defenda-se, por motivos de sensualidade e de 
prazer, essa these dissolvente, porque a sciencia 
não a pode sustentar.»

Vinte e uma universidades da Allemanha, 
Au stria e Suis sa., em «appelle», reconh ece ram que 
a continência é não só inofffensiva, mas até ne­
cessária.

Silva Gonçalves, no precioso livro «Lutas 
do espirito e dra ciar ne», além de eruditas e copio­
sas citações de illustres medicos do país irmão, 
tráz extensa lista de summidades em sciendas 
medicas, de todas as nações cultas, favoráveis á 
observância da castidade.

OBJECÇõES

Depois de tão importantes testemunhos em 
favor cia castidade, parece, não ha mais .a refutar 
ás accusaçõcs que se levantam contra a mais su­
blime virtude do christianisme).
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Já vimos que, empregados certos cuidados, 
no tocante á miorial e á hygien-e, qualquer indiví­
duo, nomualmente constituído, póde, honrosamen­
te, manter-se na abstenção da impureza.

Não falo, é claro-, de certas aberrações,
classificadas por Pende de temperamentos hyper- 
ge ni ta es: são anomalias com as quaes a regra 
geral nada tem; que ver.

Alguns atacam a continência em nome da 
demographia ; não- é serio- este argumento, primei­
ro porque o celibato religioso attinge uma por­
centagem infima da população, segundo porque 
as estatisticas provam que a despopulação caminha 
na razão directa da desehristianizjaição das famílias. 
As regiões mais fervoroisais e de maior numero 
de vocações religiosas distinguem-se pela grande 
natalidade.

Objectam muitos que ;a castidade viola os 
direitos naturaes do homem. Ora, este argumento 
f aile ce de razão, porque a ppsse de um direito não 
obriga, necessariamente, o seu uso.

S. Thomás responde, admiravelmente, dizen­
do que a divina providencia concedeu ao homem 
todos os dotes que lhe são necessários, embora 
o indivíduo não esteja ipso f i d o  obrigado a fa­
zer emprego dos mesmos. E pondera: qualquer um 
terá h abilidade e forçais para construir uma casa ou 
combater numa batalha, no entanto, nem, todos 
são soldados ou pedreiros.

Curiosas observações e múltipla* experiên­
cias, colhidas na zoologia e na botanica, provam 
a reabsorpção e o enxerto da energia procreadora 
nas vidas sensitiva e vegetativa.

O Dr. Nery Pinto, em seu valioso livro 
O casamento e celibato , escreve: «Nos animaes 
e nos mesmos vegetaes vem o:, portanto, um — 
por assim dizer — estado celibatário conveniente 
para o prolongamento- da vida, sem comtudo dei­
xar de haver a reproducção da especie em geral, 
para o que não é necessário- que todos os seres 
exerçam as funcções da geração.»
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A necessidade social do matrimonio não- se 
pode applicar a cada pessôa de per si, o que iria 
de encontro á lei natural, pois, a desigualdade 
entre o numero de homens e mulheres levaria a 
sociedade á polyandria ou á polygamia.

A th eo ri a da pretendida necessidade phy- 
siologica está destituída de fundamento.

Argumentam os inimigos da castidade, di­
zendo que esta virtude of fende á saude, e causa 
pertu rbações nervosas.

O notável professor Piiikus, Allemianha, de­
clara que «os incommodons da abstinência estão 
longe das perturbações psychicas sérias que se 
seguem ao conhecimento de ter contrahido ulmía 
affecção venere a.» Moll, outro medico illustre, 
ernitte opinião idêntica.

Antonelli, á pag. 253, vol. II, da theologia 
pastoral, fundado no testemunho de autoridades 
competentes, sustenta que a debilidade e irritação 
do systema nervoso não se originiam da conti­
nência, mas do abuso das satisfações da carne.

A. Geme 11 i, depois de estudar, profunda men­
te, o assumpto, conclue, comi a sciencia e as esta­
tísticas, que os medicoiS desconhecem miolestias 
provenientes da castidade.

Dr. Onofre Infante, apoiado em numerosas 
observações, affirma que o< numero de aliena­
dos em consequência dos excessos sexuaes é 
enorme.

Gruber, grande autoridade nesta matéria, pro­
clama: «Não ha sombra de prova de que a con­
tinência seja prejudicial á saúde. Para o abstinente, 
a abstinência se torna progressi vialmente mais fadl.»

H. Loeb sustenta que todo homem normal 
pode, sem prejuízo paria a saúde, guardar a con­
tinência, comtanto que não excite propositadamen­
te as tentações, «principalmente se se entregar a 
exercícios e occupações de espirito convenientes.»
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Alcantiara Vilhena, no livro já citado, diz 
que não consta existir no Hospício Nacional de 
Alienados nenhum demente senil que houvesse 
sido casto. E aecrescenta: «Quanto ás perturba­
ções nervosas e psychicas, nervosismo, neuras­
thenia, melancolia, hypoeondria, excitação cerebral, 
nevrose de angustia, hysteria, epilepsia, não ha 
observação alguma concludente. Nós mesmo, não 
só procurámos, durante cinco annos de vida aca­
dêmica á beira dos leitos dos doentes, um só 
caso de moléstia em que pode ss em os achar algo 
em que peque a continência e não encontrámos 
mas recommondámos a todos os nossos amigos 
que nô-los procurassem, nos serviços em que tra­
balhassem e não nos deram relação de ufm só.»

Dr. Pedro de Alcantara Marcondes Machado, 
em Um Ensaio de Moral Sexual, these de dou­
toramento, approvado pela Faculdade de Medici­
na de S. Paulo, estuda, longamente, o problema 
da castidade masculina pre-matrimonial, refutando 
as objecções de ordem physiologica, hygienica e 
pathologicia, aliás sem preoccupação alguma de 
princípios religiosos. Estabelece a continência so­
bre uma base de «dupla abstinência». Comprova 
o que já affirmámos: ser difficiliimlo, senão im­
possível, guardlar-se de actos impuros, «abstinên­
cia physica», aquelle que não afasta os pensa­
mentos e desejos lascivos, «abstinência psychica».

O doutorando de então estabelece um pa- 
rallelo entre as moléstias da continência e as da 
incontinência e á pagina 94 escreve:

«Os males apontados como provenientes da 
continência, isto é, «sensação de peso ria cabeça, 
mal estar, dores testiculares, fadiga, energia di­
minuída», etc., e isto mesmo em casos que não 
nos informavam o gráo de abstinência psychica 
praticada pelo indivíduo-, não se comparam nem 
por sombras aos males causados pela incontinên­
cia ; e se nunca ninguém morreu por causa da con­
tinência, a incontinência causa, pelo contrario, de­
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vastações sem nome, e ninguejm pensará em con­
testar a importância da syphilis como factor etio- 
logico nas estatisticas obituárias.»

Cumpre-nos agora responder á objecção mais 
moderna e revestida de appanato scientificO'. Al­
guns autores, apoiados nas theorias de Freudi, sus­
tentam que a castidade occasiona a nevrose.

Refutar a esses adversários da observância 
dô VI preceito do Decálogo é flacil; basta invocar o 
testemunho dos factos. Se o esforço necessário 
á repressão da sensualidade produzisse a exalta­
ção nervosa, todos os castos seriatn neurastheni- 
cos. O que não é verdade.

Faz-se evidente que a nevrose não provem1 de 
resistência ás tendências da carne, porquanto o 
século actual mui fracas barreiras oppõe ás in­
clinações sensuaes. Modas exageradas, costumes 
desenvoltos, livros torpes, cinemias immoraes, thea- 
tros livres e figuras obscenas of fere cem farto ali­
mento á luxuria. Nessas condições favoráveis á 
libertinagem, se os princípios dja psychanalise fos­
sem verdadeiros, as enfermidades do systema ner­
voso não mais pertenceriam á clinica dos nossos 
dias.

ínfelizmente, porém, o contrario disso é o que 
nos apresenta a experiencia: dia a dia rareiam os 
indivíduos equilibrados e senhores dos proprios 
nervos.

Refutados os argumentos contra a castida­
de, vae por terra a theoria da necessidade physio- 
logica.

BENEFÍCIOS DA CASTIDADE

Estudos aprofundados da psychologia hu­
mana apresentaram conclusões favoráveis á cas­
tidade.

Deixando de parte as funcções das diver­
sas glandulas do organismo, especialização scien- 
tifica, que o escopo deste trabalho não comporta,
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acceitenios a conclusão do professor Tanner de 
Abreu: «Da observância destas virtudes resultam 
benefícios corporaes e inteltectuiaes.»

Dos beneficiios corporaes enumera a preser­
vação das infecções syphilitieas e a economia 
das reservas dos nervos; entre os intellectuaes 
apresenta especificações exemplificadoras.

E’ logico. A economia do cálcio e do phos- 
phoro no organismo é fonte de grandes benefi- 
cios; a castidade favorece a esta economia.
. Os lutadores são obrigados á continência e, 
para o êxito dos encontros, devem evitar toda 
e qualquer intemperança. Hager o affirma a res­
peito dos actuaes boxistãs ingleses.

Sc esta virtude traz tão importantes van­
tagens ao physico, não menores benefidos offe- 
rece á ordem moral, ma educação da vontade e 
formação do caracter.

E quando estes raciocínios, que valem con­
clusões rigorosamenite seientificas, não bastem, a 
ambição da resistência organica e o desejo de 
uma prole sã devem constituir freio energíco 
aos desmandos da besta humana.

A aspiração nobre de melhorar physica e 
moralmente as qualidades da própria especie of- 
ferece apoio e sustentáculo á reacção do dever 
contra ;as seducções dos sentidos.

Mr. Galton fundou uma nova sciência — a 
eugenia — que visa o possível aperfeiçoamento 
do hojmiem, quer no ponto de vista physico, quer 
mental.»

Entre os povos de origem germianica, na 
Europa e na America-, e na Checoslavia, esta nova 
sciemcia se acha fundada e bem cuidada.

O governo mantátm fazendas de creação, es­
tações de monta e postos zootechnieos, copr enor­
mes dispêndios, e deixa ,ao abandono o proprio 
homem.
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E’ bem veridico, infelizmente, em nossos 
dias, o brado de Miguel Pereira: «O Brasil é 
um immenso hospital.»

O grande medico e insigne patriota apon­
tava as grandes calamidades niaiciomaes : o im­
paludismo , a ancyiostomiase e a syphilis.

O professor Eduardo Rabéllo declarou que 
«a syphilis é em mossa cidade (o Rio) o maior ex- 
terminador dia vida humana». E o Dr. Oscar Clarck, 
em prelecção publica, affirmou que «uma enfer­
maria de clinica medica no Brasil é quase uma 
enfermaria de syphilis visceral.»

Os casamentos entre syphiliticos, degenera­
dos, alcoólatras e lunáticos, realizam-se todos os 
dias, 'augmentaudo a leva de imbecis e inválidos.

O bom nome da nacionalidade impõe que 
risquemds, á face dos povos civilizados, o de­
primente conceito de James Bruce, ex-embiaixa- 
dor da Gran-Bretanha em Washington: — o- Brasil 
é uma nação perdida por causa da inferioridade 
da raça.

Olavo Bilac foi o grande apostolo do evan­
gelho do civismo.; em appelles ás energias pá­
trias, acordou a consciência nacional e apontou 
á mocidade os grandiosos destinos do país.

Urge que appareçam aposto los da civiliza­
ção da nossa gente, elevando o nivel moral do 
p:0\ o e au gm e n tiaín d o -1 h e a capacidade produetiva.

Dc que modo? Curando os intoxicados e 
os infeccionados e premunindo os sãos, para que 
não contraiam o germe de terríveis mo lest ias.

Em linguagdm scientifica chama-se eugeni-
zar.

Consegue-se isto, diz Joáo Ribeiro, «por 
providencias acceitaveis que impeçam a degenera­
ção mo ra l do individu o.»

A geração moderna, depauperada e enfra­
quecida, justifica, plenamente, as palavras de Emí­
lio de Rousseau: «Esgotados os jovens, quando 
o corpo está a desenvolver-se, ficam rachiticos,
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anêmicos, defeituosos na estructura ; são como as 
vinhas obrigadas a dar fructos na primavera, por­
que morrem antes do outomno.»

As moléstias venereas, quando não destroem1 
a vida, fazem-na curta e penosa.

Na Allemanha e nos Estados Unidos as es- 
tatistidais das companhias de seguros de vida de­
monstram que, em 70 %, os syphilitioos findam 
a existência antes do tempo que as probabilidades 
norma es deix a pi prever.

O sentimento e a obrigação de defender 
o solo pátrio proporcionaim á mocidade novo es­
timulo na luta contra a decadência physica e a 
degeneração monial.

Corrobora esta affirmativa utmíi ordem do 
dia do general Pershing, em 1917: «E’ uimd gran­
de necessidade vital para todo homem do exercito 
americano manter-se no melhor estado physico. 
Um soldado que contrae pnblestiia venerea, não 
semente soffre um mal irreparável, mas torna-se 
um soldado inútil, U|tn embaraço para o exerccito.»

O TEMOR DAS INFECÇÕES

Ao lado do temor de Deus, dos elevados 
sentimentos de honra viril, nobrezia de caracter 
e prindpios de educação, o perigo do contagio 
das mais horripilantes e devastadoras enfermida­
des pode esbarrar á b orda do vicio um indivíduo 
intellectualmente equilibrado.

Inventar os perigos ou exiaggerair os existentes 
seria indigno desta nobre causa, e, além do miais, 
contraproducente, -, porque, conhecida a f raude dos 
propugnadores da castidade, haveria novo estimu­
lo para o mal, considerado immune de todo risco.

Os testemunhos das notabilidades medicas 
de todos os países cultos affirmam; unanimes o 
contagio das moléstias chaímladias venereas.

Peor ainda. A ruina não se limita, exclu­
sivamente, ao transfuga do dever; não, vae mui­
to mais além1.
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As infecções venereas estiolam, no reces­
so do lar, a flôr da felicidade e crestam o aimor 
entre sêres que se adoravam.

Determinam o lapparecimento de uma prole 
mirrada e doentia e, consequentemente, o cuidado 
especial de que não prescindem estas creaturinhas 
rachiticas e os gastos de medico e pharmacia.

Dr. Ru lot, primeiro inspecter do (ministério 
do interior e de hygiene da Bélgica, referindo-se 
á syphilis, sustenta: «E* pois unua (moléstia espe­
cifica. Além disto é terrivelmente contagiosa;  pode 
de facto ser transmití ida por U|m: contacto qual­
quer; o simples toque do doente, o uso de algum 
objecte (copo, colher, garfo, cachimbo, navalha, 
instruimento de sopro, roupas) de que elle se 
serviu, são frequentem ente transmissores- do mal.» 
E adverte mais: «Pela imíesma razão se torna o 
syphiliticQ um permanente perigo para os seus 
familiares (paes, parentes, irmãos, irmãs, mulhe­
res, filhos, companheiros de officina ou de escri- 
ptorio) perigo tanto maior quanto, geralimente, 
se ignora.»

Ademais é hereditária; e a hereditária, na 
maioria dos casos, é miais terrível que a adquirida.

As est.itisticas de Fournier dão para metter 
medo aos mais desouidosos, do futuro dos seus 
descendentes: em 3.338 creanças heredo-syphili- 
ticas a mortalidade ascendeu a 68 o/o.

Não páram no individu o ou na família as 
desgraças oriundas desta praga social.

Constitue verdadeiro suicidio ool lectivo o fa­
cto de um povo descer do nivel de estricta mo­
ralidade. •

A fome, a peste e a guerra são* flagelles 
da humanidade, assolam as nações, mas passam 
ao cabo de algum tempo, deixam intactas as 
energias latentes da raça e, depois de alguns annos, 
refazem-se os estragos, cresce a população e des­
envolvem-se as fontes da riqueza publica.
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A syphilis corróe o cerne da nacionalida­
de, desgastando todas as reservas physicas, mo­
raes e intellectuiaes de um povo.

Foi isto que levou um imiedico norte-ameri­
cano e laeathiolicoi e dizer que «Os males tão gra­
ves causados pela guerra, fome e peste são insi­
gnificantes comparados com! as praticas viciosas 
da juventude.»

O professor H. Roxo affirma: Se não hou­
vesse syphilis, se não houvesse alcoolismo, 80 o/0 
dos alienados não existiriam.»

O esclarecido patriota francês, Paulo De- 
roulède, escreveu estas pelavras: «viciar o sangue 
é peor que derramá-lo.»

CONCLUSÃO

«O temor do inferno, diz Hoornaert, nunca 
poderá ser substituído pelo temor de uimj hospital, 
nem por um remedio, o Evangelho.»

Certo que solidos principios de formação 
moral e escliarecilmentos positivos sobre os peri­
gos do contagio sustentarão á borda do precipicio 
os mais cautelosos e reflectidos ; o receio de con- 
trahir enfermidades vergonhosas e de consequên­
cias medonhas é subsidio e reforço de valor 
nos combates da pureza, mias não bastam.

Proclamlan-no os mestres da ascética; con­
fessam-no os cultores da medicina.

Dr. Sousa Araújo propugna a abstenção 
do peccado como medida prophylatica por ex- 
cellencia.

O professor Augusto Paulino, numa pre- 
lecção, na faculdade medica do Rio de Janeiro, 
expôs estes conceitos: «Depois de indicar-vos tudo 
o que a sciencia dos nossos dias prescreve, afim 
de evitar o contagio das moléstias venereas, ter­
ríveis em suas consequências, e de demonstrar-
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vos a fallibilidade respectiva, resta-me declarar 
que o único preceito absoiutamente seguro é o 
do sexto artigo- do Decálogo: Non Moechaberis- 
«E* ;a única prophylaxia certa em mjateria de ve- 
nereologia.»

O illustrado professor de physiologia da 
Universidade de Glasgow, Dr. John G. M. Ken­
drick, faz esta advertência: « A melhor salvaguarda 
consiste eim cultivar em si a pureza de pensamento 
e a disciplina de todo o ser.»





A Gloria
«Agora vemos a Deus, córtio por um es­

pelho, em enignia; porém então face a face . 
Agora o  conheço im perfeitãmente; mas en­
tão o conhecerei também como eu mesmo 
sou conhecido.»

(I Cor. XIII, 12)

«Mas considera, filho, o jructo desses tra­
balhos, o seu prematuro ie/ihino e  a recom ­
pensa, infinitamente grande, e  não terás de  
que sentir gravame; ao  contrario, fortissimo 
será o  allivm de teu soffrimenta.y>

(III Imit XLIX)

« 0 ; contento! ineffavel alegria!
« 0 ; d e paz, e  de amor integra vida! 
«O iranquilla riqueza sem cuidado!

DANTE• — O Paraíso.



A. Gloria

Nelson, em plena mocidade, desembarcou nas 
costas do Canadá e, por uma felicidade criminosa, 
abandonou seu posto, seu navio e seu futuro.

Alguns dos seus subordinados irritajmí-se, vão 
a terra e, á força, arrancam o command ante aos 
braços, que o prendiam, e dizem: «Nelson, o vento 
sopra, ia gloria vos chama!»

Estas palavras acordam a alma- do grande 
nauta, despertam-lhe as energias adoitneeidas e 
élle parte, vellias pandas e coração altivo, para 
os triumphos de Abouikir e Trafalgar; assegura 
os destinos marítimos de Albion e prepara a he­
gemonia dos oceanos.

Mocidade: ia gloria vos chama! Sopra o 
vento das paixões, encapellam-se as ondas do 
peccado.

Mocidade: a honra viril, a dignidade da 
especie hum,ama vos convida aos triumphos da 
razão contra os sentidos, do dever contra o egois- 
mo.

A gloria vos chama!

Dos esplendores da civilização, das pompas 
da velha Rom;a, chegar a mi até nossos dias as nar­
rativas do triumpho, suprema honra, que a gra­
tidão da patria conferia aos generaes conquista­
dores.

No Campo de Marte reunia-se tudo que 
de grande ostentava o povo soberano do univer­
so e um cortejo iirnmenso e inegu afavel transpu-
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nfra a parta triuiiiphal e seguia até o templo de 
jupiter Capitolino, no alto da collina sagrada,
onde assentava o throno do iimjperio do mundo.

Os paes eonscriptos do senado, de túnicas 
lactielavias, ostentavam os signaes do poder; côn­
sules, edis, magistrados da republica, lictores e 
escribas formavam o préstito, avolumado pela ple­
be, clientes e protegidos.

Atrás,* os despojos munificentes das cida­
des conquistadas, uma constei 1 ação deslumbrante 
de riquezas e trophéos; os míseros prisioneiros, 
indefesas vietimias dos esearneos da nnultidão; no 
extremo da procissão, o triumphador, envolto em 
purpura abrochada de pedrarias, em carro de 
marfim, entre as nuvens de incenso, que os es­
cravos queimavam em caçoilas de prata, não era 
um homem . . .  era um semi-deus. ..

No entanto, não poucos dos que pela estrada 
de Âppio galgaram as cu miadas do Capitolio, fo­
ram, mais tarde, precipitados da Tarpéa. . .  e atrás 
do semi-deus ia sempre um escravo, que dirigia 
chufas e impropérios ião triuimphador, para o 
advertir e relembrar da mesquinhez da condição 
humana. '

O Senhor dos exercitos preparou também um 
triumpho para o vencedor das batalhas psycho- 
iogicas, travadas, no recesso da alma, entre o es­
pirito e a matéria, a razão e os sentimentos, o 
imperativo do dever e a fraqueza da vontade,

Esta gloria excede a dos se mi-deuses roma­
nos: por toga, a esto la «branqueada no sangue 
do Cordeiro»; por quadrigas alvíssimas, as asas 
da alma, librando-se nas espheras sideraes; por 
-cenário tnumphal,, os paramos celestes; por o va­
rões, o coro dos bem aventurados; por um esplen­
dor ephemero, os séculos sejm fim da eternida­
d e... .
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A liberalidade divina formem um iogar de 
deleites para aquelles que foreiml fiéis na ob­
servância da lei.

O céoi é o prêmio promettido aos combatentes 
da virtude; lá os vencedores tomam assento no 
throno do Omnipotente, todos cingidos de co­
roas e ornados da p a lima da victoria.

E' mm eterno remanso de paz; onde náo ha 
Iogar para dores, angustias, prantos, nem sus­
piros.

E* uma morada de delicias; onde as intelli- 
gencias celestes, arrebatadas no eterno extase, se 
inebriam nas torrentes dos gozos ineffaveis.

E’ um reinjo sempiterno; onde se encontra a 
felicidade im|míutfavel e perenne.

E ’ o termino das canseiras deste exílio e o 
repouso seguro na patria.

S. Paulo, nu 1 Epistola aos Gorinthios, 11, 9, 
diz que os olhos mortaes jamais viram, os ouvidos 
ouviram, o entendimento humano excogitou, o co­
ração pretendeu nada comparável á felicidade pre­
parada por Deus para os que o amam.

«E transportou-me cm espirito a um monte 
grande e elevado, e mostrou-me a cidade santa, 
Jerusalém, que descia do céo, de junto de Deus, 
illuminadn da claridade de Deus. À sua claridade 
era semelhante a umla pedra preciosa, imitando 
urna pedra de jaspe, transparente como um crystal. 
Tinha urna grande c alta muralha, com doze por­
tas; c nas portas doze anjos, e nomes escriptos, 
que são os noimles das doze tribus dos filhos de 
Israel. Da parte do oriente, tres portas; ao norte, 
tres portas; ao sul, tres portas; e tres portas ao 
poente. E a muralha da cidade tinha doze alicer­
ces, e nestes doze alicerces os nomes dos doze
Apostolas do C o r d e ir o ............................................. ......
Sua muralha era construida de jaspe, e a cidade 
de ouro puro, semelhante a vidro liimpido. E os 
alicerces da muralha da cidade eram ornados de
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iodas as pedras preciosas... E as doze podas 
eram, urna por uma, doze pérolas; e cada porta 
era de umia perolja!; e a praga da cidade ouro puro, 
transparente como crystal. . .  E não entrará 
ahi coisa alguma contaminada ou quem commetta 
abominação e mentira, porem, só os que estão 
inscriptos no livro de vida do Cordeiro.» (Apoc. 
XXI)

«E olhei; e eis que o Cordeiro estava de 
pé sobre o imíonte Si a o e com elle cento e qua­
renta e quatro irnil traziam escripto em suas fron­
tes o nome deite e o do seu Pae. E ouvi umía 
voz do céo, corno o rumior de muitas aguas, e 
corno o roncar dc um grande trovão; e a voz 
que ouvi era como a de citharistas que tocavam 
as suas citharas. E cantavam comio que um cân­
tico novo deante do throno, e deante dos quatro 
animaes e dos anciãos; e ninguém' podia entoar 
o cântico, senão os cento e quarenta e quatro mil 
da terra que foram comprados. Estes são os 
que se não contaminaram com mulheres, pois 
são virgens. Elles seguem o Cordeira por toda 
a parte aonde fôr.» (Apoc. XIV, 1 a 4).

«Assim também a resurreição dos morras. 
Semeia-se em corrupção, resuscitará na incorru- 
pção. Semeia-se em vileza, resuscitará na gloria; 
semeia-se em fraqueza, resuscitará em vigor.» (1 
Cor. 42 e 43).

«O nosso viver, porém;, é ern comimunicação 
com os céovs, donde esperamos também como Sal­
vador a nosso Senhor Jesus Christo, que trans­
formará o nosso corpo de humilhação, fazendo-o 
semelhante a seu corpo glorioso, peio poder que 
tem de sujeitar a si to das as coisas.» (Philipp. JIÍ,
20 e 21). *

Lutas da mocidade 6
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. «No renovaineiito universal, serão elevados 
todos os seres. Os espíritos inferiores, as almas, 
adqurirão las propriedades dos espíritos superio­
res, os anjos. Ef esta a doutrina do mesmo Evan­
gelho.» (S. Thojtnás.)

«O fogo, que ha de queimar o inundo, no 
ultimo dia, mudará as qualidades dos elementos 
corruptíveis, e o que pertencia saos mesmos corpos, 
sujeitos á corrupção, será substituído por outras 
qualidades, que hão de convir aos nossos corpos, 
tornados incorruptíveis; de modo que o mundo, 
assim renovado, ficará em harmonia com a nature­
za dos homens resuscitados. Na dia do juizo fi­
nal, serão renovados o céo e a terra; mudarão 
de figura, im|as não de natureza.» (S. Agostinho.)

«No dia do renovamento universal, as al­
mas humanas adquirirão as propriedades dos an­
jos. E pela mesma razão os corpos inferiores 
hão de vir a ter ias propriedades dos corpos su­
periores. Ora, como os corpos inferiores só po­
dem' receber dos celestes a claridade, segue-se 
que se tornarão luminosos.

Demais, o renovamento do mundo terá por 
fim pôr o homem em estado de conhecer pelos 
sentidos, nas creaturas corpo.ra.es, os indícios da 
divindade. Ora, de todos os sentidos o mais subtil 
é a vista.

«E* necessário, pois, que todos os corpos 
inferiores sejam' melhorados nas suas qualidades 
visíveis, das quiaes a principal é a luz. Do que 
resulta serem revestidos todos os elementos como 
de um manto de luz; não por igual, mas consoante 
a natureza de cada umü (S. Thomás.)

«Na terra dos vivos, as roseiras sempre 
com flor formam uma perpetua primavera. A al­
vura do lyrio e o purpure o do açafrão esmaltam
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os prados verdejantes. O balsamío exhaia os seu2 
perfum es, e das arvores, sempre floridas, esfãc 
pendentes pomos que não acabam, e quantas mais 
se comem, mais se appetecem. (S. Agostinho.)

«A terra, que teve em seu seio o corpo do 
Senhor, será um paraíso; e como foi rociada do  
sangue dos santos, estará continuamente ornada 
de odoríferas flores e violetas que nunca jamais 
murcharão.» (S. Anselmo.)

«Terão iodos os sentidos dos bem aventura­
dos as suas próprias e admiráveis satisfações, que 
os olhos nunca viram, nem os ouvidos ouviram.»

(Cornelio a Lapide)

«A vista, o ouvido, o o lfacto, o paladar, o 
tacto, todos os sentidos dos b em aventurados go­
marão de admiráveis prazeres.» (S. Anselmo.)





NOTAS Á MARGEM





O m atrimonio christão

Christo, esquivo ■ sempre ao bulício das fes­
tass e aos encantos dos prazeres, presidiu a uma 
solemnidadc de núpcias, em Caná de Galiléa.

L. Veuillot deste jmiodo explica a significa­
ção profunda de semelhante acontecimento: «As­
sim como entrou no rio da penitencia para san­
tificar a agua, que ha de ser a matéria do sacra­
mento da regeneração, atravessa também aquella 
festa de bodas, e a glorifica com um milagre 
para honrar eternamente o matrimonio, sacramen­
to futuro, que purificará a fonte da vida.»

Então o divorcio e o celibato solapavam a 
decrepita sociedade romana e o matrimonio não 
passava de um miserável contracto. Augusto, pre­
vendo a derrocada, pedia leis aos pa.es conscriptos 
do senado e versos laos cultores das musas.

Inutilmente. Horacio, o melhor poeta, era 
celibatário, como os cônsules legisladores.

A familia é obra da mão divina.
E’ o apoio necessário e a base natural da 

sociedade humana; a instituição elementar das 
gentes, que lhes [marca o progresso e a decadên­
cia. E- o fundamento e a vida de todo organismo 
político, O' santuário das tradições do povo e a 
escola de todas as virtudes.

Remontando aos primórdios da humanidade, 
a Biblia nos desvenda a origem e a razão de ser 
da familia.

As lendas dos povos mais antigos da terra 
confirmam a narração do Genesis.

Os gregos e o-s romanos fundamentaram a 
sociedade domestica sobre princípios religiosos.
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Fustel de Coulanges,. na Cidade Antiga, 
profundo estudo da sociedade greco-romana, que 
deveriam; 1er todos os interessados na governan­
ça hominal, exarou esta declaração: «O que uniu 
os membros da familia antiga foi alguima coisa 
de mais poderoso do que o nascimento, o senti­
mento, a força physica: a religião do lar e dos 
antepassados. Foi ella que fez que a familia for­
masse um corpo nesta vida e na outra.»

Theorias humlanitarias e utopias sociológi­
cas, não pódem, satisfatoriamente, explicar a ori­
gem da aggremiação familiar.

O sensualismo procura estabelecê-la sobre 
os sentidos; rebaixa o> matrimonio á categoria de 
uma ligação de finalidade puramente egoistka. 
São aquelles que se coroam de rosas e se en­
chem de vinhos capitosos, porque a vida é curta.

Explicação falha, porque os sentidos, além 
de constituírem a parte inferior do homem, têm 
actuiação passageira.

Os irracionaes gozam de sentidos e transiuit- 
tem a vida, mas não fundam; famílias.

A intelligencia também não pode offereccr 
um vinculo sufficientemente forte e duradouro. 
O genio, affirmiam, é celibatário: cerra-se no ga­
binete, para admirar os esplendores da sciência.

O utilitarismo moderno pesa os prós e os 
contras, os proventos e os encargos, calcula as 
vantagens materiaes, depois fixa a escolha e diz 
ao coração: cala-te. Para estes o matrimonio é 
uma transacção mercantil, uma opportunidade de 
galgar a mediania confortável, quando não a pro­
pria riqueza; desposa o dote e não a mulher; 
procuram-se os depositos bancarios e não as qua­
lidades do caracter.

Systema aviltante, que desconsagra ,as uniões, 
dissolve a familia, sacrifica a prole e compromette 
o futuro da sociedade.
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O christianismo, • embora col locando a cas­
tidade celibataria em plano muito superior, cha­
ma o imiatrimonio* de grande sacramento, compara- 
o á união de Christo com a Igreja e proclama 
que o homem não pode separar, no tempo, o que 
Deus uniu para toda a vida.

O valor social da castidade, como escola 
de abnegação, quando observada para melhor des­
empenho de uma tarefa humanitaria ou parai de­
dicação completa ao* serviço divino, é incontestá­
vel a quantos olham as realidades da vida por 
um p ri símia elevado acima das vulgaridades dia 
matéria.

No entanto, se o imiatrimonio não é uma 
necessidade individual, o é para as nações e for­
na-se uma funcção social, que deve ser nobilita­
da por aquelles que são chamados á sua repre­
sentação.

A Igreja não desconhece nem condem na o 
appetite natural e os legítimos reclamos da phy- 
siologia humana. Reconhece na força procreado- 
ra uma prerogativa sagrada e regula seu uso 
e seu emprego.

E’ santificação do instincto*, elevado á digni­
dade do casajmiento, para perpetuar a raça humana.

«E* necessário, diz Monte feltro, subir miais 
alto para encontrar a base desta instituição divi­
na; porque na familia oi homem não transimitte 
sómente a vida Imaterial, mas também a vida espi­
ritual: transmitte suas ideas e suas virtudes.»

Felippe 111 de Espanha, ao morrer sua es­
posa, exclamou: «E’ o* primeiro grande desgosto 
que ella me causa, em 23 annos de vida conju­
gal.» ■:

Muito se temi dito da felicidade do lar, 
do conforto que se pó de encontrar no ambiente 
da familia, ainda mesmo em meio das agruras 
da existência.
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Vários esoriptores traçaram, em suas obras, pa­
ginas admiráveis sobre tão nobre e delicado as­
sumpto.

Julgo, porém, que muito resta a dizer do 
que ha de sublime, de poético, de quase divino, 
na união de duais almas, que se juraram mutua 
fidelidade até a morte.

O paganismo, nos esplendores da civiliza­
ção hellenica e na sumptuosidade do poder ro­
mano, não lhe descobriu todos os encantos e to­
das ias grandezas.

No entanto, esta instituição, de si tão gran­
de, está apoiada em cre aturas falliveis e fracas, 
por natureza; aggravadas ainda esta fraqueza e 
esta failencia pelas condições do mleio social.

Duas griandes leis presidem ao casamento: 
o amor e o sacrificio. .

O coração, inconstante, amia a creatura, que 
envelhece e morre. As illusões de mm amor eterno 
e os encantos da primavera da vida fenecem mais 
depressa que as flores e os perfumes.

Augusto Comte, no Sysíenm de Pol. Po- 
sii., observa que «não é demasiada a nossa breve 
existência, para que bem- se conheçam e se amem 
dignamente dois seres tão diversos como o ho­
mem e a mulher. Os corações são, de ordinário, 
tão volúveis, que a sociedade tem de intervir para 
evitar irresoluções e variações, cujo livre curso 
faria degenerar a existência humana em uma> se­
rie deplorável de experiencias, sem bom êxito e 
sem1 dignidade.»

Os ardores e os transportes esfriam e dimi­
nuem no volver dos annos.

A religião ampara a volubilidade dos sen­
timentos; da ao amor uma força sobrenatural, re­
vela 'a formosura da alma, que não envelhece e 
que não passa. Interdiz novas paixões e assim 
defende o lar contra desejos e pensamentos illí­
citos.
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De Boneau diz que o casamento é, antes 
de tudo, umia grande prova, um grande sacrifieio 
da parte do homem e da mulher.

Phantasiahi! o matrimonio1 vida de perennes 
melodias, ceo sem nuvens, rosas seint espinhos. 
Mas, quando, se consideram os deveres de cumpri­
mento imperioso, as difficuldades a vencer e as 
cruzes a levar, apparecem logo motivos de sacri- 
f i c io s co nti nuad ois.

Duas almas, ligadas por uma sympathia pro­
funda, podem sacrificar-se por longo tempo, quiçá 
a vida inteira; mias são excepçÕes com que não 
devemos contar.

Só Deus pode dar aos conjuges a since­
ridade nos propositos e a graça da constância; 
a religião os previne de que a,s alegrias do mun­
do são transitórias e os affectos passageiros e 
que só a força sobrenatural da graça pode unir 
os corações na dor e na alegria, no trescafar dos 
perfumes e no pungir dos espinhos,

E os filhos?
Lycurgo, Solon, Rornmlo, Numa Po m pi lio 

e os de cem viros, os mais perfeitos legisladores da 
antiguidade, legitimavam o infanticidio, seinf res- 
tricção alguma.

Em Es parta, quando nascia uma creança, 
punham-ma aos joelhos do pae; se este a fitava, 
devia viver, senão», devia morrer.

Os paes devem olhar para a alma dos fi­
lhos. Se ha tantos jovens dissolutos, desmorali­
zados e insubordinados, é que os seus progeni­
tores não olharam para as suas almas, não lhes 
incutiram! os principios da virtude e as maxi(m'as 
da verdade.

Debalde invocarão as consequências do fu­
turo, as conveniências da sociedade, o bom nome 
e os interesses da familia. Ef o appello ao egoísmo.

O egoísmo dos filhos suffocará a voz dos 
paes.
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Mussolini, interrogado sobre o segredo do 
levantamento moral realizado pelo fascisimio, res­
pondeu : «Sabia que a família ainda não> estava 
desmoralizada em mea país. O sexo masculino es­
tava bem contaminado, imas a mulher italiana, 
as mães de família ainda conservavam os sentimen­
tos da honestidade e nelles desejavam educar a 
prole. Ahi estava o pontõ de apoio para a alavan­
ca da reforma fascista.»

Nesta hora solemne do mundo, de toda 
parte se ouve o brado de alarme, o grito de 
angustia de que a sociedade está em plena de­
composição moral.

Uma onda de pornographia sacode o uni­
verso, procurando avassalar o pudor, a honra e a 
dignidade no seu miais augusto reducto —; a intan- 
gib ilida de do lar.

Casamento civil, desquite, divorcio1, amor li­
vre — escala descendente da honorabilidade da fa­
mília.

A obliteração dos preceitos evangélicos e o 
excesso de preoecupações miaiteriaes levaram o ho­
mem ao esquecimento de sua finalidade suprema 
e sobrenatural.

Os séculos anteriores, em nome da arte, 
ergueream os miais notáveis monumentos, de que 
hoje nos orgulhaimios; legaram ao tempo obras 
que honram e sublimam as faculdades creadoras 
do homem.

Agora, emi nome desta jmiesma arte, se pre­
screvem as miais excêntricas extravagancias da moda, 
os volteios langorosos da dança, as cançonetas 
lascivas e quanta cousa mais que não devo nomear.

«E; urna torrente transbordada de luxuria. Maré 
alta de lama asquerosa. Babylionia e Sodoma caia­
das de esplendores; e dentro fermentações conta­
giosas de repellentes immonalidades e asquerosas 
ignominias.» Assim se exprimiu um publicista do 
país irmão.
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O remledio de tantas misérias acha-se na 
santificação da família, pelo matrimonio uno e 
indissolúvel, e no reinado de Christo no lar, pela 
enthronização — de fiacto-, não apenas a solemlnida­
de — do Coração, di e Jesus em todlas as famílias 
catholicas.

Princípios de educação

«A creança, diz Ruskin, sustenta muitas ve­
zes entre seus fracos dedos umia verdade que a 
idade madura, comi toda a sua fortaleza, não po­
deria supportar e que só a velhice terá o privile­
gio de carregar.»

Estas palavras do pedagogo inglês expli­
cam o porque do retorno de tantos homens, no 
fim da vida, ás crenças bebidas no seio, materno.

O autor das Noites de 5- Petersburgo, 
grande philosopho christão, escreveu que «o ho­
mem é formado nos joelhos de sua mãe aos 
cinco annos de idade» e que a educação está ter­
minada aos dez.

A’ primeira vista este enunciado parece en­
cerrar uma contradicção, ou pelo menos um para­
doxo, no entanto, se lattentarmos bem á influen­
cia, extraordinária pela duração-, e omnimoda pela 
amplitude, que a mãe exerce sobre seus filhos, 
concordaremos comi J. de Maistre.

O homem possue, em gráo elevado, a ten­
dência para a imitação — retratar, em seu proce­
der, os ac tos dos que o cercam; ora, isto é tanto 
mais effectivo quanto, na miais tenra idade, lhe 
fallecem idéas próprias e o critério director da 
vida.

Conta-se do Mr. Dupanloup, que interrogado 
por certa dama sobre quando deveria começar 
a educação de seu filho, lhe perguntou: «Quantos 
annos tem seu filho?» A’ resposta de que a crean­
ça contava quatroí annos, o bispo de Oríeans re­
torquiu: «Quatro annos perdidos!»
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Manifesta, daramente, que na primeira in­
fanda se devem lançar os fundamentos de uma 
educação solidía e verdadeira.

Nos mais tenros annos os paes devem con­
trariar, com bondade, sim, mas coim firmeza, as 
teimosias da pequenina fera. Senão, dentro em 
pouco, teremos um tyrannete, ao qual todos se 
curvarão e que a todos imporá os caprichos de 
suas vontades.

Em a nossa civilização retardada o mal é 
chronico, vem dos tempos da colonia, quando o 
«nhôzinho- dispunha da obediência cega do es­
cravo que o pagiava. O estudo desta influencia 
daria vasto e profundo capitulo da historia social 
do povo brasileiro.

Por effeito dos descuidos do lar, na repres­
são dos impetos do temperamento, as crianças, 
caprichosas, ao principia, tornam-se, mais tarde, 
intolerantes e violentas, não obedecendo aos paes, 
não respeitando laos superiores.

À cada passo ouvem-se paes, que se diri­
gem aos directores de collegios e professores, 
pedindo: «dê um gaito a;o meu filh o ... eu não 
posso m ais... só o senhor....» E enumeram as 
malcreações e desaforos do peralta. Quem es­
creve estas linhas, já escutou muitas destas la­
mentações. *

Dá vontade de contar a estes paes de famí­
lia um relato da Grécia antiga. — O philosopho 
Diogenes, testemunha, um dia, das insolências 
de um moço, cm lagar de castigá-lo, deu uma 
bofetada no pae, que estava presente. Reprimenda 
tão severa diz bem alto da responsabilidade dos 
paes nos desmandos dos filhos.

Todos os educadores, sem exclusão dos aca- 
tholicos e até dois latheius, são accordes mo acon­
selhar aos chefes de família extrema vigiliancia 
sobre os filhos, para que as inclinações perver­
sas do ser inferior não prevaleçam na phase dif- 
ficil da puberdade.
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Attenção desvelada e firmeza intransigente, 
aceommodadas á índole do jovem, tornam-se ele­
mentos imprescindíveis á preservação imoral, em 
nossos dias.

A educação moderna assenta uma de suas 
bases num artificialismo, que tem horror á sim­
plicidade, isto é, á falta de apparato nat vida ex­
terna.

Deixa-se ao esquecimento completo que o 
progresso que o< homem deve aspirar é tornar-se 
melhor, mais justo e miais forte e que o seu 
valor é a substancia mais ou menos preciosa, 
que lhe constitue o moral, no sentir de C. Wagner.

O chiquismo, o bom gosto«, a moda, ernfim, 
consiste em parecer o que não é.

Purpurizam-se as faces, phantasiam-se os su­
perei lios, carminam-se os lábios, tinge-se o cabello 
— é o regime da falsificação authenfica!

E, ó vergonha e tristeza! são as mães, não 
raro matronas que ultrapassam os cincoenta, que 
iniciam seus filhos na contrafacção de si proprios: 
mais tarde estas senhoras se lastiniaíml e se revol­
tam, quando elles não as levam, a serio.

Outro obstáculo á boa educação reside na 
transigência incoherente de muitos paes, sem fir­
meza bastante para manter uma prohibição ou 
infligir um castigo.

Amor mal entendido é este, que attende 
ás vontades desordenadas dos filhos; á negativa, 
dadd com razão, succede a fraqueza da condescen­
dência, para satisfazer a creança 'amuada e cho­
ramingas.

Prohibe-se, reprehende-se; depois a, meminia 
voluntariosa bate o  pé, o menino birrento puxa 
os cabei los, e os paes fraquejam miseravelmente, 
cedem tudo e mais que se lhes peça e ainda 
dizem: «meu filho, tão bom zinho, só que ás ve* 
zes fica um pouco nervoso...»
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Este amor é criminoso. A Escriptura Sa­
grada o condemjnou, declarando inimigo dos fi­
lhos o plae que lhes poupa castigos corporaes.

A formaçãoi do coração offerece lacunas 
serias, na educação moderna, que devem ser cor­
rigidas. Da vontade ha de partir a energia di- 
rectora da existência, no emprego das mais nobres 
faculdades.

Cumpre, pois, dirigir os sentimentos e os 
affectos. A piedade filial, o amor fraterno, o res­
peito aos mlaiores, a obediência aos isuperiores, a 
gratidão pelos beneficias recebidos e miais ou­
tras virtudes morlaes os pães são obrigados a in­
cutir nos corações dos tenros filhinhos.

Ao envés disto, porém, cultivam um senti­
mentalismo piegas, que se alimenta de beijos e 
presentinhõs; ou então os progenitores deixam 
suas creanças ao mais cofmípleto abandono.

Theorias modernas, eimi nome da liberdade 
bastarda, que o philosophismo do século XVIII 
escogitou, arrancam aos paes o que de miais sa­
grado lhes conferiu a natureza — plasmar o ca­
racter dos filhos e fortalecer-lhes os bons costu­
mes, pelo ensino da religião.

Monstruoso attentado é violentar as con­
sciências, obrigando' os filhos dos catholicos, que 
pagam impostos e supportam os encargos pú­
blicos, á frequência de escolas neutras ou hostis 
á fé.

«A Igreja é mãe; e por isso que é mãe, é 
tambemi mestra de escola, diz L. Veuillot. A des­
peito de todos os perigos, em todos os disfarces 
a que hão de constrangê-la, ha de conseguir en­
sinar o conhecimento de Deus e a arte de o co­
nhecermos e amarmos.»

Ha muito que V. Hugo- proferiu a celebre 
phrase: «abrir escolas é fechar prisões» e os factos 
de todos os dias contradizem esta asserção.
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A legião dos estellionatarios, falsificadores, 
corruptores e criminosos de toda especie avoluma 
com o progredir d,as artes e das sciencias.

«Por toda parte, diz H. Spencer, ergue-se 
o grito: — Instru i!... Por toda parte se pensa 
que, se os homens sabeün o que é bem, nãc 
deixarão de fazê-to, e o desmentido quotidiano 
da experiencia não basta para pôr >oi homem de 
sobre-aviso contra o erro.

Não é que a sciencia, por si mesma, seja 
corruptora do coração, mas é fraca e insufficiente 
contra o egoísmo desbordado e os assaltos das 
paixões.

Os mais insuspeitos testemunhos confirmam 
esta verdade terrível.

Charles Lucas, inspector geral dois presí­
dios franceses, escreveu que a irreligiosidade é 
a mlaior fornecedora das prisões.

E Maudsley, foi miais severo ainda, quando 
affirmou que «sem ia educação religiosa ia civili­
zação é capaz de formar brutos mais brutos que 
no estado da natureza.»

A despopulação lenta, mas progressiva, pai­
ra como nuvem negra e tempestuosa, sobre os 
horizontes dos miais cultos povos da Europa.

Os governos investigam meios de assegu­
rar o futuro diats raças, mas ias leis contra o celi­
bato e os prêmios ás famílias nujmeroisas não 
podem substituir o ideal religioso-, que mlanda 
receber os filhos coimo dadivas do ceo. *

Em Françia, em noveímbro de 1910, reuniu­
se, em Eure et Loire, um eoniselho geral da colmi- 
rnissão do augmento da população-, sob a presi­
dência de M. Deschanel, -e lá íse affirmou que 
«o augmento da natalidade depende antes de 
tudo de uma reforma moral».

Às idéas anarchicas, riuima avançada tremen­
da, ameaçam a estabilidade dos povos.
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Gibier explica: «A sciencia sem Deu s es­
clarece o pais, m'as á maneira de tocha incen­
diaria.»

As praticas, eminentemente christãs, da mor­
tificação dia propria, vontade e do desprendimento 
das coisas têmpora es, vão-se perdendo na noite 
do passado; o utilitarismo desenfreado está na 
ordem do dia, com prejuízo do engrandecimento 
moral dia sociedade contemporânea.

«Onde o christianismo floresce, diz P. Bour­
get, os costumies sobem, onde elle enlanguesce, 
os costuimes baixam. O christianismo é a arvore 
a cujia sombra medram as virtudes, sem as quaes 
as sociedades se condemnam a perecer. Não ha 
defesa social coimjoi a do Decálogo; esta é a con­
vicção de Le Play, de Taine; esta é a minha tam­
bém.»

O remedio para os males da sociedade mo­
derna está na volta ao: espirito christão, por meio 
da instrucção religiosa, amplamente diffundida, 
no lar, nas igrejas e nas casas de ensino, officiâtes 
e privadas.

Lm tempo algum as necessidades mysticas 
dos es pi ri tos superiores se apresentam tão impe­
riosas e tão constantes como em nossos dias. 
A alma contemporânea abandon ou os ensinamen­
tos da religião divina e, hoje, debate-se na mais 
angustiosa das crises.

No imleio das ruinas dos mais recentes sys­
tèmes- philosophicoíS, na fallencia do positivis­
mo, scientismo, dilettantisrno, pessimismo e realis­
mo d Oi século que Leon Daudet classificou de es­
túpido, ouve-se a voz da recta razão, nas palavras 
de Ollé-Laprune : «O pensamento moderno volta 
a Christoi e Christo vae retomar o império.»

A legião brilhante dos novos conversos, 
da fina fíôr intellectuel do mundo, caminha sob 
o estandarte da verdade, cujo depositário é o 
eatholicismo.
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À phalange dos adhesistas aos ideaes chris- 
tãos é tão brilhante que chego a vacillar na es­
colhia dos nomes: na Inglaterra, o original Ches­
terton, vigoroso romancista ; na 1 tal ia, «o operário 
da undecimía hora», G. Papini, inqomparavel his­
toriador de Christo; na Dinamarca, Joergensen, 
que narrou a vida do Poverello  de Assis; na 
França, o vigoroso anti-mioderno, Jacques Maritain.

A reconquista intellectual do alto pensamento 
conta mmporaneo levou Pairodi a escrever que «vin­
do dos differentes pontos do horizonte intel­
lectual, sábios e philosophos se vêemi como que 
forçados a abordá-lo, enquanto ainda, ha pouco 
fora possível pensar que elle se eliminaria por 
assim! dizer por si mesmo.»

Se, porém,, os espirites nobilitados pela in­
tegridade moral, possuídos das ultimas conquis­
tas da scieneia e illumínados pelos postulados d!a 
philosophia, após longo jornadear pelos plainos 
desérticos do materialismo, voltam ao seio ma­
terno e ao regaço' acolhedor da Igreja, o vulgo, 
o proletariado, sepultado na ignorância religiosa, 
depressa resvala para a impiedade e para o an ar- 
chi smo.

Em, 1857 o conde de Montalembert, na as- 
sembléa nacional francesa, proferiu estas pala­
vras propheticas: «Não ha meio termo entre o 
socialismo e o catecismo. Sim', sem \o catecismo 
não tereis sociedade. Eis a alternativa dentro dia 
qual vós, homens da ordem, deveis escolher por 
confissão de vossos amigos e inimigos.»

A. T hiers, testemunha dos horrores per­
petrados durante a Comirmuna de Paris, escreveu: 
«Urge voltar ao catecismo catholioo.»

Sim». Ou o Decálogo ou a dynamite; não 
ha meio termo nem! meia medida.

J. Payot, laicista intransigente, portanto insus­
peito, confessa que a igreja cathoiica é um|a in­
comparável educadora de caracteres e reconhece 
que não ha substitutivo da influencia religiosa 
na orientação dos espíritos pensantes.
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G. Hervé, jacobino e impio, declara o phi­
los ophismo do seciuilo XVÏU responsável pela in­
disciplina social, decadencia dos costumes e pa­
ganismo das modas, que, desde a revolução fran- 
cêsa ao cataclysme bolchevista, ameaçam tragar 
a humanidade na voragem do anarchismb uni­
versal.

Em nosso tempo, felizmente, por todas as 
espheras da actividade intellectiual, os espiritos 
miais equilibrados e os caracteres mais rectos pro­
clamam que os principieis religiosos são insub­
stituíveis como alicerces da estabilidade moral e 
taboa de salvação para a collectividade humiana.

A semana de Barcelona e as irrupções com- 
munistas do após-guerra bem alto confirmam a 
incapacidade da civilização para salvaguardar a 
dignidade do homem e conter ias explosões revo­
lucionarias.

A inquietação hodierna

Narra o Genesis que, no começo dos tem­
pos, o homem, na necedade de seu orgulho, 
intentou construir uima torre tão alta que lhe 
permittisse, de vez, realiziar a escalada do céo. 
E Deus, na magnitude de seu poder, confundiu 
a soberba huimlana, transtornando a audacia sem 
nome desta concepção temerária.

Este acontecimento tremendo, que até nas 
tradições pagãs se acha relatado, desfigurado em­
bora, parece, se renova, porque a historia, de tem* 
piors a tempos, se repete.

Incontestável é a pujança da evolução ci- 
vilizadora dos nossos dias, mas é innegavel tam­
bém que as conquistas moraes se encontram! mui­
to aquém deste surto estupendo de progresso 
material.

E porque? Porque a sociedade moderna 
perdeu de vistas o ideal christão.
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A sciencia desce ás inf imas especializações, 
procura desvendar os segredos mais recônditos 
da natureza; estuda os peixes nos abysimos do 
oceano, applica O' radio, explora os polos da 
terra.

A arte toma as formas mais delicadas, re­
produz os moldes mais perfeitos e reveste os 
productos manufacturados do aspecto mais a gra­
da ve 1.

A industrialização imjais absoluta aproveita 
todas as energias creadas, p,aira offerecer o> máxi­
mo de conforto e de gozo* ao homem' gasto pela 
agitação estonteante da vida moderna.

Aeronaves sulcam os espaços sidereos, le­
viathans fazem o cruzeiro dos oceanos, a electri­
cidade une os continentes... No entanto, per­
guntemos a qualquer dos pensadores contempo­
râneos se o homem 9e sente feliz e receberemos, 
em resposta, desoladora negativa.

Max Nordau, racionalisfa e anti-christão, jul­
ga o mundo 'actual um immenso hospital, cujos 
doentes enchem a atmosphera com seus gemidos 
desesperados.

Um publicista aliemão diz que a alegria 
dos tempos presentes é antes latordoamento que 
expansão de verdadeira felicidade.

A alta industria absorve o homiem, que se 
torna verdadeira machina, sem alma e sem laffecto.

O lado politico ainda parece mais negro e 
carregado. As massas humanas, embrutecidas ou 
espoliadas, erguem a cabeça no reclamo dos seus 
legitimos direitos, sem attenção á liceidiade dos 
meios empregados.

O parlamentarismo e a convenção mentirosa 
do suffragio universial abriram .fallencia.

Os povos proclamaram os direitos do ho­
miem e esqueceram os de Deus; por isso. depõem 
reis e cnthronizam dictadores . . .

A questão operaria, aggravada, depois da 
guerra, por causa do encarecimento da mão de
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obra e da matéria prima e dia industrializarão 
dos países novos, é a espada ide Damiocles, sus­
pensa sobre os destinos dos povos miais adeanta- 
dos do planeta.

Em resuimío: na literatura, e na arte, o pes­
simismo e o- sceptidsco; na política, o bolchevis- 
mo ou a dictadura; na administração publica, a 
rapina da fazenda nacional Por todos os cam­
pos da actividade humana se presenteím desordens, 
violências e revoltais; entre as ciasses, latas fra­
tricidas; entre os povos, odios mortíferos.

O principio de legitimidade, a soberania 
do povo, o equilíbrio; entre as mações e a solida­
riedade na industria e no commercio não conse­
guiram implantar a paz, sustentar a justiça e 
manter a ordem'. Do primeiro surgiu o absolutis­
mo monarchico; da segunda, a anarchia dernâ  
gogica; do terceiro, ;a conflagração européa; da 
ultima, o excesso de vida material.

Neste pandemônio de horrores, em que se 
debate a sociedade, perde-se a esperança de ver 
hl ci lar ; na orla purpurina do horizonte dos povos, 
o alvor da paz, da ordem, da felicidade.

Presente-se a espectativa geral, mixto de 
receios e esperanças,

Wagner, em M onde Sociale, attesta que «o 
nosso estado é comparável ao de um exercito em 
marcha, chegado a região duvidosa. Sente-se no 
ar a hesitação. O exercito olha para os chefes, e 
os chefes olham uns para os outros, Em que altu­
ras estarão? Acaso; ise haverá errado o caminho? 
Não valerá mais voltar atrás?»

Emerson explica, sabiamente, o porque des­
ta crise dos espíritos. Dí-kr. «Crê-se na ehitnica, 
na comida e na bebida, ma riqueza e na machina, 
na caldeira de vapor, na bateria electrica, nas 
rodas dias turbinas, nas machinas de costura, na 
opinião publica, mas não nas coisas divinas.»
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A ordem entre as categorias sodaes e a 
tranquillidiaüe entre as naçõeis dependem, do so- 
erguimento moral do homem. A reforma dos 
costumes públicos opera-se pela regeneração dos 
indivíduos.

E, como é impassível estabelecer uma mo­
ral leiga, torna-se imprescindível a iresitauração das 
praticas religiosas — «voltar atrás».

Dirão: é mm: reSmledio lento. . .  mas seguro, 
respondo.

E antes tarde do que nunca.

Idolatria da moda

Teresa Clelmenceau, filha do «ministro da 
victoria», escreveu, ha cerca de dois annos, «que 
o futuro, ao gargalhar escarninhos commentairios 
impiedosos contra os ridículos do nosso tempo, 
ha de pôr em piiímeiro logar as escravas da «moda» 
carnavalesca e inesthetica.»

Esta linguagem, parecida com ralhos de 
freira contra eoílegiaes vaidosas, tem duplo va­
lor, pelas verdades que encerra e pela condição 
de quem as escreve.

O pudor da mulher, a castidade feminina, 
vem a ser o mais seguro baluarte da família, o 
ultimo redueto da moralidade sobre a pureza dos 
costumes, tanto nos esplendores dia civilização«, 
como na derrocada «dos povos. Ao homem tudo 
se perdoo, á mulher, nada.

Nos livros santos basta verificar a severi­
dade dos castigos estabelecidos pelo Genes is, Le- 
vitico, Deuteronomíio e Juizes. E as cidades rniál- 
ditas dormem ao fundo« dais aguas negras e mor­
tíferas do lago de Asphaltite.

As leis de Platão continham disposições 
energicas contra os attentados á virtude feminina.

Herodoto e Tiullio contam que os egypcios 
antigos protegiam com dispositivos rigorosissi* 
mos a dignidade da mfulher.
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Heraclides de Ponto, historiador grego, re­
fere o imiesmo dois primeiros habitantes do archi­
pelago de Tenedos,

Romulo, César Augusto, Fabio Ebúrneo, e 
Zeleuco, rei de Locrida, deixaram exemplos de 
inflexibilidade neste particular.

O paganismo servia-se das penas mais igno­
miniosas e dos castigos mais cruéis, para garantir 
e sustentar a pureza dos costumes.

O christianismo, apenas com a sublimidade 
de suas miaximlas e as promessas divinas, susten­
tou a coragem de fracas donzellas, como Ignês 
e Praxedes, que prefeririaimi todos os tormentos 
á perda da virtude.

Roma cumíuliava das maiores honras as sav 
cerdotizas, que mantinham acceso o fogo sagra­
do do altar de Vesta, e punia-lhes a prevaricação 
de modo draconiano, enterrando-as vivas. De igual 
fôrma procediam os Incals — filhos do Sol — an­
tigos dominadores do Peru.

Das actas dos martyres constam, infelizmente, 
diversas apostasias, mas não se narra que al­
guma virgem haja attraiçoado ao seu Deus.

Os hebreus, no deserto, afastados do olhar 
vigilante de Moysés, fabricaram! um ídolo, para 
adorar: foi o bezerro de ouro. A Eva contem­
porânea, furtando-se á obediência dos preceitos 
da moral christã, construiu um idolo, ao qual ado­
ra e obedece: chama-se «moda».

Contra esta nova divindade, em vão er- 
guqrn-se os anathemas de Roma, levanta-se o bra­
do da consciência e da educação christã.

E assim a mulher decae do pedestal de 
grandeza, a que a religiãpo a sublimara.

Grave tropeço, e dos mais sérios, para a 
castidade feminina, é a desenvoltura e liberdade 
excessivas, concedidas ás donzellas.
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«O defeito da jovem! moderna, diz Rachilde, é 
parecer-se demasiadamente com os irmãos. . .  sem' 
possuir nenhumu de suas qualidades.»

Anatole France, dirigindc-se ás {mulheres, 
fala deste miodo: «Se eu fosse vocês, odiaria to­
dos aquelles que pretendem! emancipar-vos., igua­
la ndo-vos a elles. São inimigos das mulheres os 
que assiimí procedem.»

A civilização deste século tnasculinizou o 
sexo frágil, creando ium! typq especifico, que cha­
mam de «mulher moderna.»

Colmi iO' desembaraço de rapazes, moças «fa­
zem) avenida» e cruzam os passeios dos jardins; 
penetram! nos theatros, cinemas, barbearias, lojas 
e restaurantes; viajam! nos caminhos de ferro; as­
sumem collocações, em que expõem sua virtude; 
frequentam galerias artísticas, onde examinam qua­
dros lúbricos e despudorados.

Entregam-se, loucamente, á leitura de ro­
mances, não raro libérrimos de costumes, per­
niciosos á formação moral e offensivos aos sen­
timentos religiosos.

Fica de lado a religião, que illumiina a in- 
telligencia e fortifica o caracter; daqui tantos des- 
fallecimentos e desesperos por qualquer paixão 
infeliz ou amor contrariado.

Uma piedade sem affectação e uma fé es­
clarecida são indispensáveis á formação moral 
deste ser, a um tempo, terno e delicado, volúvel 
e caprichoso. — a mulher.

Elizabeth Leseur lamenta a ignorância re­
ligiosa de nossos tempos com estas sentidas pa­
lavras: «Fico attonita, imluitas vezes, ao< ver até 
que ponto as mulheres ignoram tudo da religião 
que professam. O seu proprio espirito lhes é tc- 
talmente extrainho; os seus dogmas, tão eter­
namente vivos, parecem um peso inerte que ar­
rastam! atrás de si; e a horriveil mesquinhez de 
vistas emf matéria de doutrina mostra até que 
ponto o coração de Christo deixou de bater para 
ellas, sob o céo dos ritos e dos symbolos.»
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O pouco escrupulo com que estas creatu­
ras abafam os reclamos da consciência e sacrifi- 
caimi os preceitos da Igreja, em face das exigên­
cias da moda e das conveniências da sociedade, 
comprova a justeza dos dizeres da autora de A 
vida espiritam .

Parece que nestas almas «a religião eclipsa 
a moralidade», no sentir de Oladstone, iIlustre es­
tadista inglês.

Umi grande prelado, Mgr. Dupanloup, es­
crevendo sobre a educação e instrucção das jo­
vens, teve estas palavras: «o que posso affirm^r 
é que algumas horas de trabalho bem regulado, 
juntas á fidelidlalde nos exercidos de piedade, são 
o caminho paina a mulher ganhar ai verdadeira e 
seria estima de seu marido — riqueza de que a 
mulher nova não cuida tanto quanto devera, em­
bora seja de todas a rrtais necessária e a mais 
duradoura.»

E, proseguindo, adeiajnte, accrescenta: «corno 
quereis vós que um marido tenha estima verda­
deira e constante poir uma mulher de vinte ânuos, 
que não faz cousa algumla, occupamdo-se ape­
nas dos seus vestidos, dos seus divertimentos e 
das suas ociosidades ?»

Eis a razão de fenecerem tantas illusões e 
falharem! tantas promessas dos «casamentos de 
amor».

Notável publicista catholico* assim enumera 
os defeitos predominantes em nossa época: aver­
são ao trabalho, horror ao soffrimtento — a quan­
to seja privação, Smortificação e sacrifício; desejo 
febril, ansia absorvente de gozar ,as delicias ca­
pitosas e alardear grandezas bizarras.

Perfumes inebriantes, ostentação de luxuo­
sos vestuários, theatros, cinemas, recepções ele­
gantes, leituras de romiances de amor, phantasio- 
sos sonhos de imaginações escaldantes e doentias 
üonstitudmi os mais sérios obstáculos á virtude 
do sexo frágil
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Merecem attenção ias palavras do Exmo. 
Snr. Arcebispo de S. Paulo, lapre sentando ,aos seus 
ouvintes o quadro tocante de Jesus no pretorio 
de Pilatos: «Ecoe Homio»! . . .  Este quadro é para 
vós, senhoras levianas e vaidosas, que não che- 
gaes a convencer-vos de que os requintes ridí­
culos da imioda visam de perto o desprestigio 
da míulher christã. E’ piara vós, que não com- 
prehendeis que o rastilho da sensualidade, ateado 
por semelhantes imprudências, bem pode ser o 
incêndio em que se hajam de queimar donzellas 
embonecadas com tanto desprimor e tanta ausên­
cia de sentimento christão.»

Chamfort e Nietzsche renovaram, em nossos 
dias, os conceitos deprimentes que o paganismo 
formava da mulher, a quem o christianisrno con­
cedera carta de alforria e constituira «um ser vivo», 
igual ao homem, no sentir de Ernesto Legouvé.

A moda modernizou a mulher, tirando-lhe 
os melhores predicados moraes e encantos phy­
sicos.

Desperdicio de dinheiro, prejuiizos vários 
para a saúde, — damnos moraes diversos — eis os 
effeitos da elegancia mundana.

Estatísticas publicadas pela escola de ca­
bellereiros de Chicago, Estados Unidos, demons­
tram que o uso' do corte de cabelk> custou ao 
sexo feminino quinze milhões de dollares, en­
quanto ias construcções navaes consumiram, em 
igual lapso de temípo, pouco mais de tres mi­
lhões.

O governo da Yugosiavia,. após ‘ detido exa­
me da situação do país, na balança das contas 
internacionaes, concluiu que as mulheres eram 
responsáveis pelo regime deficitário do Estado, 
em razão do largo consumo de artigos de luxo. 
Mais ainda. Prohibiu-lhes a iimiportação e deter­
minou intensa propaganda contra as superfluida­
des femininas.
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Não sem motivo Bernandes, clássico seiscen­
tista, escreveu que a «todo o> mundo é necessário' 
concorrer para ornar uma mulher.

Carlos Noce, no seu livro de palpitante 
actuialidade, com a autoridade da sciencia medica, 
escreve :

«Assim, por exemplo., as tinturas artificiaes, 
usadas comi o fim de tingir os cabellos, perturbam- 
lhes a vitalidade, alterando-lhes o brilho natural 
e «podem! causar verdadeiros envenenamentos, em 
que a absorpção pela pelle (de taes substancias) 
é favorecida pela tensão dos vapores em relação 
com' a alta temperatura dessa região». (Landouzy 
e Brouardel.)

As pastas, oís cremes, os rimmels, irritam 
as regiões sobre que sãô  collocados. Estes últi­
mos, uma vez dentro dos olhos, ardem mais que 
pimenta. Os outros obsturem os orifícios das 
giandulas sebaceas e sudoríficas (poros) acar­
retando !a retenção dos productos de secreção e 
excreção e produzindo, não raro, inflammações, 
erosões e denmlatoses varias. Accresce que a epi­
derme, com a absorpção lenta dos ingredientes 
daquelles productos, perde pouco a pouco o seu 
colorido natural, ficando como que tatuada, secca, 
quase lassada e comi os poros abertos, dilatados 
dando a aspera impressão de casca de laranja 
azeda.

O andlar torto e salto alto pó d em occasion 
nar. ás vezes vicios de conformação da bacia eT 
dahi uma serie grande de consequências obstétri­
cas de que já  falámos.»

.... .A - Federação  imedica- - e popular allernã; de- 
ethic/i sem ai e social, pela revista Zentrum, de­
clarou: «Cumpre-nos proclamar que se pode per­
feitamente realizar a educação hygienica do corpo, 
de modo sufficiente e efficacissimo:, sem desnudar 
o corpo. Devemos absolutamente insurgir-nos e 
protestar energicamente contra a errônea affirma-



□ □o 189 □□□

cão de que a nudez favorece á saúde, e o costume 
dia (m( esma nudez supprime os instinctos baixos 
e eroticos.

A nós, médicos, e ao povo, não se pode 
impingir semelhantes mentirias, que não se tornam 
verdades, pelo unico motivo de defenderem al­
guns esta opinião fialsissiftnla.»

Alimentam-se pouco, porque é chique ser 
magra, e, mal protegidas, pelas vestes insufficien- 
tes e leves, contra las variações bruscais da atmio- 
sphera, resfriam-se com muita facilidade e, não 
raro, acabam- tuberculosas. #

A Wisconsin Tubérculo sis Assoclatlon reali­
zou -uiml Congresso’ em Nova York, para tratar 
dos meios de combater e evitar a tisica.

Primeiro que tudo verificou-se o augmen- 
to alarmante do numero das, victimais do bacillo 
de Koch entre as jovens de 16 aos 24 annos.

As estatisticas demonstram que, em 1915, 
a porcentagem de mulheres ceifadas pela tuber­
culose excedia á dois hojmlens em 3,8; em 1927, 
este excesso attingia a 49 °/o. Emi doze annos, 
portanto, a mortalidade feminina, pelas doenças 
do peito, ultrapassou eimf 45, 2 o/0; á do sexo forte.

O Dr. Dearbolt affirmou que este augmen- 
to «se deve ás saias curtas e aos fatos impostos 
pela imioda».

O Dr. John A. Smith accrescentou: «Nem 
é só; devemos mencionar também as danças.»

Em Toulon, França, a senhorita Luiza Brun, 
de .18 annos, nutal blaile familiar, dançava o char­
leston , quando foi áccommettida de horríveis có­
licas. Levarám-na ao hospital, onde falleceu, após 
uma hora de cruel agonia, victima de uma per­
furação dos intestinos, de origem traumatica> por 
causa dos excessos da dança. . .  . ..

As elegantes não supportajm o jejum e as 
praticas da mortificação christã, sujeitam-se, po­
rém, a quesquer sacrificios, para satisfação dos 
imprudentes prazeres mundianos. Vão mais além.
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Torturaim-se por todos os meios, nas falsifica­
ções do eimibeilezamento.

A’s pqmiadlas e pinturas succederam as mas­
caras orthop las ficas e a estas as intervenções cirúr­
gicas, que corrijam ois defeitos da natureza.

A sorte, porém, certa vez, é madrasta e lá 
sãe a emenda peor que ô [soneto . . .

O caso é recentissiimio e «O ESTADO DE 
S. PAULO» estampou-o, na secção telegraphica, 
no dia 15 de Maio de 1928: •

•«CHICAGO, 14 (A.) — A senhorita Sayde 
Holland, no intuito de melhorar o seu aspecto 
physico, procurou o cirurgião Henry J. Schireson, 
para iu|mía operação de embellezamento-.

A operação foi feita, imas agora como re­
sultado da míesnia, a senhorita Sayde Holland 
teve de ajmíputar ambas as pernas acima dos joe­
lhos.

A operada, em vista disso, está movendo 
uma acção contra o cirurgião plástico, exigindo 
a importância de 200.000 dollares pela perda 
das duas pernas.»

Infelizmíente, não param aqui as influen­
cias nefastas do paganismo das modas e costu­
mes dos nossos tempos.

As legislações modernas, acceitando o di­
vorcio, cavaraim fundo abysmo, onde se despe­
nhará a collectividade hulmlana.

O cardeal Gibbons, contemplando os estra­
gos desta lei, em sua patria, chama-a de polygav- 
mia successiva e classifica-a de cancro, que corróe 
as entranh ás da nacionalidade.

À experienciia demonstra que esta concessão 
ás paixões, longe de corrigir os desregramentos 
dos costumes, antes os favorece e incentiva.

Glasson, com os dados estatísticos, prova 
que o divorcio tende sempre a augmentar, onde 
quer que se tenha estabelecido.
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Nos Estados Unidos, houve 33.461 separa­
ções legaes de corpos, no an no de 1890; subiram! 
a 165.139, em 1923.

No país dos recordes o mal chegou a taes 
proporções que, emí 1906, se reuniu, em Washin­
gton, um Congresso, no qual tomaram assento 
delegados de 44 estados e territórios, para estuda­
ram 'as reformas que se poderiam introduzir nes­
te ponto da legislarão. Terminaram por pedir que 
todos os estados restringissem', o mais possivel, 
as causas legaes do divorcio.

Seneca diziía que, no seu tempo, senhoras 
havia que contavam os an nos não pelos cônsules, 
mas pelos maridos que tiveram. Os países mais 
civilizados caminham para este retorno ao pa­
ganismo.

O governo de Angora laboliu, recente(miente, 
a polvgamia, permittida pelo Alcorão; os povos 
christãos forcejam por introduzi-la em seus co- 
digos.
*  Para conde muar esta lei de decadência mo­
ral sirvo-me das palavras de Roosevelt, ex-presi­
dente da União Americana : «A f acilidade do di­
vorcie. é, coimo sempre tem sido, verdadeira mal­
dição para a sociedade, ameaça para os liares, 
causa de máos casamentos, excitação á immorali­
dade, grande miai para os homens e mal muito 
maior ainda para as mulheres.»

A crise dos casam entas é outro mal da ge­
ração hodierna ; é indicio de decadência moral.

Os gregos e os rofnanos foram inimigos 
declarados dos celibatários. Lycurgo classificava- 
os de infamies, excluía-os dos cargos civis e 
postos militares e vedava-lhes a entrada aios es­
pectáculos e jogos públicos. Cesiar Augusto ten­
tou constranger as damas réfracta rias ao ma­
trimonio.

Um estado moderno promulgou leis que 
aí tingem os actos privados dos seus súbditos.
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O pagamento de uma taxa orçamentada, porém, 
não substitue a observância de um preceito di­
vino.

A diminuição dos casamentos nota-se não 
só nas populações gastas da velha Europa, mais 
também nas plagas livres da jovem America.

Não é apenas ao egoísmo dos barbados 
que cabe a responsabilidade deste phenomeno se­
dai. O mundanismo elegante creou taes hábitos 
de liberdade que afrouxou, os laços da família, 
aggravando os imtales da geração contemporânea.

Dr. Hall diz que a sociedade precisa, ur­
gentemente, de moças que sejam o braço direir 
to de suas mães e saibam cuidar de creanças e 
dos afazeres domésticos ; que sejam econômicas, 
simples e modestas, e pouco amantes dos esplen­
dores mundanos; que sejam uma auxiliar e uma 
alegria antes que uirn fardo e um pesadello.

O hoímem deseja uma companheira sóbria 
e recatada, a mulher cobre-se de excentricidades 
e exotismo ; quer umia esposa meiga e delicada, 
ella torna-se altiva e desdenhosa ; espera uma 
(mãe terna e paciente, a jovem apresenta-se egois- 
ta e frenetica. O marido exige uma guarda constan­
te dor lar e ella deserta de casa, vive na rua, des- 
cabellada e semi-vestida ; não obedece aos paes 
nem quer occupar-se de cousas serias. Deste modo 
a mulher torna-se urn peso na vida e não uma 
companheira amavel.

A moda actual tem grande responsabilida­
de na diminuição dos casamentos, como bem de­
monstrou o professor J. Lanzalone, pois tira á 
mulher o encanto que poderia exercer sobre o 
outro sexo.

H. Bolo escreveu que «O pudor feminino, 
que é usma virtude essencialmente christã, é tam­
bém o que dá á mulher maior somma de poder 
sobre o homem que a lama. Póde-se dizer que,
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se a belleza feminina parece accender O fogo que 
arde no coração e nos sentidos, nada é capaz, 
tanto como o pudor, de o mantêr e, ás vezes, 
mesmo de atiçá-loi.»

Os excessos da mo dia deviam provocar e, 
de facto, provocaram uma reacção.

Deixeimios de parte ia campanha que a Igre­
ja temi sustentado contra as toilettes femininas.

Na Espanha c|onsituiu-se uimá liga, dispon­
do de representantes por todos os pontos do 
país, com' o fito de retirar da circulação publica­
ções pornographicas, mioralizar os theatros e cen­
tros de diversões, e combater os exaggeros dos 
vestuários femknninos. Esta campanha de morali­
zação começou por tratar de impedir a entrada 
nas igrejas e universidades ás senhoras trajadas 
inconvénient elmente.

A cidade de Veronia, na Itália, organizou 
uima commis,são- nacional, incumbida de crear uma 
nova moda, que liberte ,as nacionaes da influen­
cia de Paris. Emi Rimini, a policia prendeu ba­
nhistas que andavam' com trajes demasiado trans­
parentes; em Nápoles, as autoridades municipaes 
vedaram o ingresso nos cemitérios ás senhoras 
que usassem de sai,as curtas e vestidos sem man­
gas.

O governo grego, a quando ida dictadura de 
Pangalos, mandou augmentar o comprimento das 
vestes femininas.

A Convenção Nacional das Mulheres Ca- 
thoilicas, em Washington, approvou uma moção, 
que eondemma, «como nocivos á moral das mo­
ças aimericanas», os concursos de belleza e os tor­
neios balneários, do genero do realizado- emí Gal- 
v es ton.

Na Allemanha, não ha muito, prohibiu-se ás 
esposas dos officia,es de marinha o uso- dos- cabel- 
los curtos. Agora o ministro dos correios bíaji- 
xou um) decreto que impôs ás cincoenta mil ser-

7Lutas da mocidade
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ventuarias das repartições postaes usaremí, quando 
amj serviço, de saias que cheguem ao menos vinte 
centímetros abaixo dois joelhos.

Cabe agora justificar estas paginas num 
escripto destinado la.os moços.

O homem veste-se por necessidade natural; 
a mulher, esquecida deste dever, veste-se para 
agradar. Aquelle usa de vestes amplas e largas, 
que lhe cobrem o corpo; esta procura apenas 
disfarçar a nudez, vestindo-se o menos possível.

O hoimiem, a não ser um estulto, passará 
indifferente á curiosidade que provoque; ia mulher 
gostará sempre de receber um testemunho de 
admiração, um olhar sequer.

Aqui bate o ponto.
Encontrasseimi certas modas a devida repul­

sa dia parte de paes, esposos e irmãos e, sobretudo, 
de namorados e noivos, e já o despudor não cam­
pearia tão livremente entre a malícia de algumas, 
a irresponsabilidade de muitas e a inexperiência 
de quase todas. Infelizmente, porém, ha chefes de 
família tão ignorantes de seus deveres e responsa­
bilidades- que induzem1 mulheres e filhas a que 
sigajtni íafs exigências da moda.

O La Croix, grande diário cathbílico da ca­
pital francesa, registou em 1921 a morte de urna 
jovelm «vestida, ou melhor desvestida, segundo 
é (miada», em consequência de um resfriamento 
apianhado durante uma corrida hippica.

«No leito mortuário, (acabada a confissão, 
assim falou ao sacerdote:

— Meu pae, grande prazer me causou a
vossa caridosa visita__  Necessitava do perdão.
Sou uma das muitas victimas da m oda... As cor­
ridas . . .  o desejo ide mie exhibir, me occasiona- 
ralmi ia morte. . .  Estou arrependida... Sim, ar­
rependo-me de haver dado escandalo... Fora bem 
educada, era piedosa, filha de M aria... Perdão! 
é horrível!

E grossas lagrimas lhe corriam pelas faces.
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—- Sou culpada, muito culpada. A principio 
era ingênua eim: trajar daquella forma. Ao depois 
não io era. . .  sabia p erfeitamiente que praticava o 
smíal. . .  Procurava olhares apaixonados, era ob- 
jecfo de culpáveis curiosidades...

Desejo reparar o imíal.
— Por estes vossos isoffri mentóis, ajuntou o 

padre, lacceitae-os resignadaimiente iate a própria 
morte. se assim lappiiouver a Deus. . .

— Já fiz este sacrifficio, jnas isto não> bas­
t a . .. Pequei publicamente . .. Desejo larrepender- 
ime e expiai- publicamente. . .  Peço-vos, meu pa­
dre, que diigaes ás minhas collegas, ás jovens e 
por toda ia parte, que: «Germana Duverse.au morre 
victiimla da moda indecente. . .  e lhes supplica, 
neste momento, em que vae comparecer no tribu­
nal de Deus, que não sejam ellias também causa 
de escandalOi, trajando inconveniente mente».

No dia seguinte foi a infeliz moça levada 
ao ceimiterio, com acompanhamento de grande 
multidão,

Dc boeca em bocca foi transmittido o seu 
salutar testamento.

Pedira ella que lhe cobrisseimi o corpo com 
o seu véo da primeira communhão e que lhe pu- 
sessemi ao coito a sua fita de filha de Maria, como 
protesto contra las loucuras do seu trajar ímiundano.

Ao expirar, dissera á sua tn(ãe: «Digne-se 
Nosso Senhor, ao ver estes meus últimos trajes, 
esquecer os outros. . .  que m e perderam, e fazer 
que sejaimt estas jals minhas vestes no céo.»

Cultura das vocações.
Múltiplas questões lagitalm; a mentalidade ca- 

thólica de nosso' país.
Graves problemas se apresentam em torno 

do futuro religioso dia: Terra de Santa Cruz.
A preservação dia crença e da moral de 

nossas gentes, a arregiimlentação das classes pro- 
Jectanas de acooirdoi coím! os princípios do syndP
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cálismjo christ ao, ia educação christã da juventude, 
a organização da iim!prens(a catholica e da litera­
tura confessional constituam necessidades premen­
tes.

Ha, porém, acima desitas múltiplas questões, 
que affectajm o patrimônio espiritual do povo bra­
sileiro, o problema das vocações sacerdotaes ou 
seja o laiugimíento! do clero nacional.

Emi vão construiremos igrejas, nos centros 
urbanos ou nas populações ruraes ; debalde abri- 
reimos escolas catholicas ou manteremos a impren­
sa confessional ; se não houver sacerdotes, que 
sustentam estas obiias, todas mirrarão, á falta 
da vida que só o sacerdote pode coímimunicar.

«Para o Brasil e muito especial mente para 
esta archidiocese, diz S. E-mícia. Oi Snr. Cardeal 
Arcebispo do Rio, não ha problema mais impor­
tante do que o* das vocações sacerdotaes. Sem 
clero, sem! padres e sem apostoilos, nada podere­
mos fazer.»

Estas palavras nos convidalmi a considerar 
a crise treímlenda de clero, a exiguidade de sacer­
dotes, phenoimieno que se nota em grande pa:rte 
da chrisfandade.

Hoje ouve-se das miais remotas plagas do 
universo o pedido de mais sacerdotes, de mais 
missionários, que confirmem os christã os na fé 
e convertam os infiéis.

Sobretudo dos países novos e das terras 
de missões nos parecem ferir os ouvidos as pala­
vras do grande apostolo das índias, moribundo: 
«Almas! Almas! Meu Deus, dae-me almas!»

Ha no miundo mais de um bilhão de pa­
gãos, que desconhecem a boa nova do Evangelho 
da paz. E, entre as nações que se dizem christãs, 
ha os E. Unidos, que possuem mais de cem mi­
lhões de habitantes, com; mais de sessenta milhões 
de individu os que declaram não pertencer a reli­
gião alguma.

Bmí Londres, os frequentadores dos templos 
não alcançam os très por cento da população...
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O mesmo se pôde dizer (de quase todas as 
cidades protestantes, as grandes,, sobretudo. E en­
tre estes poucos frequentadores, qulantos curiosos, 
indifferentes, que negam, até os proprios pastores, 
as verdades basicas da revelação enrista! . . .

Pata não multiplicar exemplos e citações, 
restrinjo-me ás Filippinas, que, sob o guante do 
protestantismo americano, nos apresentam o qua­
dro desolador de umia c hristandade em abandono. 
Mons. Harty conta cerca de cerní paroehias sem 
sacerdotes e Mons. Hendrick miais sessenta, igual­
mente desprovidas; os pagãos pedem o dom da 
fé e não ha queím os doutrine.

Cumprem-se as palavras do livro santo: «Os 
pequenos pediram não e não havia quem lhes 
d és s e,» .

Uma observação perfunctoria talvez nos dei­
xe orgulhosos do numíero de nosso clero; no en­
tanto, um olhar atten:to> ás estatísticas nos de­
monstrará que não levamos muita vantagem sobre 
as terras de missões.

Tentos uns tres mil padres para mais de 
trinta imilhões de fiéis, espalhados por oito e meio- 
milhões de kilometros quadrados: na media um 
padre para dez ou quinze mil almas. Clero, de- 
ficientissimo.

Agora mesmo nos vem dia França a edifi­
cante noticia de que a parochia de Portei, funda­
da ha menos de sessenta annos, em humilde loca­
lidade de pescadores, acaba de celebrar, com' gran­
de jubilo, a ordenação dos 51.° e 52.° sacerdotes 
naturaes da mesma. Destes, alguns são vigários 
na mãe-piatria, e outros nas coIonias, zelosos 
missionários, propagam a fé e diffundem a civiliza* 
ção francesa.

O problema é vasto e complexo e pôde ser 
analysado debaixo de diversos pontos de vista.

Ha ia feição econômica, a obtenção de fun­
dos, para mántença dos seminários e amparo das 
vocações pobres.



Ha o lado sobrenatural, isto é, aquillo que 
depende da graça de Deus, que dá incremento ás 
sitas obras.

«A messe é grande, os obreiros são poucos. 
Pedi ao dono dia seara que imíande operários para 
seu campo.»

Cabe evocar aqui uma mãe modelar, que 
durante trinta annos fazia uima hora ide guarda, 
diariamente, ao tabernáculo, pedindo a Deus que 
chamasse seus filhos ao seu serviço: foi mãe de 
cinco religiosas e de seis padres, dos quaes tres 
foram bispos e um o grande cardeal Vaughan.

Não foi, pois, sem! grande razão que um 
grande prelado francês escreveu algures: «Mães 
christãs! os vossos corações não- estão de tal 
modo ateados de amor divino, que em suas pul­
sações produzam! o coração de um sacerdote. O h! 
implorae de Deus ia graça de as vossas familiais 
darem1 filhos á Igreja, pedi para vós mesmas a 
coragem do sucrificio', e que de vós nasça um 
apos tolo».

Mercê de Deus temos em nossa patria um 
modelo destas mães, que dão- os seus filhos a 
Deus — é Zelia, que, depois de consagrar ao 
Senhor os filhos que Elle lhe dera, se deu a si 
mesma, abraçando o instituto das sacraimentinas.

Posso ainda citar, no' Nordeste, D. Maria 
Barreto, que, de seus dez filhos, consagrou sete 
á religião, entre as inmlans de S. Dorothéa.

Infelizmente estes exemplos são bem pou­
co imitados, visto como os paes, em tudo gene­
rosos e tolerantes, não raro constituem o maior 
obstáculo a que seus filhos se dêm a Deus.

Graças ao ambiente piedoso-, que reina ain­
da na faimilia européa, é que lá florescem tantas 
vocações, não somente para as necessidades de 
cada nação, mas ainda para os outros continentes.

São os fructos de muitos séculos de civiliza­
ção christã, que os erros da reforma e do libera­
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lismo, conjugados com ias competições de classe 
e o utilitarismio egolatrico dos nossos tempos, não 
puderam, destruir.

Urge que se restaure, em nosso meio social, 
a idéia de verdadeira dignidade sacerdotal. E’ pre­
ciso que o nosso povo beim! compre henda que o 
padre é «outro Christo-» e quem o escuta, ouve ao 
proprio Deus. E’ necessário que o padre seja vis­
to tal coimo o é pela excelsitude de seu caracter 
sobrenatural —■ pontífice que offerece ao Altíssi­
mo a hóstia immaculada, por si e pelos seus ir­
mãos prevaricadores.

O Cardeal de Vienna,, Austria, em! reunião 
da obra de S. Pedro die Canisio, falando sobre a es* 
cassez das vocações sacerdotaes, lattribue este facto 
não á falta de recursos imíateriaes, mais, sim, á 
falta dc espirito religioso' nas faimlilias. Diz ainda 
que só reapparecerão a,s vocações com1 o resur- 
gimento da fé e da piedade dos lares.

Uimia educação catholica primorosa, imprimin­
do no coração das creanças veneração e respeito 
á dignidade sacerdotal, prepara terreno favoravel 
ao chamamento divino.

Ligas de oração e de propaganda, folhas 
avulsas e opusculos vão preparando, em nosso 
país, campo propicio  ̂ á acção efficienfe dos pre­
lados diocesanos e das benemieritas congregações 
religiosas.

O Congresso Nacional das vocações, reuni­
do na Bahia, sob a presidência do Eximo. Arce­
bispo Primaz, marca o< inick> de larga acção con- 
juncta e ordenada, para a solução do grande pro­
blema da formação de um clero nacional numero­
so e digno.

ícaro contemporâneo.

O homem moderno’, creado e educado no 
valle tranquillo da piedade christã, experimenta, 
emi seu peito, ânsias de subir e elevar-se ás cu- 
miadas do racionalismo e da descrença.
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A liberdade pagã de costumfes e a ausência 
dos princípios de obediência e respeito seduzem̂ - 
no e levarn-no a renegar os preceitos rigorosos da 
imoral austera dos seus maiores.

As idéas falsas, poréímf brilhantes, de inde­
pendência política e religiosa deslumbram espíritos 
fracos.

O hqmem, corutudoi, experimenta ia vertigem 
das alturas e sente-se infeliz; no recesso da con­
sciência reflecteim-se os remorsos dos seus cri­
mes, na razão projectaim-se os deveres trahidos e 
desprezados. . •

Nesta lacta, pensa, ás vezes, em retroceder 
aot passado humilde, mas tranquillo e feliz; falta- 
lhe, porém, a coragem de se desprender dos vi­
dos, qu e o arrasta mi, e das alegrias, que o eston­
teiam1.

Voltar — será confessar seu erro. refugar 
suas loucuras — mais ainda, quebrar as algemas 
douradas do peccado; ficar nos ciimios da impie­
dade é-lhe quase imípossivel, pois os prazeres 
do mundo não lhe bastam ao coração insaciável.

Daqui a intranquili idade de espirito, que 
veímos em nossos diais, a falta de respeito ás tra­
dições miais augustas do passadio, a desobediên­
cia aos poderes constituídos, em fim a anarchia 
mental de nossa época.

A quando do. apparecijmiento 'de Christo so­
bre a terra dois centros intellectuaes attrahiam as 
vistas do homem: Romlai e Jerusalém.

E|m! Roma predominava a cultura 1 iteraria 
e o de sen vol vime nto material. A senhora do 
imundo recolhera o que os povos antigos possuíam 
de melhor: a agricultura do Egypto, a diplomacia 
e ;â organização de Babylonia, a estratégia militar 
da Pérsia, o commercio' e as industrias da Phe- 
nicia; as artes e as sciencias da Hellade.

Jerusalém guardava o legado dos prophetas 
e as tradições messiânicas do povo de Deus; era 
o centro da cultura espiritualista.
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O christianismp recebe este dúplice legado 
e prepara-se para a conquista do imlundo.

A acção divina e a obra dos séculos for­
maram a mais bell a, mais equitativa, e miais com­
pleta civilização que os fastos humlanos registam.

Contra a obra portentosa da regeneração: 
mioral do homem ergue o espirito  ̂ do mundo as 
miais terríveis accusações, dizendo que a Igreja 
é inimiga da razão e adversaria da liberdade.

Escriptores de erudição barata citaiml a ida­
de media com o tempo' sombrio do pelourinho 
macabro e das fogueiras inquisitoriaes; esquecem 
poréímí, que foi a éposa do heroísmo das cruzadas 
e do pundonor da cavallaria; desluimlbram-se do 
ensino clássico universitário e das arrojadas con­
cepções do estilo gothico; calami os grandes des­
cobrimentos e as oiusladias navegações.

Mais ainda. O cyclo historico (miedieval mar­
ca o inicio dos governos constitucionaies e da or­
ganização das classes proletárias.

A revolução proclama conquista sua o suf- 
fragio universal, que S. Thomas já  inscrevera en­
tre os princípios da ethica política.

Laforgue e d’Avernel reconhecem a grande­
za das realizações soeiaes do christianiisimlo, antes 
dos tempos hodiernos, e proclamtam que, então, 
os operários eraml remunerados equitativamente 
e desfructavam de uma situação mais vantajosa' 
do que eimi nossos diais.

G. Stimeria, no monumental livro« L E red itã  
dei Secolo, sustenta e provia que o christianisimo 
é a chave paira a solução do< probleimla social,

Accusalmí a Igreja de exercer, tyrannicamente, 
a dictadura dos espíritos e suffocar os anseios 
do pensamlento humano.

Leonel Franca, ao final da historia da phi- 
losophia, escreve: «Não- é sobre os escombros da 
razão que se ha de erguer o edifício da fé reve­
lada. Longe de destruir as forças nativas da intel- 
ligencia, a fé as estimula, presuppondo o seu exer­
cício na demlonstração das verdades, que servem
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de preambulo racional ao conhecimento da reve­
lação. Anniquilar a razão- é trancar as portas 
da alma ao obséquio racional da fé; é, como en- 
genhosalmente diz Leibnitz: «arrancar os olhos
para ver melhor os satelites de Jupiter através 
de um! grande telescópio.»

A religião deseja apenas Imianter intacto o 
legado das crenças e defendê-lo contra a pedago­
gia e a ethica míodernas infeccionadas de impie­
dade.

A idade mediia possuiu pouca sciencia e mui­
ta fé; os tempos modernos, observa um pensa­
dor a il então, possuem sciencia demasiada e muito 
pouca fé.

Todos os movimentos do espirito, que se 
distanciaram da orientação catholica, esbarraram 
na revolta. A Renascença retornou ao paganismo 
nas sciencias e nas artes; a Reforlmia do século 
XVI quebrou a unidade dos povos christãos; 
a Revolução Francesa abriu caminho á demagogia.

Philosophismo, scienticismo, livre pensamen­
to, radicalismio liberal, socialismo revolucionário, 
bolchevismo soviético, lai cismo e esfadismo — for­
mulas varias, cambiantes diversos do espirito anti- 
christão.

Cohausz, estudando as tendências moder­
nas das aspirações humanas, dividiu-as em très 
classes: idealismo literário, materialismo pratico 
e ímysticismo religioso-, personificados, respecti- 
vajmente, em Goethe, Marx e Tolstoi.

Bougaud, em Le Christianisme et les Temps 
Présents, affirma que está travado um duelo de 
morte entre a Igreja e a (revolução: o catholicis- 
m<o e a sociedade moderna podem dar-se as mãos, 
mas entre o espirito religioso e tas tendências re­
volucionarias não pode haver accordo. Ou a Igre­
ja matará a revolução ou a revolução destruirá a 
Igreja.

Effeetivaimiente. A época actual caracteriza-se 
pela mais profunda anarchia: na inteíligencia, a 
desordem  ̂ de idéas e opiniões; nos usos e cos-
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tûmes, a licença das modas; ma política, o com- 
miunismo e ia crise de responsabilidade ; na eco­
nomia politica, os conflictos entre o capital e o 
trabalho.

Consequências fia tacs da falta de virilidade 
de caracter e firmieza de prineipios, que só o 
°SDÍrito christão pode conferir.

Assistimos á realização das palavras pro- 
pheticas de Peschaud, eírni 1868, no Discours sur 
VEducation: «Os séculos de pura sciencia pro­
duzem' escriptores que agitam os povos, oradores 
que arrastam as multidões; mas raro produzem 
homens de acção, e muito menos espiritas orga­
nizadores e homens de governo firme e intelli­
gente.»

Em Munich, Baviera, guarda-se um quadro 
de tumí pintor aliemão.

Uma paizagem dos Alpes: formidável ma- 
cisso de montanhas descai vadas, Íngremes e abru­
ptas; no fundo os viãlles tranquillos, suaves e ver­
dejantes. No pincaro mais elevado, entre as es­
carpas talhadas a prumo, vê-se um homem des­
pido, membros convulsos, braços erguidos para 
a amplidão, em attitude desesperada, buscando, 
talvez, lapanhar duas aves de linda plumagem 
e uma nuvemzinba doura d a, que desapparecem no 
alémi...  .

Outra imlagem mais expressiva não se po­
derá encontrar doí homem moderno. Galgou to­
dos os obstáculos; supplantou a furia dos ele­
mentos; subjugou as forças da natureza; deci­
frou muitos dos enigmas da creação. Despojou-se 
de tudo; renegou as crenças dos míaiores; des­
prezou as tradições do passado; quebrou os élos 
da família.

Na correria louca, entre os miais contradicto- 
rios systemias philosophico-religiosos e as mais ou­
sadas experimentações politico-sodaes, o homem 
sente-se o eterno insaciável. . .
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Que procura? A gloria, a honra, o poder, 
o .amor, a liberdade?... Ninguém o sabe; nem 
elle proprio . . .

Busca o infinito: Deus.

Restauração.

Cloudesley Brereton, estudando a sociedade 
inglesa do após-guerra, dá conta dos males con­
temporâneos.

Enumera, entre os traços preponderantes da 
geração actuál, o descontentamento. Censura-se á 
geração passada o não ter sabido evitar a guerra 
ou recolher-se os fructos. «Dahi, uma baixa uni­
versal do principio da autoridade, que se traduz 
por uma impaciência geral de toda tradição reli­
giosa, por um1 verdadeiro odio das convenções 
e das conveniências, e por um desprezo soberano 
da technica em) todas as artes, ao que se ajunta 
u(ma especie de vontade feroz de tudo construir 
«de novo», depois de ter feito taboa rasa de toda 
civilização anterior.»

A literatura |m!oderna é expoente deste es­
pirito de revolta contra todas as tradições do 
passado e a ansia ide quebrar os moldes consa­
grados pelos mestres.

O fiuíturislmlo é um.i feição caracteristica des­
te estado de espirito.

E’ na família,, porém, onde se faz sentir, 
de modo mais profundo e radical, o< descrédito 
do principio da autoridade. O pátrio poder vae 
desappiarecendo! O chefe da casa é apenas oi res­
ponsável lobrigatorio dos encargos economicos 
do lar. Os conjuges trocam-se epithetos, com que 
se desprestigiem mutua,mente; os filhos olham o 
doimicioiio commium como uniia especie de restau­
rante, onde recebejmi amigos e condiscípulos.

O citado escriptor observa que a decadên­
cia da instituição familiar é mais sensível nas
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classes elevadas qiue na burguesia, a qual con­
serva imelhor ais tradições ancestraes; no opera­
riado, porém, a baixa é muito mais notável.

O imlesmo, guardadas as devidas proporções 
e distancias, podemos, infelizmente, constatar em 
nossa piatria.

Causa tristeza ver o desprestigio em que 
cahiu a autoridade dos paes, até belml pouco tem­
po tão respeitados; dá pena ver a indiffcrença 
com que se tratam entre si os meimbros da familia.

Os filhos entram e saem de casa quando 
entendem!; frequentam cinemas e theatros, onde 
corrompem o- coração* e desgastam as energias; 
faltam1 ás aulas, ou senão embirram, formalmente, 
emi deixar o collegio.

À familia afastou-se das praticas religiosas;
a sociedade renegou os principios e os ideaes
christãos; debalde agoira procuram substitutivos 
para os mesmos.

A ordem degenerou em culto excesísivo do
m et bodo, fazendo* do homem um automato. A for­
ça tornou-se o instrumento da violência, apoiada 
em exercitos aviaissalladores, e fortalezas inexpugná­
veis. A liberdade soltou as peias á besta humana 
e preparou a sangueira da Moseovia. O prin­
cipio de autoridade acalenta as dictaduriais míasca»- 
radasi dos governos consítitudonaes, apoiados pe­
los syndicatios políticos, e as que fecharam os par­
lamentos e mandaram embora os deputados.. . 
A solidariedade das nações preparou os entendi­
mentos cordiaes e las allianças militares, donde 
proveio o incêndio ateado no mundo, durante os 
quatro lannos da Grande Guerra, que ensopou de 
sangue a Europa inteira, A mioeda, necessidade 
da existência, erigiu-se eimi centro do universo 
e fez da bolsa uiml templo, onde fervorosos de­
votos adorajm o ouro. O instimcto de conservação 
gerou o miais desalmado egoismo ; atirou os ser­
vos contra os patrões, os opprimlidos contra os 
oppressores, os pequenos contra os grandes.
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A vida Siociial não passa de lujrnia convenção 
mentirosa, O poder, que defende tas regras do di­
reito, peiuniitte que ias mesmias sejam violadas 
e desprezadas, iimpiunemenfe. O codigo penal cas­
tiga os attentados ao- pudor, mias (tolera as modas, 
os livros, ia imprensía, o theatro e os cinemas, 
que atiçam as baixas tendencijas da natureza. O 
cofre que imantem os. abrigos dos inválidos e 
dos orphams e ias casas de correcção, subvenciona 
os clubs carnavalescos e regulamenta o jogo. A 
escola ensina a moiral e prega o civismo-, mias re­
nega a crença em Deu.s e a sancção eterna.

O erro fundamental, das mais perniciosas e 
lamentáveis consequências, é a negação da verdade 
absoluta.

O pensamento hodierno, orientador da so­
ciedade dos nossos dias, considera «relativo» tudo 
que existe; as leis fundamentaes da physica e os 
princípios elementares da ethica não têm valor 
maior que o concedido pelo- indivíduo. Verdade 
ou erro, justiça ou injustiça, bem1 ou mal, nada 
disto existe.

Os decantados direitos do homlem, que a Re­
volução Francêsta proclamou, estabelecem a sobera­
nia absoluta do cidadão no inundo político e so­
cial. O pensamento humano é regra única das re­
lações sociiaes.

As doutrinas libertarias deitaram abaixo ,as 
exigências saeratissilmlas dos direitos divinos.

A mentalidade contemporânea, em todos os 
ramos dia actividade racional, philosophiia, economia 
política e lassuimiptos sociaes, orienta-se pelas am­
bições e phantiasias do homem.

Uimia palavra — laicismo — resume este novo 
estado de espirito, esta nova ordem: de cousas.

Todo esforço da ígrejia, para cumprir sua 
missão na ordem social, é taxado de usurpação.
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Laicizadas são todas as instituições ;officiaes: 
constituição, governo, par lamento, ,até os estabele­
cimentos particulares, quando em relação comi os 
poderes públicos. Leiga também deve ser a educa­
ção imoral e a formação civica dos mesmos

Leão X Ilí, eimi 1881, escreveu: «E* conse­
quência fatal da guerra movida á Igreja lachiar-se, 
actuialimente, a sociedade civil exposta aos perigos 
mais graves, porque estão abalados os alicerces 
da ordem1 publica, e os povos e seus conductores 
nada mais lobrigam que não sejam ameaçais e 
calamidades.»

O desenrolar de guerras e revoluções, da- 
quella época aos nossos dias, demonstra, claramen­
te, o quantô previu o espirito* sábio e esclarecido 
do grande Pontífice.

A’s desgraças do século junta-se o imal do 
indivíduo — o nervos,is mio.

Sim. Chegou «o século nevrotico», que P. 
Mantegazza predisse.

Podeimlos, sem exaggero, applicar a todas 
as gentes o que Emlerson dizia dos seus compa­
triotas: «Desejava saber se a prcoccupaçãoi e a 
duvida estão lassimí nitidamente estampadas na 
physionoimia d̂ oiutro povo. Aqui, ia velhice co­
meça no berço.»

A velhice precoce origina-se dia abreviação 
dos períodos da vida — infancia, adolescência e 
mlocidade.

Esta antecipação das épocas da existência 
acarreta—-o que é peor—a maturidade dos vicios.

Daqui ia huimlanidade atirar-se aos togares 
alegres, ás diversões estonteantes, ás leituras sá­
dicas; depois, insatisfeita, entre as crises da vida, 
procura o esquecimento! mas drogas estupefacientes.

Narram as chronicas medievas que, certo 
dia, bateu ás portas do convento de Corvo uim 
viajante andrajoso, poeirento e alquebrado.
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Aos buínbraes (o .ostiario interroga o extra- 
nho peregrino e pergunta: «Que queres, que pro­
curas? — «Piaz, paz», responde élle . . .

Era Dante, o genial cantor da «Divina Co­
media», que, expulso da patria, traindo pelos ami­
gos e foragido dos seus, buscava, á sombra de 
uimt monasterio chriistão-, ia tranquillidade para a 
alimta abatida e repouso para os membros las­
s o s ...

O Imundo moderno pede a esmola da paz. 
Paz, para a família,, cujos membros desaprenderam 
o aimor; paz, para a sociedade, roida de invejas 
e gasta de odios; paz, para as nações, ensopadas 
de sangue e feridas ide mlorte.

E onde encontrar !a paz ? . . .
E;m! Christo-Rei, que disse: «A paz vos

deixo, a iminba paz vos dou; não vô-la dou como 
a dá o mundo.»
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A limitação da natalidade

Com um prefacio do Professor Dr. Joaquim 
Moreira da Fonseca



Algumas palavras

O excéllenfe trabalho que acaba de escrever 
o Revimo. Padre J. Cabral sobre «A Limitação da 
Natalidade» veiu confirmar plenamente o justo e 
merecido renome que já havia conseguido com a 
publicação das suas anterior es obras «No Terreno 
dos Princípios», «Lutas da Mocidade» e «Con­
ceitos e Factos», ias quaes alcançaram os melhores 
elogios dos competentes.

Dissertando sobre ia «Liimttação da Natalidade» 
o Sr. Pe. J. Gabrial tratou de uru assumpto da 
maior a dualidade e que muito interessa a nossa 
Patriia..

Do nosso meio social e intellectual este tão 
grave problema, nem sempre, tem recebido uma 
orientação acertada e digna.

A literatura brazileira resenHa-se de algo a 
respeito que expuzesse a questão de uimla maneira 
clara e verdadeira, a;o mesmo tempo que moraliza- 
dora e píatriotica.

O Sr. Pe. j.  Cabral reuniu ern seu bem lan­
çado trabalho todas essas indispensáveis prerogati- 
vas e, miais ainda, escreveu-o ao alcance de todos e 
sempre escudado ma melhor doutrina da Egreja.

O seu estylo aguada sobremodo e a verdade 
que prega resialta coim1 facilidade ao leitor que 
ávidamente devora essas bellas paginas de salutar 
ensinamento.

Era, reiálímente, preciso que alguém, com a 
devida competência, viesse esclarecer a sociedade 
brazileira sobre esta matéria tão delicada e tão 
necessariia na época presente.
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A restricção da natalidade, (mercê do neo- 
(míalthusiianismo, constitue uma pratica que não só 
offende profundiamlente a moral, corno ainda im­
plica luimi crime de lesa-patria, além de falta graive 
perante Deus.

E’ imprescindível e mesmo urgente transfor­
mar a mentalidade anti-concepcionista que cada dia 
imais avassala o espirito dos casaes, sob pena das 
peores consequências piara a nossa nacionalidade, 
semi falarmos da claudicação que representa da 
consciência calholica.

Aos moralistas, aos escriptores, aos médicos e 
aos sacerdotes cabe, sejmi duvida, importante papel 
na pregação desta benemerita cruzada contra o 
nço-míaltliusianismo, em seus variados e disfarça­
dos aspectos e em seus diversos e condemnaveis 
meios de actuação.

Em1 vão se tem appelliado para a hygiene e 
para a medicina, assim corno para motivos de or­
dem sentimental e economicia; (miais, a tudo a ver­
dadeira sciência e a recta consciência, iseeundando 
os ideaes catholicos, tem respondido de maneira 
desfavorável ás theorias n éo-ma 1t hus ian is tas.

O Brazil precisa de filhos e o seu território 
imimeriso reclama braços que trabalhem pela gran­
deza desta Patria com que a Providencia Divina 
fartamiente rios favoreceu; e si urna nação não 
progride no numero de seus nacioniaes ou si fica 
estacionaria, acarreta um! problema de capital im­
portância para a sua economia social, esboçando 
um certo gráo de inferior idade e provável ani­
quilamento de seu povoi.

Nestas condições, impõe-se umia campanha 
energica e sem tréguas aos inimigos do engrande­
cimento da Patria Brazileira que, pretendendo im­
plantar aqui as theorias e ,as praticas néo-míalthu- 
sianistas, provocarão a mina d,a nossa maiei ornai id a­
de pela baixa numérica e decadência moral de seus 
filhos.
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O Sr. Pe. J. Cabral, portanto, muito opportuna* 
mente, e com os mais lalevantados fins doutrina- 
rios e patrióticos, deu á publicidade o seu presti­
moso trabalho sobre «A Limitação da Natalidade», 
o qual merece ser lidoi, e sel-o-á com grande pro­
veito por todos a que 11 es que se interessam por 
esses assumptos attinentes aoi patriotismo, á mo­
ral e ;á iRieiligiãoi

Aconselhando ia sua leitura, sinto, como ca- 
tholico, brazileiro e medico, que cumpri um dever 
de consciência.

Rio de Janeira, 27 de Novembro de 1930. 

Dr- Jmiqukrt Moreira da Fonseca.
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A limitação da natalidade
«Impedir de nascer é matar antecipadamente.»

Tertaliano.
Desejavamos passar por este assumpto, a um 

tempo tão delicado* e tão importante, seguindo 
o «nem sequer se nomeie entre vós» do grande S. 
Paulo.

Infelizmente, porém;, o mal vae se alastrando 
rapidamente, e os seus ef feitos perniciosos já se 
fazeiin sentir no seioi da sociedade brasileira, so­
ciedade outróra de costumies austeros e genuina­
mente christãos.

Eis a razão pela qual julgamos de bom alvi­
tre, senão de rigoroso dever, enfeixar, em poucas 
paginas, algumas notas sobre ,as obrigações, atti- 
nentes ao estado matrimonial.

Desejaimqs lembrar aos futuros esposos os 
deveres graves, adstrictos ao grande sacramento-, 
que legitiimia e ennobrece, deante da Igreja, a 
união do homiem com1 a mulher.

Não aliimiéntamos a pretensão de apresentar 
novidades ou entrar no campo scientifico ; o nosso 
modesto intuito cifra-se apenas em esclarecer e 
orientar a imientailidade *e formar ,a consciência 
daquelies que quereimi viver de accordo com os 
seus princípios religiosos e cumprir a vontade 
de Deus sobre a terra.

Queremos premunir a juventude catholica do 
nosso Brasil contra certas theorias e praticas alie­
nígenas, que se introduziram em nosso povo, diffi- 
cuitando e complicando a solução dos problemas 
sociaes e imioraes,

Não podermos fechar os olhos e desconhecer 
que se vae infiltrando em; nossa sociedade a praga
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moderna, delupidadora das forças vivas da nacio­
nalidade : a limitação dos nascimentos, por via 
de fraudes diversas.

O pear é que Oi mal caminha livremente, ora 
sorrateiro e velado, através de annuncio de certos 
productos, ora ostensivo e declarado, eimi livros 
origina es ou traduzidos e theses de doutoramento. 
Vezes apresenta uma roupagem scientifica, cha- 
miando-se anti-concepcionismo, maternidade con­
sciente, procreação racional, concepção- eugenica; 
vezes toma unia forma declaradaimente egoísta, 
quando se intitula a mor esteril e neo-malthusia- 
nislmio.

De qualquer imlodo estas praticas criminosas 
ganha,m; terrena e são- tratadas e discutidas publi­
camente, até nos salões, entre gente que se preza 
de ser catholioa.

Deante disso crêmios necessidade imperiosa of- 
ferecer aos futuros chefes de família algumas con­
siderações sobre deontologia conjugal.

Diremos algo, primeiramente, acerca das theo- 
rias anti-concepcionistas e do aborto directo*, de­
pois estabelecereimios a posição da igreja nessa 
matéria; trataremos dos effeitos perniciosos da 
restricção da natalidade e concluiremos apresen­
tando os rernedios de tão grande mal.

Ha no Velho Testamento uma passagem de 
tocante simplicidade e de profunda significação 
moral.

O jovem Tiobias, após receber em casamento 
a sua prima Sara, rende expressivas acções de 
graças ao Eterno e declara que tomou uma, esposa 
não para satisfazer á volúpia, mas para gerar uma 
posteridade, que bem diga o nome do Senhor, pelos 
séculos dos séculos.

Aquelles poucos versículos cia Biblia traçam, 
admiravelmente, o plano providencial, que deve 
orientar o matrimonio chrisitão: ter filhos e dila­
tar ò reino de Deus;.
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Goimi os intuitos divinos se conformaram os 
patriarchas, prophetas e justos da Antiga Lei, 
que se orgulhavam de uma descendencia nume­
rosa. Os filhos do povo ide Deus estavam tão com­
penetrados disso que julgavam a esterilidade como 
umia ignominia e uma maldição.

A religião christan herdou esse modo de sen­
tir, que foi sempre a norma das famílias mais pie­
dosas e miais submissas á lei divina. Assim foi até 
o século XVII, quando começaram a se introduzir, 
nas cilasses burguesas, certas doutrinas e certas 
praticas c o n t r a r i a s  á ordem natural.

Em 1764, Nerac, de Bordéus, fazia notar a 
fraca natalidade idas familiais da ciasse media. Cer­
ca de vinte latinos mais tarde o bispo de Bayeux de­
nunciava as fraudes eonjugaes, opostas ao ,aug men­
to da população, fraudes estas em! voga, particular­
mente, entre os ricos e os grandes.

Thomias Roberto Malthus, pastor protestante 
inglês, foi o primeiro que abertamente, propugnou 
pela limitação da natalidade. Suas ideas e suas 
opiniões, compendiadas no livro Ensaio sobre o  
principio da população , constituem! uma theoria, 
que tomou o nome de malthusianismo.

No intuito de colher amplias observações, Mal- 
thus visitou a Noruega, a Suécia, a Finlandia, o 
norte da Rússia e a Suissa, e no anno de 1803 
deu á publicidade ia sua grande obra.

Em 1805, continuando no< exercício- do seu 
cargo de pastor protestante, foi nomeado, graças 
á protecção de Pitt, para a cadeira de historia 
e economia política do Colégio da Companhia das 
índias Orientaes, em1 Haylebury. Não lhe falta­
ram!, nos últimos tempos de sua vida, honrarias con­
feridas por diversos governos.

Querendo pôr emi pratica o seu modo de en­
tender, casou-se tarde, qm 1804 e teve apenas dois 
descendentes: um filho e uma filha.

Em: breves palavras daremos a synthese da 
doutrina do celebre economista de Surrey.
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Malthus plarte do falso principio de que a 
população tende a crescer isegundo os tenntos de 
uimia progressão geométrica, ao passo que os re­
cursos de subsistência lauglmíentam em progressão 
arithlmietica. Daqui a necessidade absoluta de res­
tringir os nascipiíentos, para que não* haja calami­
toso desequilíbrio entre o ’numero dos vivos e a 
quantidade de alimentos offerecida ao consumo, 
publico.

O equilíbrio deve ser jtroantido por meios na- 
turaes: as pestes e as guerras, que reduzem; sen­
sivelmente as populações; e por um recurso pre­
ventivo, isto é, a: contenção moral, o* celibato e 
a continência dos pobres, que não dispõeimi de 
fortuna necessária para a {manutenção de uma 
prole numerosa. Aconselha ainda o retardamento 
do matrimonio. *

No decurso ido nosso trabalho demonstraremos 
a fálleneia das doutrinas míalthusianas. De passa- 
gemi observaremos apenas que o seu autor errou 
palma rmente, quando affirmou que ,a população 
do imundo cresce em progressão geométrica, isto 
é, duplica eimi cada lapso* de vinte e cinco annos.

As estatisticias demographicas se encarregam 
de provar a falsidade da affir,mação gratuita de 
Malthus.

Cumpre ainda notar que elle prescinde, em 
absoluto, da acção providencial, que vela sobre 
todo o genero hum amo.

Se o economista inglês encontrou muitos ade­
ptos de seus princípios sobre a população e as 
difficuldades de abastecimento*, poucos acceitaram 
suas ideas acerca da austeridade dos costumes da 
abstenção do casamento alliada â  castidade.

Daqui se originou uma nova doutrina, que é 
conhecida sob o nomie ide neosmialthusianismo. Sua 
propaganda systematica começou no século passa­
do e teve como primeiro apostolo o irlandês 
Williaímt Thompson.
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Em: 1854 Georges Druysdale publicou os Ele­
mentos ide sciência social, verdadeira carta do neo- 
mialthusianismo. Na França Paul Robin encabeçou 
e dirigiu este novo imiovimento.

Dentro etm pouco o mal transpoz as fronteiras 
da França e da Inglaterra, invadindo as outras 
nações da Europa.

Jornaes, folhas avulsas, folhetos e opús­
culos, tudo foi empregado para a divulgação das 
novas idéias, cujos arautos insistiam sempre no 
perigo social dias famílias muito numerosas e nas 
necessidades prementes dia limitação dos nascimen­
tos, Faziam sentir que o augmento da prole iria 
aggravar o problema dos sem-trabalho, tao passo 
q,ue, baixiando a natalidade, os filhos únicos po- 
deriaim, tranquillamente, succeder aos seus paes 
nas officimãs.

Continua a propaganda nefasta. Na Inglater­
ra Lord Balfour chegou a apresentar um projecto 
de lei, autorizando o  ensino do anti-concepeionis- 
mo, e Mary Stopes fundou um hospital, onde, 
abertaimiente, se ministram esclarecimentos sobre 
essa matéria.

As consequências do neoHmlalthusianismo não 
se fizeram esperar.

O indice da natalidade caiu imiuito em diversos 
países, chegando elm! alguns a proporções verdadei- 
rarnente alarmantes.

F. A. Vuillerimet, em Le Suicide d 1 une Race, 
apresenta quadros comparativos muito eloquentes.

O fasciculo.il, volume XI, da revista lu­
sitana Bróténa tráz dados estaitis ticos, pelos quaes 
se observa que os nascimentos continuam a decli­
nar de,.19.13, ultimo anuo anterior, á grande guer­
ra, a 1927. A , Alleimianha de hoje apresenta apenas 
11 nascimentos por mil .habitantes.

Do Velho Mundo este fkgello contemporâneo 
se extendeu á America, vindo assentar arraiaes em 
nosso Brasil,
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Ao lado das fraudes anti-concepcionistas está 
o aborto directo, outro factor do decréscimo dia 
população.

t ’ difficiX a verificação de quanto* as mano­
bras abortivas concorrem! paria a queda dos nasci­
mentos nos países miais civilizados. Ha, no emtan- 
to, alguns dados, que peirimiittem ajuizar, approxi- 
madamente, do prejuizo de vidas ceifadas pelo 
processo siummario de eliminação previa dos nas­
cituros,

A tal ponto chegou o jmial que as grandes na­
ções européas lembram o império romano em 
dissolução. Os governos procuram; por diversos 
meios a seu lálicanoe combater a desnatailidade.

Alguns dados estatísticos comprovam o que 
acima dissemos.

Cálculiarse que ha, na França, cerca de 500.000 
abortos annualmente. Na Allemanha Bender conta 
250.000 ; Moses eleva esta cifra a 800.000 e Hans- 
berg fala de 600.000 solmjente nas grandes cidades 
e centros industriaes. Nos Estados Unidos, em 
1919, Tobinson avaliava em um milhão- os abortos 
criminosos.

O problemía do laborto offerece um lado pa- 
thetico e um aspecto angustioso todas as vezes que 
a expulsão violenta do féto é julgada iimiprescindi- 
vel á conservação- da vida mãe.

No intuito de prestar esclarecimentos ás con­
sciências bem dispostas, queremos relembrar al­
guns princípios elemientares de ethica e responder 
a certas objecções costumieiras e muito em voga.

Ha um- principio de moral universalmente ac- 
ceito : não é permittido fazer umia acção- má, ainda 
que o . fim visado seja inteiramente bom e li­
cito.

Ora, o iáborto directo é 'de sua propria nature­
za um: lassassinio. Supprime-se um ser humano, 
uma pessoa, no proposito deliberado de salvar a 
existência de outra creatura.

Aqui está a pedra de toque da illiceidade de 
todo aborto directo-.
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O Dr. G. Clèm'ent, notável clinico suisso, 
em um livrinho admira veí, Le droit d e Venfant à 
naître, offerece mm estudo completo desta delica- 
dissim'a questão. Prevalecemo-nos da presente op- 
portunidade para reoommendar a leitura do citado 
trabalho, que será.tão util aos médicos como aos 
não imedicos.

O argumento básico que a igreja oppõe ás 
praticas abortivas, reside eim o respeito á vida 
do proximo, respeito esse fundado no direito na­
tural, promulgado pela lei divina e adoptado nas 
instituições humanas.

O homicidio é sempre condem navel e repu­
gnante, seja qual for o meio usado. O emprego 
de um instrumento cirúrgico não é menos illicite 
que o de um punhal.

Por isso um1 medico, aliás insuspeito de cleri- 
calismo, Pinard, escreveu: «Nem pae, nem mãe, 
nem1 o medico tem o- direito, eim circumstancia al­
guma de supprimer a vida da creança, que ;se encon­
tra no seio materno.»

De nenhum1 modo se póde admittir que a 
mãe seja senhora absoluta de 'seu corpo, a ponto 
de lhe ser pertrmittido libertar-se do producto da 
concepção, ccim:o faz extirpar um kysto ou um 
polypo, apara as unhas e corta o cabei lo.

Não. Inadlm'issivel tal raciocínio.
O féto, jmUito embora não goze do pleno exer­

cido de suas faculdades, constitue uma pessoa ju­
rídica, possuindo direitos inalienáveis e inipres- 
criptiveis.

A despeito da absoluta dependencia do or­
ganisme materno, em que se encontra a creança, 
no período de vida intra-uterina, deve notar-sd 
que ella se destina a uma existência autonoma 
dentro de certo période fixado pela natureza; 
ao contrario dos tumores, que não pódem subsistir 
indefinidamente, urna vez separados do organismo 
emi que se formaram.

k  anthropologia faltam elementos para de­
terminar o momento exacto em que se dá a união
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da alma com, o corpo, tornando-se aquella ;a 
forma substancial deste e conferindo ao embryão 
a personalidade humana. "

A incerteza sobre se tal ou qual fétoi possue ou1 
não ulma lálma impõe a prohibição terminiante de 
se tirar partido da duvida e(mf assumpto- de tão 
grande Imiontia. NãiOi é licito-, pois, provocar o abor­
to urna vez que não se sabe se o* producto- da 
concepção já recebeu ou vae receber ainda seu 
principio vital.

Esta doutrina parece, á primeira vista, entrar 
erm conflicto com o direito de defesa dia propria 
existência.

Objectar-se-á : cada u<mí tem o direito sagrado 
de proteger sua vida contra qualquer aggressor in­
justo. Portanto, a mjãe, para escapar á morte, pode 
desembaraçar-se do fétoi, provocando a expulsão 
do mesmo.

A força desta objecção provém' de uma con­
fusão de idéais. ,

Expliquemos. Injusto aggressor é quem, materi­
almente ou formalmente, attenta contra a vida do 
proximo. Em tal caso, simi, é licito- resistir, ainda 
que a resistência vá até á eliminação do aggressor.

A creança, encerrada nas entranhas maternas, 
não põe acto algum injusto ou violento contra 
a sua genitora. Se constitue um, perigo- para a vida 
da autora de seus dias, este perigo procede das 
proprias leis maturaes e das condições do orga­
nismo materno,. •

O infante, enclausurado no seio de sua mãe, 
absolut-amente, inão. se pode comparar com um 
ébrio, mm louco- ou um inimigo, que de arma em 
punho assalta o seu semelhante.

Daqui não s-er perimittido o aborto-, ainda que 
este recurso seja considerado- necessiario- á salvação 
da vida de uma parturiente.

Ha ainda outra objecção-, que tira da senti­
mentalidade a maior parte de seu pretendido va­
lor: a vida da mãe tem mais valor que a de um 
nascituro.
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A isso responderemos que não* se pode illudir 
aos imperativos do dever, estabelecendo parallelos 
de valores. E; falso e contrario á razão fazer com­
paração fentre a existência de umla dona de casa, 
centro de um lar, e o futuro de um entezinho, 
ainda emi vesperas de vir ao mundo.

Comprovando o que acima disse m;os, basta 
citar os nomes de Júlio César, Scipião Africano 
e S. Rayimundo Nonnafo, que deveram sua vida 
á operação cesariana.

Dir-se-á que é crueldade impor á gestante o 
sacrifício dia própria vida a consentir no extermí­
nio do genrne, que tráz nas entranhas.

Paria responder a esta Ultima interpeIlação 
precisaimios de ouvir a palavra da sciencia medica, 
que affirma a raridade dos casos em que o 
aborto é de absoluta necessidade.

O citado Dr. Clément diz: «o aborto pode 
ser supplantado pela abstinência em todos os 
casos enii que foi praticado.» E apresenta documen­
tação scieiitifiea de sua declaração.

As imianobrás abortivas deixam os mais tristes 
vestígios no organismo dia mulher, inhabilitan- 
do-a, muitas vezes, para as funcções da maternida­
de, isso quando ;as hemorrhagias e as infecções 
não põem termo a uma existência tão egoista.

Não raro succede que os medi cia mentos in­
geridos paria a provocação do aborto dão em 
resultado a morte da gestante.

O coração imfaterno, sobretudo quando for­
mado pela religião* christã, deve estar prompto 
para todos os sacrificios, sem exclusão do da 
própria vida.

A lei da immolação e do devotamento é a 
constante da historia humana. Se, pois, fôr ne­
cessário que ia imiãe se sacrifique pelo seu filho, 
assim! proceda, porque dar a própria vida em 
obediência laos priucipios da moral é a mais bella 
coroa que pode exorníar umla fronte de mulher.

A vida ooimpõe-se de um tecido de sacrificios 
e de resistências heroicas. O commandante, que
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se conserva no posto, na hora do naufragiò ; as 
guardas avançadas, que se larriscaim em explora­
ções perigosas; o medico-, que se expõe ao con­
tagio da peste, assistindo aos seus doentes; todos 
esses praticam actos de supremo desprendimento. 
Morreimi guardando seus logares, paria não com- 
metterem a covardia da deserção.

A mãe christã, consentindo em immolar-se, 
para salvar a vida de que é depositaria, terá não 
somente a certeza de satisfazer ás obrigações 
de ordem natural, mas, restar-lhe-á 0 . conforto de 
se haver subimíettido ás imposições da consciência 
religiosa.

A imoral deve ser intransigente nos seus prin­
cipies, do contrario ficará á imiercê da sentimen­
talidade.

Cumpre agora esclarecer as razões do exito 
dessas doutrinas e praticas perversas.

Observaremos', preliminarmente, que encontra 
franco acolhimento tudo que lisonjeia os sentidos 
e concorre para tornar a vida imais commoda.

O enfraquecimientoi da fé e dos sentimentos 
religiosos, combatidos pelo- espirito do século, 0011- 
stitue o primeiro elemento favorável á penetração 
de theorias e usanças contrariais ás leis naturaies 
e divinas.

A sociedade se esqueceu da finalidade que a 
Providencia lhe lassignajloiu com' aquelías palavras 
no Eden: «Crescei e imlultiplicae-vos.»

A? obediência aos designios eternos succedeu o 
egoismlo, sedento de gozos e ladverso a quanto tráz 
comsigo peso e trabalho.

Não querendo seguir os dictamés da consciên­
cia e supportar ais consequências do matrimonio, 
a hulmanidade procurou, por todos os meios,, fruir 
da satisfação dos sentidos seimí os encargos dia 
prole.

A imíprensa corruptoria e a sciencia expuria 
puseraím-se ao serviço da mais baixa sensualidade.

8Lutas da mocidade.
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Por semeei toantes vielas as fraudes conjugaes 
abriram caminho por entre as classes mais hu­
mildes da sociedade.

As despesas, que os filhos acarretam:; o- dis­
pêndio comí a educajção de varias creanças; a pre- 
occupação de legar aos descendentes uma posição 
social de certo destaque; as conveniências do mun- 
danisimo, que custam tão caro-, constituem os mo­
tivos que levaram a:s classes medias á burla das 
leis e dos fins do casamento.

O temor de dividir a fortuna da familia in­
troduziu, nas altas camladas da sociedade, o filho 
único.

Para explicar a quéda da natalidade muitos 
recorrem ás difficuIdades de ordem economica. 
Se, porém, aprofundarmos as nossas observações, 
verifiçaremos que a ilajzãO' é bem outra: o egoísmo 
individualista.

O temor de educar os filhos, a moda, que 
condemna 'as famílias numerosas, e o> receio, que 
teiml a mulher de perder as linhas plasticas e a 
belleza physica, são os introduetores do anti-con- 
cepcionisimio.

A posição da Igreja, eim face da limitação da 
natalidade, acha-se francamente definida.

Nega a absolvição sacranfental e, consequente­
mente, afasta da mesa eucharistica os conjuges que 
fraudaram as leis naturaes. Declara excommun- 
gados todos os cúmplices do aborto directo.

Em synthese daremos os principiaes argumen­
tos, que justificam a sabia e necessária intransi­
gência da doutrina catholica.

As praticas neo-malttousianistas acham-se ex- 
pressaimente condemnadas na Bíblia, onde lemos 
que Deus julgou detestável a conducta de Onan 
e o puniu com! a morte.

As imíanobras abortivas encontram terminante 
prohibição no V Mandamento do Decálogo: Não 
matarás•
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Aos que se arreoeiaíml dos pesados encargos 
de uirna prole numerosa a Igreja appel la piara os 
sentimentos de fé e para as esperanças da vidia 
eterna. Adverte que oi teímlpo presente é de provas 
e trabalhos, que merecerão recompensa nos séculos 
futuros.

Lembrem-se os paes catholicos daquella su­
blime admoestação do Apostolo S. Paulo sobre o 
prêmio promettido aos fiéis, que crucificarem a 
carne com as suas concupiscências. Neste particular 
o> evangelizador idas gentes não fez Imais que des­
envolver o sentido daquellas consoladoras pala­
vras de Jesus Christo : «Buseac priimeiro o reino de 
Deus e a suia justiça e tudo o miais vos será 
dado por accrescimlo.»

Além destes motivos de ordem sobrenatural, 
outros ha, de ordem humana, que condemnam: toda 
e qualquer restricção ou controle dos maseimlentos.

Antes de tudo veremos que o anti-eoncepcio- 
nisimo é contrario á lei natural e falho sob o pon­
to de vista economdco.

E* contario á lei maltural porque a sexualidade 
é conferida iao homiem nzp para fins individuaes, 
imias para os fins da colleetividade e para a 
perpetuação da raça.

Ao invés disso, o neo-mialthusianismo faz con­
sistir na volúpia a finalidade exclusiva do matrimo­
nio.

Eimi consequência dessa doutrina summamente 
immoral ficariam justificadas todas as ligações 
infames e todas as uniões monstruosas, que a his­
toria regista para vergonha da especie huimlana.

Debaixo do ponto* de visita eoonomico :a limi­
tação dia natalidade é lujmla theoria fali lida.

A geographia commercial, na eloquência dos 
algarismos, demonstra que a riqueza publica au­
gmenta, proporcionalmente, com a população dos 
países.

O maior numero. de consumidores acarreta o 
desenvolvimento da producção e o melhor apro-
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veítiajmíento dos recursos naturaes, trazendo com- 
sigo o progresso das industrias e ascenção das 
permutas in ter macio naes.

Basta cotejar os dados relativos ao incretmíento 
da fortuna nas diversas mações do mundo para se 
verificar o qiue íacimla dissemos,

A falta de trabalho, que tantoi se faz sentir nos 
grandes centros industriaes, provem! não da proli­
feração das famílias, mas das condições especiaes 
do industriálisimio! moderno, em que uma só ma­
quina pode substituir ia itnlão de obra de centenas 
ou mesmo milhares de operários.

Ajunte-se a este flactor o exodo das populações 
nuraes, que vieram' procurar o conforto e as di­
versões das grandes cidades, concorrendo assim 
para aggrlaviair a situação do operariado e augmen- 
tar o numero dos desoccupados, e ter-se-á encon­
trado. a chave da questão.

Não lancemos, portanto, á conta da Providen­
cia imiáles cuja responsabilidade cabe aos homens 
tão somente.

Importa talém disso considerar que o anti-con- 
cepcionism'0 envolve um crime de lesa-piatria. Dimi­
nue o numeroí dos braços livres, que se applicam 
iao trabalho fecundo e constructor, que faz os gran­
des povos, e de peitos robustos, que sustentam a 
honra da nacionalidjade e defendem o solo pátrio 
nos campos de batalha.

O excesso da população da Hellade antiga 
disseminou-se pelos continentes em fora, levando a 
todo o imundo a civilização, as artes e a literatura 
daquellia raça privilegiada.

No século quarto*, antes da era christan, os 
philosophois gregos, inquietos acerca do futuro da 
sua gente, preconizaram a esterilidade como recur­
so salvador. Isso* deu eml resultado a carência de 
homens e dois séculos mais tarde a Grécia perdia 
a sua independencia, porque não houve miais quem 
fizesse frente ás legiões romanas.
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No volver dos tejmípos, tombou com ruido 
formidável o império ide Roma, quando [ois senhores 
do mundo, gastos pelos prazeres sensuaes, não ti­
veram miais a energia .peõessairia paira a devida 
repulsa das hordas barbaras,

Para esses factos se volta|mi os publicistas do 
Velho Mundo, lembrados de que ia historia se re­
pete.

Poucos filh os , porém, fortes . Assim falam os 
partidários da chamada concepção- eugenica ou 
maternidade consciente.

Vereimlos, após breves considerações, que a 
limitação dos filhos nem sequer sob o- ponto de 
vista eugenico- encontra justificativa.

As estatisticas sanitarias de|mlonstram que os 
filhos únicos, em geral, são debeis de saúde,vieti- 
mas de perturbações nervosajs e sujeitos a muitas 
affecções |m|orbidlas.

Umi congresso de psychiatria, reunido em Ams­
terdam, na Hollanda, revelou algo de curioso a 
esse respeito. Assiimi é que entre setenta e quatro 
homens de gênio, estadistas, músicos, poetas e 
escriptores, apenas dez erairnl o- filhoi mais velho. 
O talento se imianifesta, mais frequentemente, nos 
derradeiros filhos. Cooper era o undécimo de doze 
irmãos; Bálzac era oi ultimo dentre tres; Napoleão, 
o oitavo; Franklin, o- decimo- sétimo; Rembrandt 
foi o ultimío de seis irmãos; Wagner, o sétimo; 
Mozart, idemi; Schumann, o quinto; Sehubert, o 
penúltimo de quatorze irmãos.

O doutor Friedjing, emí novembro de 1910, 
apresentou á Sociedade de Medicina de Vjenna, 
Áustria, algumas observações dignas de nota,

Examinou o citado clinico cem filhos únicos, 
creanças de dois a dez annos. No meio destes 
meninos encontrou 18 seriamente atacados de ne- 
vropathia ; 69 apresentavaímí tendencia paira pertur­
bações do systema nervoso; apenas treze eram
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pèrfeitamente normaes. Verificou ainda que os phe- 
no,menos de neurasthenia e hysterismo eram fre­
quentes nestais cmanças. Emi, outra centena de 
creanças tiradas de famílias que tinham vários fi­
lhos, o resultado foi completamente diverso: 30 
revelavalm tendencias n evro pat bais e 70 eram absc- 
lutam'ente normaes.

A essa especie de tara cumpre accrescentar as 
falhas da educação domestica, pois, em sua gene­
ralidade, os filhos únicos são creados com mimos 
excessivos e satisfeitos emí todos os seus caprichos.

Se uamía descendencia grande é de vantagem 
para os filhos, não o é menos para os proprios 
paes.

Um medico allemâo-, Dr. Giumlmiert, depois 
de vinte e cinco annos de clinica nos grandes hos- 
pitaes, disse: «A tentativa de evitar filhos causa 
mil vezes mais doenças e mortes do que uma prole 
nutmerosa.»

Os filhos, no sentir de Oounod, são as ro­
sas do jardim da vida. Não é preferível ter muitas 
rosais a ter ulma só? A perda de uma será com­
pensada pélas que ficam!.

Quem1 poderá confortar e animar aos paes que 
perderaím seu único filho?

Luís Veuillot, emi Les Libres Penseurs, e René 
Bazin, no romance La Barrière, trazem paginas que 
bémi merecem ser lidais e meditadas pelos conjuges 
egoístas e réfracta rios ás obrigações do proprio 
estado.

Finalizando nosso pequeno estudo sobre o 
mòmentosò problema da limitação da natalidade, 
indicaremos, em linhas geraes, um plano de com­
bate a essa praga moderna, que mina as bases da 
sociedade.

A campanha inicial contra o neo-malthusianis- 
mo consiste em formar na opinião publica um am­
biente favoravel á natalidade. Torna-se iimprescin-
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divel a divulgaçãp de liviros e opusculos de propa­
ganda contraria á liimiitação dos filbois e retirar 
da mentalidade do povo os preconceitos dia moda, 
que condemína as famílias numerosas.

Do mesmo modo que os inimigos da religião 
e da humanidade introduziram ias fraudes contrat­
rias ás leis da natureza, devejmos, • iguialmente, 
incutir nas consciências a noção exacta das respon­
sabilidades sociaes daquelles que estão vinculados 
pelo sacramento do matrimonio.

O aimíparo franco á maternidade, por todos os 
meios de que dispõe a scieneia medica dos nossos 
dias, constitue ujm dos recursos miais effieazes 
para incrementar os nascimentos e diminuir a 
letal idade inf anti l .

Resta encarar o problema sob o aspecto eco- 
nojmico. &

Segundo os ensinaimlentos do grande Papa da 
Renmt Novarum  o operário deve ganhar o ne­
cessário para sustentar colmi oi producto de seu 
trabalho uma fámilia de cinco ou seis filhos.

Ora, as condições acfuaes do industrialismo 
não permittem isso. Se, porém, umi industrial por 
si só não pode resolver a difficuldade, a industria, 
tomada collectivamente, a deve solucionar.

Diversos systelmias foram propostos até agora, 
offerecendo resultados mais ou menos felizes.

Em. França acham-se in&tituidas as «Caixas 
de Compensação». E* uma organização eminente- 
miente social e christã, que visa auxiliar a,s familias 
numerosas. Os communistas combatenwia forte- 
m.ente, porque conhecem que é um poderoso- meio 
de approxümiação de patrões e operários.

Em setembro de 1925, segundo as estatísticas, 
do Bulletin du Ministère du Travail, havia, no ter­
ritório francês, 165 «Caixas, de Compensação», 
correspondentes a outros tantos centros industriaes, 
que abrangiaml 11.000 firmas e distribuiram 146 
milhões de francos entre ptaeis de família, seus 
operários.
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O tóécanismo destas Caixas é muito simples. 
Associam*.se os patrões de uma determinada in­
dustria ou de certa região, compromettendo-se ao 
seguinte:

Cada firma obriga-se a depositar e n uma 
caixa coim!mum 2 1/2 ou 3 o/0 dos salario; totaes, 
sejamí solteiros oíü casados os seus operários. Para 
evitar queixas dos operários solteiros co itra os 
casados esta importância não é paga pelos empre­
gados; para evitar que os patrões dê em preferencia 
a operários não casados, a quota é paga pelos pa­
trões, tenham! família ou não os seus jornaleiros. 
A compensação consiste em que os proprietários 
de fabricas contribuem com urna porcentagem 
igual, em proporção ao estipendio dos seus tra­
balhadores. Daqui ninguém1 ficar prejudicado.

As Caixas distribuem auxílios ou subsídios aos 
paes ou mães de família, segundo uma norma pre­
viamente estabelecida, de accordo com o numero 
de filhos menores de quatorze annos.

Além da quota regular, as Caixas, em sua 
grande miaioria, oíferecem, por occasião do nas­
cimento, uma gratificação unica, variavel, de 50 
a 300 francos.
> Certo que o problema da manutenção das fa­

mílias numerosas inda não se acha de todo re­
solvido na França, mas uni grande passo já está 
dado.

Trata-se, evidentemiente, de uma questão de 
ordem! social e que para a solucionar não bastam 
as generosas inicativas privadas, sendo necessária 
a interferência dos poderes públicos.

Ao Estado compete importante papel no que 
respeita ao incremento da natalidade. De dois mo­
dos elle póde concorrer para esse fim : directa- 
miente, auxiliando com pequenas dotações as fa­
mílias pobres e numerosas; indirectamente, pro­
mulgando leis que amparem e fortifiquem os la­
ços matrimoniaes.



Nd' itiurido antigo encontramos exemplos de 
governos que attendiam á repressão do que iat- 
fenta contra a procreação dã especie humana. Em 
Roma quem intentasse o aborto, mesfrnlo que não 
soitisse effeito — para Gorrecçãoi do máu exem­
plo — era condemnado ao trabalho* das minas, se 
pobre; sendo pessoa nobre ou rica soffria a pena 
do> exiílioe o confisco dos seus bens. Se a gestante 
morresse, em consequência da tentativa de aborto, 
os culpados eram mandados ao ultimo supplicio.

Não podemos deixar de citar o novo codigo 
penal italiano, que, em muitos pontos, está em 
perfeita harmonia com as doutrinas da religião 
catholica.

A nova legislação fascista prohibe terminante­
mente a venda de livros, piaimphletos ou qualquer 
outro genero de publicações em que se faça a 
apologia da limitação da natalidade dentro do ma­
trimonio ou em que se proponhajm systemsas para 
lavá-la a effeito.

O commercio de esterilizantes é absolutamente 
interdicto e o anticoncepcionismo é rigorosamente 
prohibido. Ha sancções mui severas para os casos 
de infidelidade conjugal. A pratica de operações 
abortivas é também vedada. #

Oxalá que em nosso codigo penal se intro­
duzam dispositivos semelhantes, que salvaguardem 
os direito sagrados do grande sacramento da No­
va Lei.

Cumpre, porém, observar que acima dos fa­
vores economlicos e da protecção legal, que os 
governos podeimi offerecer, está o sentimíento reli­
gioso, unico bastante forte para reprimir o egoís­
mo humano.

Esperamos que a familia briásileira, famiíia 
sinceramente catholica, saberá resistir ás investidas 
e ás manobras tendentes á desnatalidade.
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Para isso no emitanto torna-se imprescindível 
formar ia consciência dos nubentes, instruindo-os 
acerca dos deveres do proprio estado.

Desse modo trabalharemos, na medida de no­
sa capacidade para que o mal não se propague 
em nosso pais e nem os esposos christãos, com 
grave offensa da lei divin)a e grande perigo de con- 
demnação eterna, se entreguem ás criminosas pra­
ticas de restricção á natalidade.

NOTA
Estava no prelo este nosso modesto trabalho quando 

sahiu á publicidade a recente e momentosa encyclica de S. S. Pio 
XI, gloriosamente reinante, acerca do matrimonio encarado sob 
o ponto de vista catholico. Com prazer vimos, mais uma vez, 
reaffirmados os princípios da verdadeira moral, que o catholi- 
cismo oppõe ás fraquezas e transigências dos theologos angli­
canos e demais protestantes. Apesar da decadência moral dos 
nossos dias, a Igreja mantém a mais absoluta intransigência no 
que toca aos princípios.
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„No terreno dos princípios...“
Estudos e impressões

pelo

Padre J. Cabral

— Prefacio de Soares d’Azevedo —

Espirito conservador, tradicionalista amigo do progresso 
e da lei, sabe expôr com límpida clareza os seus argumentos nos 
themas mais variados e complexos; a literatura, a religião, a po­
lítica militante, do aspecto da civilização hodierna e as lacunas 
da vida actual.

Tudo isto é architectado com a mais notável sobriedade 
de linhas. Os seus themas jámais afadigam os leitores que de­
vem ser numerosos do seu livro como o foram do seu jornal.

Não ha questão social, poliíica, religiosa, de ethica e de 
moral publica que ahi não seja apreciada com limpido critério, 
sem paixão, mas sem desfallecimento.

«O seu estylo -  diz Soares d’Azevedo no prefacio — é 
elegante e, com ser elegante, não perde aquelle tom vivo e de­
cidido dos grandes batalhadores medievaes, que por isso mesmo 
sabiam conjugar a belleza das maneiras com que a pureza das 
intenções. O autor sabe terçar as armas com galhardia e afoite­
za, e tanto se embrenha nos ingratos labirinthos da política, co­
mo alça remigios para os domínios suaves da apologética.»

E depois: «O autor sabe descrever ao sabor do nosso 
povo, sabe tocar-lhe na corda sensível e encaminhá-lo paciente­
mente»,

Que mais seiá preciso dizer depois dessa recommendação 
de um escriptor autorizado? Basta citar uns titulos, para aguçar 
a curiosidade: «Dictaduras e Democracias, — Educação physica, 
— Do bom feminismo, — Dictadura da imprensa, — Os esplen­
dores da Liturgia sagrada, -  Theosophia — Militarismo e políti­
ca, -  O pauperismo, -  Modos e modas, — Calles versus Chris­
to, — Do trabalho feminino, -  Literatura nacional, — O pro­
blema cambial, -  O Filho de Deus.

O livro será lido com gosto e sem fastio, pois o leitor 
encontrará nelle o que baste para distrahir o espirito, suavizar o 
coração e tonificar a alma.
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CONCEITOS E FACTOS
pelo Padre J. Cabral

Prefacio de S. Excia. Revma. D. José Pereira Alves
Üm livro de plena actualidade, cheio de vigor e de reconhecido interesse.

CAPÍTULOS DA OBRA

í — ASPECTOS NACIONAES—O BRASIL ACTUAL— 1. Contrastes e confrontos — 2. Ethnographia brasíli­
ca — 3. A unidade da Patria — 4. As fraquezas do 
regime — 5. Resenha histórica — 6. Cruzada redeniptora.Independencia política e independencia economica —- Reflorestamento — Migrações — Actividade agrícola e expansão nacional.

19 — QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS — AS REI­VINDICAÇÕES DA MULHER — 1. Feminismo — 2. 
A mulher através dos tempos — 3. O Christicinismo e 
a mulher — 4. Feminismo acceitavel.DO CASAMENTO AO DIVORCIO — 1. Objecções— 2. O Divorcio e as suas consequências - -  3. A crise 
da família brasileira — 4. D e que modo remediar o mal.À iilusão da soberania popular — O trabalho - Cam­pos oppostos—Argentaria—Clerophobia— Males de hoje e de outEora.. .—Liberalismo e liberdades — Pacifismo. 

III “  ENSAIOS APOLOGÉTICOS — A IGREJA E O PROGRESSO SOCIAL— /. A Igreja e o progresso ma­
terial — 2. A Igreja e o progresso intellectual — 3. A 
Igreja e o progresso moral.A IGREJA E A DEMOCRACIA — l. A Questão 
social — 2. A Igreja e o futuro.A liberdade da escola — Christus Rex — Educação moral — Franciscanismo — Fé e sociedade — Argu­mentos contra factos — O poder das trevas — O ca- tholicismo e o secuio XX.

Conceitos e factos» não é um livro deatma só leitura, ella se repetirá pela consulta frequente de quantos o tiverem apreciado e desejem orientar-se acerca dos problemas im­portantes que preoccupam a sociedade moderna. E* util a todos, mas, principalmente, não deve faltar na estante dos professores, dos educadores, dos escriptores, dos jor­nalistas, do pae de familia, em nenhuma bibiiotheca emfim.Ófferece ainda matéria grata e já talhada para a realização de conferencias, discursos e palestras sobre as­sumptos pátrios, sobre questões contemporâneas e estudos de apologética.
Neste sentido constitue fonte abundante e verda­deiro guia para os directores de nossas associações.


